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NOTICIA 

DOS 

MANUSCRIPTOS 

PERTENCENTES 

AO 

OIBJEIXO PUBLICO EXTERNO DIPLOMÁTICO 
DE PORTUGAL, 

E k 
HISTORIA, E LITTERATURÀ DO MESMO PAIZ, 

<^VB EXISTEM NA BIBLIOTHECA R. DE PAKIS , E OUTRAS, DA 
MESttA CAPITAL, E MOS ARCHIVOS DE FRANÇA, 

EXAMINADOS, E COLUGIDOS 

PELO SEGUNDO 

VISCONDE DE SANTARÉM. 
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LISBOA 
^k TYPOGRAFIA DA ACAISMIA REAL DAS SQENClAS. 

18 27. 
Com Hcenfã de SUÀ MuiGESTADE. 
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ARTIGO 

EXT R A H I DO D AS A CT A S 

DA 

ACAt)EMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DA SESSÍO DE ZI DE JANEIRO DE 1827. 

JL^Etermina a Academia Real das Scienctas ^ que 
seja impressa d sua custa , e debaixo do seu privilegio 
a Noticia dos Manuscriptos pertencentes ao Direito ru- 
blíco Externo Diplomatico^e Portugal , que Ibe apresen^ 
tou o seu Sócio o Excellenpissimo Visconde de Santarém. 
Secretaria da Academia em i^ de Janeiro de 1827. 

Jozé Maria Dantas Pereira, 
Secretario da Academia. 



Digitizedby Google 



•Digitized by CjOOQIC 






INTRODUCÇAO, 



u^e entre at NaçS^ mai» adiantadas na escala da civilisa- 
^ sSo cnidadosamente produzidos, depois das laboriosaS: 
fadigas, e investigações dos, sábios amantes das antiguida* 
des, os monumentos inéditos dç sua Historia Civil , e Politi^ 
ca , como nào será importantíssimo para o nosso Portugal , 
que desgraçadamente não possue huma Historia systemati* 
ea, o conbecimentç dos innumeros monumentos inéditos^ 
^us , que existem nas differentes partes da Europa ? Este co« 
j^heqimento he pois não só. de huma imperiosa necessidade ^ 
mas tadib^em de mpi grave resultado por apontar os mate- 
riaes, com que se deverá çompôr a Historia g^raljle hum 
Beino f^rtílissimo em feitos gloriosos, em gentilezas iuimi^ 
t^veis , e em esforços de hum génio mui superior ao de 
mnita^ K^çdes, quando ainda. entre ell^s a luz moral pare« 
QÍa. ; permanecer quasi apagada pelo sopro bárbaro dos Povos^ 
do Morte. , . . t . 

« Ski por. meio destas investigações, e pela publicidade 
delias, poderá algum, dia hum Escritor com os talentos dos 
Humes , dos Robertsous , dos Gibbons j dos Rolins , dos An« 
drades, e outros, escrever huma Historia Civil, e Politica 
do Refino, em quê se recontem factos., e circumstaucias , ^ 
que interessem â razão , á moi'al , e á politica^ 

Este espirito de investigação documental em parte algu- 
ma se tem desenvolvido mais, do que em Alemanha, Fran- 
ça, Itália, &c. .(1) Os proj^|'esso$ das sciencias tem mostra- 
do palpavelipente , qoe bs Documentos são o farol da Histo- 
ria |-diante dos ^qnaes o. império da critica faz desapparecer 
a impostura, e a credulidade ,.^omcjue a ignqrante .singele- 
za de nossps ávocngois recebia. montSes de fabulosas rela- 

m I 11 ili I \ I • i '' ■ ■ 'i .. ■ i. ' • • I ■ 

(O Vi<i' B^llití» dcs Sn^f. ifl^opiq. AntiquU. PMloUg, 1824-*. 
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^Ses, tom que seus Historiadores, e Annaljâtas os eiitreti- 
Bb3o. . 

Á cada monMiil» ^Si» sd cstSò 0eiklo lidos com a maior 
avidez em todo o mundo civilizado os monumentos inéditos, 

3ue o espirito lie investigação documental vai desenterrando 
a poeira dos séculos ; mas até com entbusiasmo acolhidos , 
e admirados os/oc símiles dos homens celebres, que hão fi« 
gurado entre as Naç8es# :' 

ComO' sena pessí^r-el, »%m esta ím^tsjS^ãçWà íêfem «t oiò-t 
deviio» os* mais eS|paBloso# ooabee^Mi^ bm dIftfeBÉes ta^ 
js^ it» Arçl^eelo^ia í Cono serkir se«B e))» j^sivsl 89lk»r^» 
heje, qHe os mais imli||08' Mss* mead^lmackw, q;iie «xistai»^ 
sdi» lem^ntSi» além ifo ll|. ssooli^í Cimuo seria possive^ sea» 
elí)a eoBheter Tèi^HlKaoc^ as fi)9Ístoteis ori^inst» ibir 8; VWul»^ 
8)Blie *sr ▼•iste p- segun^ Livr^ orij^nal d» E HeM l», Gtísl&y 
€i^r o» Mssv. das- ^Bottteca» FraMesi^A», qttiè' rémMlíivâi» n» 
lidO» aanes, Wi^efananii analj^sar #9 fiUss» filo Befcttlunam*^ 
H^mer el^)ícft^ o 9!^; em papjni» EgjfciMo â& Hbf^ém 
P^Bten», eàampolièii e moçoi p¥tbllear on> 1898 o^ s««i >l&p^ 
beti> Mefo^iifica:,' deseirberte knpertánllssim», eú^^ esaotf^ 
dBo Ibi pfè&am.etite verifteada na idéhtMa^ da iRScri^S^ 

Sreg% d^^ dtaas, Mpmias' áe Mn d^ Cai^liaud ^ HUfii* poi^ M^ 
ettomie , eom a htemgHfiea , qièe" se «etai^ bm metaNH^ 
Monjas.,, deeifi:ada pelo mesmo Champolion? Como poderilir 
sen^ esta investíg^çio ea^ir a imposhrra de^ mtfitès* Êftctíto* 
res â^ l^uma. reqtoia antiguidade , se a- geraj^Sb* actua) nSo- 
âés^qj^dsse sojbice 09 papCfrus Elgypoiaaos a verdade, eem*- 
parajido as relacoès daqueHes Eècrilores eom este^ momK 
mentos htedStos daquella Na^ao, ondíe fibi o berço das>ÍSeieii^ 
cias ^ e das Arte^ ,nò* mah. remotos tempos-, e donde se- dif- 
fhndf0 a civíKsacSo, e st sciencia para o antigo mundb j' Co- 
mo poderia sem. esCa inveètl|ga^o Hase publicar o Mss. gi^- 
Sb ^seonh^ecldd dar Obras de Ltdius ^ Como finalmente po«- 
(Erria a Europa conBecer trinta volumes dfe Msar. Cingalfa- 
sòb^e a« peligiSò, história , e Buffuaç MáFabarey, senSo' lb#> 
sen] as^ investigares de AÁr; Rask f . 

Ab por tanto de incoirteafÉavel impo r fan^iá^ sctentifiea e^ 
conhecimento, doa: Jtoenmentos. iaedítoc: estii vfjedadfi. d£. cri- 
tica be tSo palpável, que me nao demorarei em accrescen» 
tftr Bonros' argumentos, qUe » reforaem , ev » iMvAjBemi 
Oi mesmoa Fov^ , e N«-is8es mais eiviliiada»* m aitlM 

^ ■ Digitj^edbyCjOOQlC 
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galdÍAde tiabS» já huina venemçSo «iogiilar por «eus Doou* 
jbeatos iaeditoc ; foí por isso , que os RoAiaiios iivêrão 6em- 
pieios fiíew Archivofi guardados cotyuActotneBte com ieOi 
ÀéseuiM BO interior do templo de Sfttamo* £ntre Aos eri% 
já tão fesjpeitados os Documentos âbieâ do RetiMido do 6o* 
Bfaor Bei D. Femaiido , que o Arckivo^ que no mesmo Rei* 
mdo foi chamado da t^orre do Tombo | se aebfava «a l^rr^ 
AivanSa conjuBctametite oom o Uàesowo da Corèa | e cooi 
as precioftidadei delia* (2) 

A Historia^ q&e se n3o funda em DoctimeBtotf geniit« 
M0i nSo he ilistorÍA: pode deleitar i mas auiioa «ob vencer f 
o pe^smadlr. 

Já a Historia do nosso Portugal tem ganho muito cúm 
as publieaçSes documentâes I que nestes ultimo^l trãita anuo» 
tem visto a luz publica (3) , e ainda mais soocorros poderá 
obter I se em algum tempo , com hum bem entetidido amof 
das letras 9 e afincado auxilio do Governo^ se majidarem oe* 
cupar nas differentes partes da Europa pessoas babeis, que 
investiguem os diversos Arcbivos , e Biblioiheoas ^ ordenao- 
do-ae. por circulares aos Ministros Portugueses residentes naa 
respectivas Cortes, que auxiliem também officialménte esta» 
emprecas» Este plano não seria menos glorioso para Portu* 

Sal, do que foi para a França o de Luiz XIV, quando or« 
enou huma similhante diligencia , pelo que pertencia par- 
llótílarmenfe á Numismática , ás Anttj^uid^àdes, &c. 

Còiivéncldo eõtúú estava déstes principiou /do <^uátitár 
ganhará a ^ossaj^istoria com. similhànte^ investigações, è 

><#> VMé Chron. de D» Pedro L por Femão Lopes ^ ÓafK ia; Ctutm. de 
Dl Fernando no' princip. , e no Cap. 48 ; e o Discurs. Pfelkn. no 'tom. iV 
ds.ltiçidit^i, pnUiicadosftielii. Academia Real das Seieticia» de Lfsb^. 
. <{> Apeo^ bastJMri ktíihrúr os feg^ lutes l Ifov. HisU de MàUn ^-- 
Jfi^m^ »obr€ és B^h4tri49s -^ ^#7iiw ^ra m Hisi. das htquirifSes dos f rímel' 
K^ Bjínádés TT Hem» auíêisifie* [HirM s His%, dê B^ ArMvo -^ Mem, dor 
Forsíet~do Reino — Mem, para a Hist das Confirm, Geraes — Dissertof^ 
€hft(soíé^ ê C^ítU^ -^ PLsseH* sohrê * refyrm^ dio* Boraes^M- Mmn. soire 
^Ma^enk (k/hm^^sJéíMfs do> Farfi -^ Mem. sobro ^s For^e$ profcimas do. 
Código Filippino — Mem. para a Hlst^ da AfricufitgrJ^ om Pfrta^í — ^ 
Vários Documentos oaCoU, de Inedlt, da Acodem^ R, das Schnt^r^ Momi 
sobre qual seja a época da íittroducçdo do í^eit^ das Deeretêes em PoHu» 
f^t-^Blacidart^ <k fé^i^^% 19 tísrmoê nu^quadâf dá LingsSã- Pfi^tugstem', 
que S€ €acontr4o nos seus Docum. jffibÍS*$ •'c* . 1 . , . ^ ? :í 1 
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conhecendo, qlie ém qtiasi todos oé Ârâuivos, e Bitíiotíiè-^ 
cas publicas , e ainda particulares da 'buropft existem pre« 
ciosos Documentos inéditos concernentes a Portugal , -^nda 
dos mais remotos tempos da Monarquia , de oué odSWecem 
piublicas provas as de Roma (4), Milão, Florença, Par* 
ma ( 5) , Crotona (6) , Hespanha '(7) , Inglaterra (8) , Ho!- 
landa (9) , &c^ , assentei lo^o na minhn chegada a Paríli 
no anno de 1820, começar huma similhante iilvestigaçSo 
nos Mss. das diversas BibliotbecasdaqueHa Capital, e piará 
tsse eiTeito príiicipiei pela Beal, qué he o deposita mais 
•ompleto das producç5es ^o espirito, humanei ^(10) , e ondhef 
existem mais de 800:000 volumes impressos, e 72:000 Ms^.f 
eollecçSo , oue na sua origem começou por huma grande 
quantidade de Mss. concernentes á Escritura Sagrada, eSan* 
tos Padres , collocados por S. Luiz no Thesoiro da Samte 
Chapelh. Durante a Revolução a ella se recalhèriío os Mss. 
preciosos de mniios Mosteiros , e Conventos-, que se extin« 
gufrão', e com a Expedição do Egyptô se augmentou con* 
sidera vel mente a CoK dos Mss. Orieiítaès; possuio finalmen- 
te, quanto as Bibliothecãs de Itália eontinhão de, liílai&il raro, 
t precioso. Os mais curiosos Bela antiguidade, e pela* forma 
estão expostos sob laminas de vidro, taes como as JDoérjpSer 

(4'5l Vide IfRcRce Mss. inédito dos Mss. Portugueres , q«« existem n» 
Itália, por Maríoei Pereira de Sampaio, o^ual existe na preciosa CblI. dos. 
Mss. da Biblioc. R. da Ajuda. 

(5) As noticiai dós Mss. Portuguezes existentes tsestas tl^es Bibliothecaf 
ittc foriío comtnanicadi» ém Paris peio SíSr. José Corrêa da Serra , que dii* 
i^inté as suas viagens (pn quaes tanto Bonrou a Pátria-, qtte lhe dera o bbr-' 
€p) as hávia com íuiwincísa cfitlta examinado; 

(6) Vid., entre outros^, •* Tnstrucçôes dadas a hum Núncio áe S; San*» 
1 ,i tidade^, que passava a Portugal no Reinado do Senhor Rei D. João lll ^ 

„ publicadas era Londres em !?a4„ onde vem hum Ihdice át f8 Documi 
inéditos concernentes* só^ aos Judeo^ Pottuguezes , existentes nesm fi^lio» 
theca. ' ^ / "• 

(7^ Viil Aftntawkntât pétra a lítsi. Civil ^ c Literan ée WúHiègíÊl^ e 
íttts P9mihhi\ cqlligldòs pòr Mons. Ferteir» em Madrid. «^AT^i;^ ésltl^* 
da Àèoá. R.àâs' S^tt/tc. ^ Tom, IH. 

C8> Via Rynier, *c. . . . ' 

(^3 ViA Mem. cit; em a Not. 7. ■ \ / 

Òo> A'' vista dé!le nSo temos que <fepÍom muito »pe»da dt^ãraén^ 
BiAioúifia. do Alexandria do» Flotomeim 
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féHiís 'digira dê ItaSêrmàj àohte pâp^rag, <Ib'M^ Ãd 6a- 
Hka^ áe Leonardo d4 Vvtdo^ VirgUio com as íi^as ife'3%^ 
froTtfá , o Quadro A^míúMvoo de Halter , ícô. ' * - ^* ^i'»^ 

Esfta CoIlecçSo desde NÍ 1 atè. ei700 áão Mis. liebr«i« 
€0^9 Siriacos , Caldaièos , Samaritánod , Arménios, £thi4p69^ 
Cophitieos > ou' fi^ypciacos , Arábicos > Turcos, ?txêeMO^i 
CbJhetes^ Cariariíi^, Gregos, e Latinos. Deste imraefo em 
diante sSo pertencentes á" Historia , Literatura , tt SciM&iat 
das NaçSbs modernas: com tudo este nomeramento be-pos^i^ 
teriorao lémpo^ em qne ^screveo Montfaucon , poroiie 'teja 
na sUaBíbliotbefca; cilàdòs alguns pertencentes a- Poiitugal 
entre os 4oÍ9 nukneros marcados^ como são ois Códices ÍM^^ 
1346, 1385, e '1369. ' fiktre òs mesmos numerei 'ma rcadolf^ 
existem supplementos , como áe verifica nos Codi<$ed Supple«' 
mento N. 137,N. 940 ;&c., é além destes a GoItecçSa <lo8 
Msè^de Baluzio, dos quaes nSo' só se sérvio o meájno*Balfi^ 
zio para a composição dos sens vastíssimos trabalhos, má» 
tamblem oíí Anthores da Noticia de alguns Mss. da BibHothe" 
ea Real ) 'rfué ordenárSo' em' cinco tomos das colleççoes dá 
Axademiá Frahceza, segundo pude colligir (11). 

' 'No Reinado; de Luiz XVl se ereou por ordem fiegib- 
liuma Còmmissão na Academia das InscripçSes, e Bellas Le-^ 
trás, para examinar estes' Môs;, a- qual pUDÍIÓott os seus'tra*^^ 
balhos em Paris no armo de ^787,"em•8 vof. de 4.°, com* 
•o titulo : Kõtiies y et Hxtraits des" Mmuscripts de la Biblioihe^ 
me dú Roi , lító (úi Comité étàhli pàr Sa Majesté datis VAcc^ 
aémie Rúyaie d^ Inscriptions y et ^ettes Leitres^ . ^ 

Cy Mss.', dé que trata b 1.** Vôlutoe, ífio quasi todos 
pertencentes á classe doç Orientaes , á excepção dos Codlcéa 
fl.^» «982, e W€3,, ^èeperteucéihii História ^dè Garfos VII, 
. e^LuizXI, por Amelgitrd. * / . ; ; ■ r :- 

» Em Direito Publidò I>íplt)mâtfco, e BelaçSes Exteriores 
existe all> a noticia dó Comcé C448\ eoin o tiinlú: Àmías^ 
nades. Era o N. 22 dòrf Mss. de Bakzio , e a anajfyáe bê 'de 
IWr. De GaiHard* ,» * -> - . . v , t-: 

' , i ii I 1 .1 II I ■ - I ■; I . . i I r- nr-n è- 

(li) ExisPe htiril Catâfqgo impresso, com' o tituTo: Éib^líothèiftie^ íílt* 

fê^i^iÊe de ia Franee , túnten^mt iè Csialogtfe ie* Ouvrages iniprlwés ,* ei - 

manascriffts^ qui traitent dt l'HUtoire de ce Rú^aittríe J^ et qui v cnt mp^ 

f^H t^jitqitei Le JLong: FoF cofttiipibádó nflr Foneame. Nes* trábkllio 

m eneom«b citado» muitos JBn ^ e Codf^ éà SibUeAecâ» 4lealvde Wéêíêí' L 
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,. N» SU* f acte ât^ Códice jem : ROttim 4»PAmbaMàê 
4^JÍrmut ^'^^sííçfgn^ Smgnewr. (UMmte$fun Sétieickal 4e Cor^ 
Oflttfone, RaymonU, Bernard ie í^k^iuc, «I Jehan Ferest^ ^h*^ 
¥tlfâi psar l^^ éuc d?Anjw á Htnri Rjoy dR CastiUe ei à Je^ 
hm 1»^ Rçy ih Pwti4eat tmohant les Royêime^ 4e Maitlêr-^, 
(«01 M 4$ mimrque wjnm de J$mier de 1377 (18). 

O Ovq^e de Aqíoh reciaun^ 4e VABiú de Ca^lU a «e-* 
4i4fft9 1 para «n <Q$ti{>«],ar bu^a. Al]4aA$9^ com j&lAei ^e Por^ 
t«f 4l* ji9 |iert9A99ea de Daq«^ v«in perfekam^te desâi^iFalN 
TÍdAfi nesU PQtÍQÍ»., e a jia4jr<i^ dp Codke (noutra» ^u^ fil«r 
Sei As Ca«teiU «e obri^áça aJoitervir, pâura qw o de Por»^ 
tngai entorne m JUga contra £(R^ de Aragão: passa Mc. 
Oaiiiafd a faferU* todo a Negociado, e dk , que eàes Sbn* 
baufadotes patrão de CasfeUa para Portugália 6 da JltrU da^ 
lí)77|^. e fii^ chegarão a 16 a Santareim, ondeia Corte se<ãçha^ 
v^t fM a sua Embaixada, fora felizí^ achando ElRii4iq)4k£ts 
4 mir-fe aa Du^ de Atyou contra ElRei de Aragão. 

GMa Bi^baivada n&> podia ser dirigida ao Senbor Rei 
D. João I, cowo diz Mr. uaillard, e o Códice, mas sim a 
ElRei D. Ferp^^ido, que^einava mo dito aiuao de 1377, e 
^ckQ notÂTel , que eistea Embaixadoras cbega«seiii ar Santa- 
xam om 15 de Abril, quaada em 25 de mar$o do mesmo 
aano o dito Rei D. Feruando havia celebrado ^ e firmado a 
Caffta .defta data, obrigando-se a nSo fazer Tratado algum 
com filRei de Aragão , e ligandi^-se com o. Duq^e de An« 
joa, como existe no. authografo , que se acha mi Códice 
9675 D, da Bibliothepa Real de Pam, de qisie dou jioticià 
neatas Memorias, e a cita Duarte Nunes. do Lieão na Cbroni- 
W deste Rei. 

JSstap data/i e^tSo^pcjs em grande confua$o , porque Fer^ 
nSo Lopes no Cap. ^8 da Cbrpnica deste Bei diz : Em Abri]' 
|e aqui apparece a coifi^idencia dp mez) Tierão a Portugal 
os EmbAixadofea do Duoue de A njeu^^ Roberto de Noyero^ 
e Ivo de Gecpa) , que ala ooncordar&>, fstae cousas , e que ou^ 
trm-\ficdrão por concordar^ em consequencif do que £]Re( 
mandou por seus Embaixadores a França, com òs do Du- 
que, o Chauçeller Mor Loiífèn^ ^hh€;8^oga$a , e o ^^^ 

■ <i .».. p - I ■ i >i M ■ . ■»» .• .i . ii ifc i V ^ M i n i" ^ 'N, i ■ M %*. ■ . Y . k i i n a- >4 t 

> (is) Vid a obmvaqSo adiante :Sohre a incompetcncia deitt 4aU «0^ 

Rí^qii4p» 4Me o GodH9^..1í« ^^om. i , ^u'^ ^^% mv. i \^j\ ^«n.tvyi;» m 
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tririo JMé 6ol^llii^ law HS» lafia eito Ckrmkisa^^Mé Wm 

^«nd^ dé 4ertfài'Ve€«bido^ CdMafi kl^£lR€fi v «Ib ^< ttéi 
Mittimiiâiedvâ; àav«r F««cl^« MitM» d?£lfiki de Jknfflú^i « 
ée é« deyier «èamat tf ¥aM»dcMM» 

Nestas mesmas Noticiada tfd eHoéMra M dò€!odiee TUt 69 

jMdgfiM^ IM9; I«€9itar M^áraia d4^ Per4élkdeMe« á^CovM ãi$ Fm^ 
Ittgalf « dMt^silig^ii^ cKreitois, iftfe dèdMia Matfk ^ tté^ 
íSíAb. .— ■'-•-•'' ' ""■•■ ' ' 

MS# ifití p«réee«r {)€i)iM6 ê»t'M[9Á i^^otiefe^ As e«itfteMli 
Atstetf Èralià4ÍN)fl^, péfe i«)a^ knn^ediaCà , ^fB^ Hei» <!eiÉ 6i 
q>M i^M^Qtei hmIOmí d^ Rb9iô49récá Rei! ^ P^i^lá^: de¥é 
ii4a^a «deireoeealar^ ^M o enito eipei^ da mhitiá «eáidétf* 
d^ Áa Corié die Pfòn^ tô me^cfrtnMio examinar^; e^ BOiiAf^ 

&téemp hum BtdSee parãciffet «fe^ :6«r 6&tro9 Cbdicw Al 
iMsm^ RMitffll^ea ,' ^ue ikrHbiidi^ cSfáípiítóty efilVé €ií' N/* 
írórcàdoí «r#3í , c» I0í34S^. Ctítif]^ tsttnhem tícftár á^lf , ^#é 

que também impedirão, que veríiicassç . o exam^ át>É Atttã^ 
rt& da StetetAfiã dó» ííegòrfoií Ii*fáifgeírò«v ftk!»ii!tfa*e, qtie 
me fei eonc?ed*fer pt* lo MMíterfo de ftia Bfig«tedeí:iírtí«^ 
íris&rm* , pw irtti&r^eAj|Scy da fiBnbaiííadprr Bfenqfíieir *e IHte* 

• O meu pteno Ha piií)ílicaç3Vy d^íttis aivci?t%a$íferf ífef* d 
dfe erdiéBrar hwma- Colíecçãfo' ^enxP ífyfetéÀiátSc* dVítds^ Wo»* 
•iás',^ áincértfezff porém- dá íiiiiAa-i^tffÉtía' éttrTáft-fár, er ái 
iastawrias de a%mjs Literatdy stybrè a^ iifrportaheiíl dií ptfl^llé 
eaç^ prop-essiva destes tVabaffioss níe éSéàxrtei^ á^ fáttft 
tfft^cessfv-ameiítí* prodiij^ir algnné' àkVl^^éíiés AiHárs dkf Sden^ 
jSías:, pârcfcendV)*me além dfstb', qircf' táirt ; qjltiitf^ se" áella* 
yao^^, líard tetííSRy n<f mererímètítb ãi^l^fii^ átoí íftfertlfe^^ 
fefá CòmmSwSiv dk Ãcstàemix das» Insòfibçflí^ , e^ fjire eòtW 
*«» Ifiè«íía'fórófJlB^ 'ftrtfdeeri»Èi^ légcp af PbrttSfgaF váÈífisfeiitó()< 
aqcoorros para a, soa Historia Politica e Litcrai<*í Itc* jseiri^ 

^ tendo^ fbte» aÉ^g^metí^b* <r n*i«tír<y d^: flt5tít»ií7S' ^'Vní 
m^ ikmbfk' étfdlr d^p^Al^fM^e^^ daif^I^i^ctitaf %fe^ 
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lisboa^ depois do meU xegrefisn.t com o titulo de Addita« 
mijBiitot,: o i||le vlerífiquti ; .e rl^do ^sido os m^sQios Addita- 
xnevitos jeacolbidos. para serem l^dost na Se^ãa.publica , que a 
Academia ^dlebl^ou jao 1.? de Julho dê 1824 , por outra Re^^ 
soluçfio sua de |2 dejjiilho de 1826 determinou, que fossem 
reimpressas as Memorias .pablicadas' nos Annaes, com. of ^ 
Adjàitament<^ . inéditos, ofierecidos»; . !. ^ 

Cumpre fiiifilmeute. obsev^ar; ^ui-, que ^ importAneiav, it 
continuação deste t^abfilbo merQC^ Jiuma partiçulair consi- 
deração do Senhor D..J9$o, Yt, e, do: seu Mims!tcrio> em 
consequência do^ que se me expediu pela Secretaria de Esr 
tado dos Negócios do Ilçino-:^m datade^^l de Sete^bi;o de 
1824 hum Aviso, em que, de ordena d^ Sua Magf$(adà,%8^ 
me commuipicava ) que houvesse de reme<^r ájQ?esma Sep 
cjretaria hqma relaçjSç, e lnstr^cç8es para se havereis da Bí)^ 
bliotbeca Real de Paris os exemplares dos Mss. , e Doqu* 
mentos Portuguezes , que alli existissem. Nesta confoTltoidade 
enviei para a referida Secretaria com OfficiO' roeu dp- 26 de, 
Novembro seguinte huma Memoria, aue devia acompanhar 
as relaçdes . dos Mss. da Bibliotbèca Real . de Paj-ís , e.dp<( 
Arcliivos dê França, que também foião remettidas conjuii* 
ctamente. - . ; , ^ , • 

Passou logo o Ministro, e Secretario de Estado dos Ne* 
goc^oa Estrangeiros a fazer esta remessa ao Conselheiro Fran» 
cisco José Maria de Brito , que então residia naquella Cprte. 
com o caracter de Enviado Extraordinário, e Ministro Pie» 
mpotenciario , ordenando-lhe da parte de Sua Magestade , 
no seu Officio de Al de Dezembro do dito anno, que pro* 
cedesse a esta diligencia, o que effecti vãmente cumpri©,^ 
áóiiiiando hum Portuguez , que se empregou nas copias doa 
dois- primeiros (Jiodices marcados na 1.* relação, N.°* 10.242, 
e 10.243, que se recolherão ao Real Archivo da Torre do 
Tombo, com Aviso da Secretaria de Estado dos Negócios. 
Bstrai^eiros de 6 de Dezembro de 1825. Tendp porém fale- 
cido*aquellç Enviado, não pôde esto diligencia progredir 
pela falta de InstrúoçSes, e meios pecuniários ,v e por outroS: 
mconvenieutes. . . ; ; . • _ ' '\^' 

O Governo porém, continuando a reconhecer a sua uti« 
lidade, me exp^dio pela Secretaria de i;8tado dos^Negocioe 
49 Reifto outro Avisos em daU de 26 de Janeira dç ip^ 
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Sara eu interpor o men parecer sobre o prosegniicento da 
ita investigação, e sobre as difficuldades , que sobre vie- 
rSo; e em consequência fiz novamente subir á Presença de 
Sua Magestade o Senhor IX João VI , com o meu parecer de 
9 de Fevereiro do dito anno , a Memoria , e Instrucçoes de 
26 de Novembro de 1824, á vista de cujos Documentos o 
Mesmo Augusto Senhor foi Servido pelo seu Real Decreto 
de 4 de Março de 1826 Mandar continuar esta diligencia , 
e solver todos os obstáculos ^ que ao seguimento delia se ha- 
viãò opposto. 

Novos inconvenientes vierSo momentaneatnente suspen- 
der o disposto naquelle Decreto, mandando-se ficar sem ef- 
feito pelo Ministério da Fazenda , por outro datado de 21 de 
Abril do mesmo anno; todavia tão importante julgou ulte- 
riormente o Governo a mesma investigação, que fui nova- 
mente mandado ouvir sobre este assumpto por Portaria ex* 
Sedida pela Secretaria de Estado dos Negócios do Reino em 
ata de 31 de Agosto do dito anno, em consequência da 
qual fiz subir á Presença de S. A. a Senhora Infanta Regen* 
te , pelo mesmo Ministério , o meu Officio , e parecer de 1>6 
de Setembro acerca da utilidade desta empreza, e quanto 
convinha, que o individi^ encarregado delia passasse nova- 
mente a Paris. a continuar a dita Commissão. nos termos do 
Beal Decreto de 4 de Março (13), e das Instrucçoes^ remet- 
tidas para a Secretaria de Estado , e desta para a Legação 
Portugueza na mencionada Corte. 

Assentou novamente o Governo em adoptar este parecer, 
e a commissão foi definitivamente mandada continuar por 
outro Decreto datado de ) 9 de Setembro do mesmo anno. 

Concluo finalmente , que tudo , quanto deixo substancia- 
do- nesta Introducção, mostrará a importância scientifica dos 
trabalhos desta natureza , de que Portugal mais do que Na- 
ção alguma necessita. 



(i O Arcb. R. da Tonre do Tomb. Liv. 40 de Reg. f. 1 64 3^. 
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NOTICIA 

Dos Manuscriptos <, que se achõo na Bibliotheca Real de Paris, 
pertencentes a4> Direito Publico Externo Diplomático de Por» 
tugal , e á Historia j e Literatura do mesmo Paiz. ExathU 
nados e colligidos pelo Visconde de Santarém» Paris 1820. 

V-/S Manuscriptos, de que trato nesta Memoria, tem sido 
examinados, e copiados no espaço, que decoxreo desde os 
primeiros dias do mez de Fevereiro doeste anno , em que 
entreguei a noticia dos que sobre os mesmos assumptos ha- 
via examinado até aqitelle tempo i a" qual se acha já publi- 
cada no Vol. XII dos Annaes. 

A difficuHade^ da leitura dos ântigoií Documentos , o 
tempo da extracção das copias ,-^ a investigação de muitos 
Códices , em. que se nSlo encdolrSo ÍMplomas , que nos per- 
tençao , (1) os differentes exames, que tenho feito nos Ar- 
chivos de França, onde encontrei importantíssimos Doèú- 
mentos^ sobre izempções, e privilégios commerciaes conce- 
didos aos vassallos P0rtuguezes durante o período do Rei- 
nado do Senhor Rei D. Pçdro L, sendo estes dos annos3350, 
1351,, 1361 , 1362, 1363, 1364, ^c. , de que darei noticia 
em outro volume dos Annaes, publicando depois as suas 
integras na -minha obra do Corpo Diplomacia) Porivguez^ Os 

(i) De^de o Códice n;^ i até t) nP 6700 sáo IVIanuscrípt os Hebraico* , 
Syriacos, Chaldaicos, SaiTiari.tanos , Arménios, Ethiopes, Cdphticos ou 
Egypciacos , - Arábicos , Turcos , Persianos , Cfainezes , Canarins , Gregos , 
e Latinos. D'este nurnerò em diante são pertencentes á Hístori? , Literatu- 
ra , e Sciencias das nações modernas: os pertencente^ iá Historia, que te«* 
nho examinado, e em que não existem Documentos Políticos, que direc- 
ta, oii indirectamente: interessem ao Direito Publico exrçrno de Portugal, 
são os seguintes: 8^9^-5 , ^409-2, 8456, 8)77-4, 8928, 8959, 8961, 
,896?, 8964, -^8966, 8967, 8968,8969,9014,9015,9016,9017, 
9018, 9019, 9H9 , 9549, 955^0, 9JÍI , 9}n 5 9ÍK, 9?Í«S , 9594» 
9688, 9691, 9692, 9695^9720^ 9725-2, 9724jP725 , 9726, 97a/, 
9728, 97 J2, 9732-2, 97^4,10,345,. 
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dias , ' que occnpei em examinar os índices dos Mamiseríptos 
da £íbliotb6ea4e Santa JSeuQve^^^ hoje chamada do Pan* 
tbeon, não me pernrittem dar aqui huma noticia ião ampla, 
como desejava , piodvziíidov apenas as indicações dos, Doeu* 
mentos , que enco&trei j âs quáes ligadas com as difiereâtes 
analjses , que lhes fiz •' fa2em o objecto d''e5ta Memoria ; 
*apressaiido*me èm as puVHca^ , pek cbxtvic^^^ 4ím que ^s- 
tou, de quanto be interessante á I^j^ao qtialqíier ^nritmlho 
dVste geneJro', pela gtónde penúria 'cm <pie se acha de Oo- 
cuinetitoiB pubitcos , que comproTcm as suas Ch^onicaiS) prin* 
cipalroente na parte da sua Historia Politica. . 

Divido . esta Memoria em duas partes. Na 1. trato dos 
Documentos Diplomáticos) e na 2« dos Manuscriptos perten- 
centes á fiistoha^ e Literatura Portugueza« 

FARTEI. 

DOCUMENTOS DIPLOMÁTICOS» 

CODICB 8394-4* 

SecueU des JÍffiiires de France depuis 1^00 ^Jusqu^^en 1840» 

Neste Códice encontrei a pag.- 174 a copia do JiQma 
earta dó Senhor Bei D. Affonso V. , de B de Janeiro de 
1475, para ElRei de Fran^ Luiz XI. He traducção da oii-^ 
glnãl , que se acha no Godice 9675 D , de que tratarei no 
exame do mesmo Codidé; 

Quasi tudo quanto ^te yolume contêm , sao negócios 
ilitémos da Franja. * ^ 

Códice 8410 d. 

Hisidre de France de BowrdeL 

Encontrei a pag. 36 doeste Códice as InstrucçSes de Jo- 
nho de 15^6 para o Tratadtí de Noyoíi, e alem destas o 
Tratado em o L^de Agosto do mesmo anno entre a França 
C Castella , á cerca da Soberania do JReino de Nápoles , &c. 

JQstas ÍDstrucjões forão dadas ppr jBlRei de França ao 
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Bispo cie Parfí, e a JàcqUQS Oliwrt©, Prt&|idènte ^o F)irb»r 
mento da mesrha Cidade , seus^ Embaixadoces nomeadoa paca 
a conclusão da paz com o6 de ElRei Catbojíieo* 

O ^ 44 doestas In^trucçSes perience-nos na classe doé 
Documentos indirectos, provando-se jpor ellé^ , que a França 
tratara com Portogat sobre os negócios de Itália. 

GowcE 8ç77-5r« 
Trcdtéz et Instructions, de Frmpoyt l^^. 

Enéontrei liama IifstròcçSto datada de Madrid , segundo 
o estrio dé Hfespanha, de 2ô dè Mápço de 152g. 

Esta ínstruòção, e Memoria foi dada pelo Imperadoí 
Garlò* V. ao Bo(jjie de Boutbonnoys, áo vice-Red dê Ná- 
poles , e a outVos, sobre ó modo com que devião tratar cohi 
'EíRei <fe França , então seu prisionieiro , para i conelusãck 
da Faz. 

O f b.^ trata do tjasarriénto do Delplih» eótó a» Infanta 
de Portugal D. Maria ^ filha do Senhor Rei D. Manoel , lí 
da Rainha D. Leonor. * v 

Este artigo das InstrueçSes sérvio de base á estipttlá* 
$Ko db tratado de Madrid , coneluido entre os^ dois Sobei^- 
nos a 14 de Janeiro de 1526 , o quâl tam-bem se acba'nesto 
Gòdicej.tròtando-se nos artigos^ H., 15, 16, 17,-e 18' do ca- 
samento d:''EIRéi Francisco I. com a Rainha D. Leonor, 
viuva do Senhor Rp D Manoel; e no artigo 19^ do casa* 
fnentõ da Infanta de Portugal D. Maria com o Dejphina.' 

V. Estas Itístrucçoes sao muito interessantes, porque só se 
achão públicos o sobredítto Tratado no Tomo 4,® Parte !.• 
pag, 3^9 do Corpa Diplom, Uinvers. do Dumont ; na Gollec- 

Íão dps Tratados de Paz entre Btespanha e França , pag, 
.; em Leonard , Tomo 2, pag» 220; em 'Sandovál , Jíist, 
de Carlos V.-, Part. P. , liv. 14, pag. 519; em Moetjeds, 
ICecudl des Traités de Paí.r/Tòmo2, pag. 112 ; ode Amiens 
de IB de Agosto de 1527, entre Fran^Ltco I., e o Rei 
dè Inglaterra sobre o casamentp daquelle Rei com" a ditta 
'Rainha viiivaí de Portugal, no Tomo 1, Part. 1.», pag. 492 
do Corps Diplom, Utdvers. y e em Leonard f Tomo 2 , pag. 
282 ; e as propostas tutre Francisco I. , e o Imperador Car* 
los V. em 10, 15, 20, e 21 de Septembro de 1527, uo To*. 

a ii 
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mò 4, Pàrt' 1. pagJ 496 do Corps Diplotnat. Urdvers.;^ cím 
iieonard 5 Tomo 2 , pag. 297.. 

Encontrei a pag. 179 doeste Códice o Tratado de Cani;^ 
bráy entre o Imperador Carlos V. e EÍRei de França Fran- 
eijBCo L , de ô de Agosto de 1529 , que nos pertence ua clas- 
se dos Documentos indirectos, porque se estipulou — que os 
casamentos com Portugal se devião effectuar na conformida* 
de do Tratado de JVIaddd. Este Tratado acha-se publico no 
Tomo 4 , Part. 2 , pag, 7 do Corps DipUm. Univers. , e em 
liConard Tomo 2\. ' 

Encontrei a pag. 204 do mesmo Códice hum Summario 
dàs Instrucções , que Francisco 1. deo em 26 de Agosto de 
1538 áo Bispo de Tarbes^ para negociar com o Imperador 
Carlos V. > 

He o 1.^ documento 9 que se encontra neste Códice so- 
bre a negociação , que se concluip pelo Tratado de Soissbns. 

O § 2«^ dais referidas Instrucções pertence-nos na classe, 
dos Documentos indirectos , formando buma parte da nego- 
i3Íação dos casamentos , de que tratei nos documentos acima 
citados* 

Encontrei a pag. 217 do m^smo Cçdice huma Resposta 
«em datav do Imperador Carlos V, ao Senhor de Cordres, 
Enviado^ Rainha D. Leonor, viuva do Senhor Bei D. Ma- 
noel , a e^te tempo Rainha de França. 

Nq § 4.® trata-se. do casamento do Duque de Orleans 
com a Infantado Portugal; e no § 5.^ se trata igualmente 
do mesmo casamento. 

Encontrei a pag. 264 do mesmo Códice huma Instruc- 
çao original assignada por ElRei Francisco I. para o Bispo 
de Labaur, do gue devia jespondér ao Imperador sobre os 
artigos, e das novas proposições^ que devia adiantar por 
M. de S. Vinceut seu Embaixaâor. 

No ^ 8.® trata ElRei sobre o que se devia dizer á cerca 
do casamento da Infanta de Portugal ; e no $ 11 diz , que se 
existem algumas desbaelligendas entre €lle Rei de França ^ e o 
de Portugal^ quêy logo que este JSoberoJto se lhe dirigir^ en* 
€ontrará boa voiãade da sua parte ^ &c^ 

Esta Instrncpo he datada de^4 de Abril de 1540. 

As desintelligencias^ a que ElRei de França alludia, 
«rao as questões das prezas feitas entre navios rortuguezes 
'^ Francezesj para a decisão das quáes ^sii verão Commissa* 
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i9d99 -e* Juíbca id^ ambos as Reinos, juntos em Bajonna^ 
dchan<}o.^$e no Arcbivo Qxicional ^a Torre do Tombo buina 
^rie 4ç 49^<i^i^i^s desde o anno de lí)31^até 27 de Junho 
âe 1539, relativos áquellas conferencias. 

Encontrei a pag. 267 do me&mo Códice hnma resposta 
do Imperador Carlos V., datada de Gand em 16 de Abril 
ide 1Õ40, aos Artigos das Instrucçoes. dadas por Francisco !• 
aio Bispo de Labaur em 4 do referido mez , que são as que 
8C açhâo a. foi. 264 d?£ste Códice* 

No § li responde o Imperador ao negocio do casa« 
mento da Infanta clç JPcgftugar ; e no § 14 oíferece a sua me- 
diação P^ra terminar as desintelligencias entre o Senhor D« 
João III. , eElRei de Trança. . . y - 

Êncontrçi a pc^. 270 do mesmo Códice outra Instruc- 
j^ao original assignada poi:> Francisco I. com a ^data de 24 
de^Atril do. referido anno de 1640, para os Bispos de lua* 
^aur, e de Hejslin, do qjie devi?^ replicar ao Imperador Í 
xe/cà da sua resposta de 16 d^^este mèz, qúe acima citei, 

Ò § 4 he muito importante, por ElRei ordenar áquelleíi 
Embaixadores , que ao ItnperadQr declarem y que no tocante 
aos Tratados de Madrid y- e de Cámbray ^ elle Rei declarou 
sempre f e por seus Ministros fizera conhecer ^ que nunca assen* 
tara em os ratificar ^ pelas causas y que muãas vezes partida 
párão. ' . ^ 1 * 

íio § 9.® ordena , o ^qué devem dizer sobre os casameíi- 
*tós, e dó quanto convinha demorá-los 5 &ç. 

De todas estas Instrucjoes , que encontrei neste Códice , 
' uSo fazem menção òs nossos Chronistas e Historiadores , nem 
o incansável Autor da Historia Genealógica dá Casa Real 
Porlugueza, è por isso dão grande lti2 a está parte da His- 
toria Politica do Reinado do Senhor D. João 111.^ 

Encontrei a pag. 290 do tnesmo Códice o Tratado de 
Paz de Soissons entre Francisco l! , e Carlos V. no anno de 
1544, que íios pertence na classe dos Indirectos. 

Encontrei a paff. 36 1 do mesmo Códice o, Tratado de 
Paz entre Henrique II. Rei de França, e o de HespanHa Fi- 
Jippe If.^ celebrado a 3 de Abril de 1559 em#Chateau 
Cambresís, que nos pertence na classe dos Indirectos , por- 

?uc no Artigo 10.^ se estipulou sobre o dote da Ihfánt^ de 
. òrtugal D. Maria, filha da Rainha\D. ^Leonor ^ que esta 
Senhora tinha em França. . ^ 
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Este TrataçTo' acha-se pubRcado cm ptimcmf Córpspii. 
plom. Umvers. Tom. 6*, Fa^t. 1. pag. 34; em Maillaitiièíe « 
Ahrégé des Prvicip. Traités , Tom. l*** dà 2« Part. pag, lOw 

Códice: Sç6ò^ 

Encontrei a IfoL 111 d^^este Códice hum documento mttl 
curioso, com 'o titulo: Conselho importmUe dado ao Rd de 
Hespauha sobre a utilidade do casamefttoda Infmta'.de Castet* 
la com ó Príncipe d^ Inglaterra. 

Este papel fdi esc ri ptò depois da indepcbdeiusiá dâ 
Hollanda j e antes da nossa. O autor d^ste escripto extensi s- 
simo, faz hum bosquejo do 'eslâdo politico , coil)fnerciál e 
"militar dos differêntes Reinos dja Europa, deduzindo do 
mesíno bosquejo , quak^eva ser o systema do Gabinete Hesí- 
paíihôl. 

Este* documento i^ertre tnuito para a Historia do nossb 
captivéiro , e para deinoUstrar p estados das nossas conquistas. 

/ CoDíCE 8962. 

Encontrei neste Códice huma Instrucçao de ElRer de 
frança líenrique IV. , dada em 30 de Septembro de 1592 á 
M. de Breves, seu Ekiviado em Constantinopla* < 

, No § 47 trata da usurpação , ' que ElRei de Castella fi- 
zera do, Keino de Portugal. • 

No § 72 ordena ao ditto Enviado, que exija da Porta, 
que se empregue :em favor d^^ElRei de Portugal D. Antomo j 
espoliado do seu Reino pelo Rei de Hespanha^ e refugiado em 
Inglaterra , &c. , esperando o mesmo Rei , que a Porta lhe 
preste tô.do o soccorro de que necessitar; 

Este documento he muito interessante pela ligação , que 
4em com as negociações , que o Senhor D. António , Prior 
do Crato, estabelecei com os Estados Geraes, com o Impe- 
rador de Marrocos, e com a Rainha de Inglaterra,- ceie*» 
brando <jom esta Soberana o notável Tratado de Julho de 
1589, q^ue icopiei de fol.V46 de hum dos livros, que forão 
do Cardiál Regedor, com o tikilo — Collecçao de Cartas ^ e 
Respostas de alguns Reis de Hespanhaj e outros Papeis PoZi- 
ticos , que se conservão no precioso deposito dos Mss. per» 
tencentes á Bibliot. R. do Rio de Janeiro. 
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CodkJS 8965'. 

'Eticontr^i ^esfe Códice htiroa InstrucçSo d^ElRei de 

Fra^a para o C!onde de la Rocliepot, mandado a Hespanba 

•«x> ^^iBo de MOO. 

No § 66 ordena ElRei áquelle Ministro 9 requeira eiD 
sen nome á EiRei de Gastella , permitia aos Fidalgos Por^ 

tuguezes y que se retirarão para o seu Reino , e o servirão du* 
rarite- a guerra, que possão voltar para as sitas cctsas^ e entrar 

4m )pmse ãe^tius dwlstíosx rft^iw , .alleg^ndo 9 que JbURei de Cas* 

;fella .tinba procedido tcotilc» ijDagtíoe^es com indulgeacia; 

4endo oavidofió^scepfSD para oft.Partitguezes* 

Este docnmenix) ^cm augnifotar ;as nuotexosiasimas foto^ 
vas «das fataes eon6ej()Uencitis ,. 'qiuc j^xperini^entáinos com a 
batalha d''Alcác^r, perdendo a rla^So A à^a, independentiak, 
e ajglori^ militar e poiitica, qoé durâujte os .primeiros :pe* 

iriodob da «monarxihia; Jiatvia.adquirido.; .deixando de seír dia* 
.çao{>pr>6i) amio6.«^«.fe . . 

Cot)|CE 935^0 a 18* ^ 

InstructUms émmées 4 plusiçiirs Amlassadmrs s^^en aliam 
dons les Pat^s Estratigers. 

Euctmtreia pag. 23 d^eâte Cbdic« buma Carta Patente 
âe Luiz XIIL Rei de França , datada de 27 de f^oveipbro 
<de 1624, nomeando a JV1« fiavardiere e a M. LoudriereSf 
«eus Tenentes Generaesna America^ desde o Kio das Amazo- 
nas até á ilha da Trindade , &c. 

"Mem as noticias , e documenfos impressos e manuseríp- 
tos, que colligírão os laboriosos Barbozas , e que existem 
sia Bibliot. R. do Rio de Janeiro, debaixo dò titulo; Noti* 
€ias Miíitures da America^ nem Vargas na sua Restauração 
da Bahia ^ nem Berredonos sevs Amiaes do Maranhão iratao 
doeste documento; apenas este \ultimo escriptor traz httma 
Carta Patente de Luiz XIII. para o mesmo Ravardiere., da- 
|ando*a do 1.^ de Outubro de 16 Jl , para estabelecer humá 
Colónia no Brasil , &c. , dando-nos tauí bem a noticia, no liv. 
4 , paff, 1^4 , de' Imma carta do mesmo K^v^irdiere, escrip- 
ta a Jeronynip de Albuquerque em 19 de Novembro de 
1614, governando na^uielia epocha o Marauhão. 
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Este dôòumento he pQÍstnuitounfeíessante, nSo s6 por 
se referir a outros, como a Carta de Henrique IV,, e as de 
IO de Outubro de IfflO, qOe Bèrredo , erraúdo , datou da 
l."^ de Outubro do anuo seguinte. de 1611 ; mas também por 
demonstrar claramente as vistas politicas ê militares da 
França naquelie tempo $obre ú Brasil. 

Códice 9345^* 

- Encontrei neste Cpdice, com a data de 20 de Septem- 
bro de 1643, huma Instrucção de ElRei de França;, dacfei 
ao Diique de Longueville y e ao Conde d^Avaux , seus Em- 
baixadores para a Paz geifl de Munster. 

Nas Sessões 6., f 3.*^; 12,§ 1.° ; 13, §8.?;21 ,^§7.«ea*««e 

ordena o modo de "tratar os negócios de Portugal ; e o ul- 

^ timo $ he terminante sobre o ponto do soccorro, que ElRei 

^dè França poderia; sampre prisâtar a ElRei de Portugal , sen 

com tudo lhe attribuif^m o hayer por isso violado a^paz* j , 

CcmicE ^54tíi' ^ 
Mémoires du fegnèdu Roy LotãslSé > 

Encontrei a^ag. 31 d'*esíe Códice hun? documento, em 
•qtie se trata de Portugal, góaiidoem 7 de" Janeiro dè 1647 
representarão os Plenipotenciários de França , e das Provín- 
cias Unidas, sobre o Tratado de Tregoa, que no 1.* de No- 
vembro do anno precedente se eoncluio em Munster entre 
as dittas Províncias, e ElRei deHespanha; propondo de 
.accordo os dittos Plenipotenciários huma igual Tregoa com 
Portugal. ♦ - 

Encontrei a pag. 39 do mesmo Códice, huma Memo- 
ria muito importante sobre o que se passava em Munster, 
contendo as difficuldades , que se encontrarão antçs de en- 
trar nas Conferencias para a raz entre a França e a Suécia , 
de huma parte, e o Imperador e o Rei de Hcspanha , da 
* outra, nos mezes de Agosto , Septembro, e Cutubro do an- 
no de ]644. ^ ' . 

O Art. 14 refeçe-se ás condições do Tratado de Confe- 
deração, celebrado entre ò Senhor «Rei D. João IV., e 
Luiz XIII. Rei de França, em o 1,° de Junho de 164Í; 
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que se ^cba em Barboza , Not^ ^as Embaits. Tom. 1 ^ ia^" 
eluid. na Peç. 14 , pag. 119 ; nos M/ss. da Bibliot. da Cslb. 
do InfaRtado , no Rio de Janeiíb ; em Oumont , Corps J9í« 
plom. TJmvers. Tom. 6, P. 1, pag. -214; em Bretodano^ Col« 
ki.-dos Txat de Filip. IV. Tom. 3, pag. 670. 

Os dois prinaeiros são sem duvida os mais exactos, fa^ 
zendo eom tudo grande falta a <;opia fiel doeste Tratado, 

2^ue de França remetteo em 6 de Junho do ditto anno, 
)hristovão Soares de Abreu , Secretario dá Embaixada Por* 
tugueza em Paris , a António de Souza de Macedo , Secre- 
tario da de Londres como vi referido no Tom. 2. das Ne« 
gociaç. orig. de Francisco de Andrade Leitão,, que se con*« 
servão no precioso deposito dos Mss. da "Coroa , no ilio de 
Janeiro. 

Encontrei a pag. ^l do mesmo Códice , com a data de 
21 de Março de 11^46 , a proposiçãa, e offertas dos Plenipo* 
tenciarios de Hespanba aos de França , para tratarem da 
-paz , explicando-se a respeito de Portugal lio Art, 7.^ pelo 
modo seguinte , vendo-se, que a politica Hespanhola queria 
inutilisar as estipulaçSes do Tratado de 1641. — Be plusm^ 
la Couromie de France li^ assiste directement les rébelles du Roy 
d'^E$pag7ie^ qui est à dire^ les Catalans^ les Portugais ^et mê* 
me les Hollandois^ > 

Esta mesma proposição sustentarão ainda com mais for- 
ça os dittos Plenipotenciários 4io seguinte anno de 1647, 
Juando forão admittidos a negociar em Munster os Envk- 
os Portuguezes , i>or intermissão da França ; protestando do mo^ 
do mais solemue , como se vê a .pag. 63 ào Tom. 2«^ da 
Obra Négociations SeçrèL touchant la Peia: de Mwister^ 
'•* ' - 

CODIGE 9347. 

Vkoses dmrses ^oubz le regne du Roy Louis 13. 

Encontrei a pag.viij d^ste Códice, hiim papel com ql 
Htiúo^ Munster — Interesses de Portugal no Tratado de Paz 
2647. 

Q9^Art.4J, e42 relativos a Portugal^ são de grande inte- 
ressei o 1.^ doestes trata do Armistício com este Beino, e 
O 2."" das difBeuldades com Castella. 

Encontrei a pag. 115 do mesmo Códice ,. a repUca doa 

3 
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nèfiipbteoeifiríos de Casiellá^ feita aba . dois Artigos ftciv^. 
citados, dadá^ 16 de Março d^aquelle anno ; seguii>do-se Io?? 
gô a declaração dos Embaixadores de França , sobre os in* 
teresses de Portugal j em Maio do mesmo anno. 

Neste documento se explicao os Plenipotenciários Fran- 
eezes, á cerea do modo definitivo, com qúe estabeleoerao 
ilf> Tratado os Negócios de Portugal , em consequência da 
obstinação dos Embaixadores de Castella ,^ em não consenti*^ 
lem que esta Potência seja Parte Contractante. 

Códice 9352-^ 

Négúciation étOmahrvg par M. (PAvaux e» 1647. 

Encontí*ei a pag. 51 doeste Códice, hum Officio de M- 
d'Avaux para o Duque de Longuevilfe, tratando dos inte» 
resses de Portugal nos §§3^6 4, datado de 20 de Feverei- 
ro de 1647. 

A P*g« 78 , outro officio de 2 de Março d''aquelle anno ^ 
para o mesmo Duque , tratando no § 4 dos nossos interesses^ 

A pag. 80^ v.*^ , outro Officio de 4 do ditto mez , tra* 
t<uid<)-s^ no § 9.^ dos nossos interesses. 

A pag. 87 , huma Memória do mesmo Plenipotenciá- 
rio, com a data de 11 de Março do mesmo ^nno ,, tratan-^ 
do-se dos nossos interesses nos §§ 10, 11, 12, 17, e 18. 

A pag. BB , outro Officio para M. de Brienne , de 11* 
de Março , tratando dos nossos interesses no § 4°. 

A pag. 112, outro Officio para o Duque de Longue* 
ville , de tS do ditfb mez , tratando dos nossos interesses 
nos §§ , 5^, 13, e Í6. . 

Estes documentos aehao-se todos impressos na Obra Né* 
gociat. Seerèt. touchant la Faix de Munsier^ Tom. 4. pag. 
22, 33, 34,37, 41 ,e 48. 

A pag. 1 23 , outro Officio ao Cardial Mazarino , de 8 
de Abril ,. tratand<>se dos nossos iiit^Sresses uô § 1°, . - 

Este documento, que julgo inédito, he muito curioso, 
e interessante , mostrando a duplicidade diplomática do Gon* 
de de Trotmansdorff , Plenipotenciário Impeml. 

A pag. 131 , outro Officio com a data de 8 de Abrit 
de 1647, que julgo também inédito, tr^tando-se doa nosso» 
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A pag. 147 f outro Dfespachò d« 22 de Abril , iratai^Ov 
4ie do Armiâticio com Portugal no $ 10, que julgo também 
inédito. ' 

A pag. 1^0 y outro Despacho para o Duque de^liongue- 
viile ^ ' de 23 de Abril ^^tratando^^e do^ interesses de IWtu« 
gal no $3, que combinaodo«se com o de pag, 123, prova 
mais a tortuosa politica da Corte Imperial. 

Este ultimo documento acha-^e publieo.no Tom. 4, 
pag« 66 das Negociai. Secrèt. touçhant la Paix deMunsieté 

Ck>DiGE 9675' D. 

Recuei! des jíffaires de Bourgògne^ Portugal^ Allemagne^ 
Scc, depms IM^jusqu^&i 1576. 

Encontrei neste Códice, em que quasi tedos os docu« 
mentos s^o autograph(te y huma Carta Patente original do Se« 
nhor Rei D^ Fernando, de Portugal, datada de 2ò de.Mar# 
ço de 1377, dada no seu Palácio ^e Tentúgal, pela qual 
promette ao Duque de Anjou não fazer Tratado algum com 
o Rei de Arajó^ao; obrigfindo-se a certas ioondíçdes* 

Este pi^eooso documento he, nãa só mui curioso^ *pa« 
leographicamente examinado , mas também muito íntere^ 
sante , como documento politico* Qé escrípto em pergami* 
fiho , achando-se bem cpnserv^ado^^ só apenas tasgsado no lu- 
gar, onde devia ter o^eilo, vendo-se perfeitissima a singu- 
lar assignatura d^^EIRei. Serve também este* documento para 
provar^ e esclarecer a singela, e alterada indicação , *que 
dá d''esta transacção diplomática Duarte Nunes de Leão^ na 
sua Cbron. Tom. 2, pag. 296. . r 

Por. este documento nos consta' também de buma Em« 
baixada áó mesuoo Duque déAiVjou a ElRei, qae não ten- 
do podid<ií os Plenipotenciários obter, conforme as suas ins- 
trocçSes, bum dos pontos priridipaes, concordando hum Tra- 
tado de Liga Offensiva entre o Senhor D. Fernando e o Du? 
que, contra EIRei de Aragão, dispuzerão (X)m tudo , esta 
convenção em que EIRei, entre outras cousas , promette 
dar ao dítto Dnque; de -indemnisaçSa mil 'marcos de oirO| 
no caso de celebrar Tratado com EIRei de Aragão. 

Encontrei no mesmo Códice huma Carta original do Se- 
«bof Rei D. AISfmo V.i datada de Elvas a 23 de Abri} 

3.U 
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de 1464, para Lu&iXL Rei de França, reluftva ar D. Pe- 
dlro de Portngaly que se diziam ter ido a.fiarceloaa,. -toman» 
do o titulo de Rei. 

Este documcQto original fae também ii^tl^rèssânte para a 
b]St6tla politica do Reinado doeste ' Spb6i:aíio ; e^tá bem <:^tif 
fiervadotj e as.Armae Reaes estão quasi^pcrdidas^ coDservaa« 
do*8e perfeita a assignatura d*^ El Rei. 

Encontrei no: mesmo Códice outra Carta^ original do Se- 
nhor fiei D. AJToBso V. para» Luiz, XI. , datada de £stre* 
moz, de 8 de Janeiro de 1475 , participando-lbe o seu pro^ 
ximo casamento com. a Iq%ita D. Joanna, filha d^ElRei D. 
Henrique de Gastelh. 

Este documento he escripto em perâ^aminho ; cônser)^-- 
SC perfeita a asstgnatura d^JSJlvRei., e peniidt^ o sello das Ar- 
mas Reaes. 

Na mesmo documento sustenta ElRei com muitas ra- 
zSes a ligitimidade dá Infauta D. Joanna y os sens- incontes^ 
taveis direitoè á Gorpa. de Castella, &e...^. elucidaindo muko 
esta peça as negooiaçSe^ doesta, epocba» 

Eoicontrei no mesmo Códice ofutra Carta do SenKor Rei 
D. Affonso. V. para Luiz XL., datada também de Estrci- 
moz de* 30 de Janeiro de 1475 , sobre o assumpto da^^ante* 
cedente. He original ^ escripta ^em papeK, assignada^por £IIf 
Rei , faltsmdo-Jhe o seMo. 

Este xlp.cumento he ^cheio de provaS: importaj)t#s,pfiç» 
a histnria politica de Portugal ; tratando, ontren)Utras cou» 
sas, das pertençoes d^ElRei de Aragão á Coroa de Castella^ 
fazendo o Senhor D. AíSònso V.. varias pjpmessas a Lui^ 
Xr. , prevenindo-o das. communicaçSes , que fa«ia ao Sacro 
Collegio sobre o mesmo objecto,, mandando seusí Embaixar 
dores ao Pontífice; esperando, que o ditto Rei se opporá. 
vigorosamente á ambição d^ElRei de Sicilia, &c/ 

Este documento finalmente dá grande luz á historia da 
Embaixada á Cúria a XistoMV. , a que foi o Conde de Pe- 
namacor ; depois das~tonferencias y que o Senhor D. Affonso 
V. teve em rarís com Luiz XL 

Encontrei no mesmo Códice huma Carta do Luiz XL 
daiáda de Parts; de Abril de 1476, para o SeQ^ior Rei.D«: 
Affonso V. 

Neste documento responde ElRei de França , que de* 
piÂs de ter sabido pelas suas Cartas (que sSo as antecedentes) 
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a m&rte (PEÍRd de Castelh ^ e o que se passam naquelle ReU 
no a-, seiâ^ respeito ,. íhe enviara Olweira le Roux , seu Secreta* 
fdoy &íi. y e lhe promette escrever aa Papa em favor da9 
£uas pertenções á. Cofoa de Castelia. 

EocoDtriri DO Hiesme Códice as Instruções de Luiz XL 
para o ditto Eoibaixador Qliveiro le iloux ^ ao anuo de 
1475., 

Este^ docutnento be interessautissimo : apontarei apenas 
algumas indicações., que serão summamente curiosas para 
o couheeinieuto> do mesmx) Códice.. 

Luiz Xí. ordena ao drtto^seu Enviado , que , depoj| d^ 
«^tregar as suas- Cartas Credenciaes , assegure a ElRei dê 
^ortuga^4 que tendo cecebido as suas Cartas por Lisboa ) 
seu Arauto, diga ao. mesmo Rei, que, supposto O ditt'^ 
Arauto não viesse munido de Carta CredenciaL para trat-^ 
qualquer objecto alheio da com missão da entrega das Cd ▲> 
tas (sobre as cousas de CasteUa,} elfe o ou vira. em. tudo. | 
que lhe quiz comniunicar.- 

. Segue em. outro AriígQ diVs Bistrucçoes a ordenar, qua 
peça explicações, de como entende ElRei de Portugal o es- 
tabelecer alliança e confederaçãa com a França , tendo ai- 
liança com os Inglezts, antigos inimigos^d^^esta. Coroa. ^ 

Os Artigos que se seguem , poém em. toda a clareza a 
politica toríxiosa de Luiz XI. , sobre as uegociàçocss, que 
^ mesmo,. tempo sustentava com, ElRei.de Aragão. 

Este documento con(êm pois muitas provas diplomáti- 
cas y e históricas f. confirma.^ e elucida os motivos da Eml;)ai-' 
xada a.Frai>ça. de Lopo de Almadaj mostra, que El Rei de 
Portugal não. respondera com reciprocidade á Embaixada, 
que de França se lhe enviara, nem acceitára o Pleno Po- 
der, que o Embaixador. Francez trazia , &c.. 

_f CODICB 959c 

RatiJictUiòíis dès. Traitez de Venize. Aimée 1468*. 

Encontrei a pag. 13 d'^èste Cedice o extracto do TratadíX' 
de 1527 entre Francisco I. Rei j{Je.^/ança^ eHenrique VIII. de. 
Inglaterra , que nos pertence na classe dos Indirectps^, por- 
que no Art*. 9.° se estipulou , que os navios Fortuguezes nãã 
mvegaríão para os portos* dos domiaios do Imperador^ gastan^ 
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â(hse em França, e Inglaterra as espemrias ; e que no amo , 
tfn que ElRei de Portugal voo concordasse neste ponto , seria 
tOHsiderado inimigo i é as propriedades Pòrtuguezas confiscadas. 
Este Tratado foi celebrado para estabelecer o modo de 
fazer a gtterra ao IiífI)erador ; ftoféra neste ^àffo nãò só o 
Senhor Uei D. JoSo III. tratava ainda com o Imperador a 
diuturna negociação das Molucas; mas também, por sua 
mediação recebeo Sancho Bravo , que veio a Portugal tra« 
tar dos negócios d''ElRei de Hungria , em virtude da sua 
Carta Credencial de 6 de Março do ditto anno de 1527; de 
ínodo que o Art, 9.® d''aquelle Tratado nunca alterou* a ne- 

Êociação, que pendia entre o mesmo Imperador, e ò Senhéí 
L João III. , que se concluio pela Convenção de 20 de Ju- 
faho de ió30. 

Encontrei a pag. 35 do mesmo Códice hum extrato do 
Tratado de Paz e Confederação, feito em Londres em 1518^ 
entre o Papa, o Imperador, e os Reis de França, de Ingla- 
terra, e de Hespanba; que nos pertence na classe dos Indi« 
rectos, e de que trato adiante no exame do Códice 9750. 

Encontrei a pag. 46 do mesmo Códice, hum Tratado 
Ae AUiança entre EIRei de França, e onze dos Cantões das 
Ligas, em 7 de Junho de J549 , que nos pertence na cias* 
fie dos Indirectos. 

Este Tratado vem em Dumont , Corps Diplom. Vniveré. 
Tom. 4 5 Part. 2 , pag. 346 ; em Leouard-, Tom. 4; em Lu- 
nigi pag. 233, &c. 

Encontrei a pag. CO v.® do mesmo Códice, o Tratado 
de Madrid, de 14 de Janeiro de 1526, entre Carlos V., c 
Francisco I.^ de que tratei no exame do Códice 8577-6, 

Códice 9694. 

MémoirÉs des Regues des Roys Charles 7 , et Louis !!• 

Encontrei a pag. J02 d^Bste Códice ò Tratado entre 
Luiz XL , e o Duque Carlos de Borgonha , feito em 13 de 
âeptembro de 1475. 

Este Tratado pertenoe-nos na classe dos Indirectos, 
êecupando bum lugar importante noperiodo politico do Rei- 
nado do Senhor D« Aíionso V« Foi publicado por D\u 
lúont, Corps Diplom. Umpersm 
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COMCE 9696. 

Ratifications des Traitez de Venize^ Eh Van H7&. 

Encontrei a pâfg. ia doeste Códice, o EStracto doTrata« 
do de 1527, de que tratei no exame do Q)dice 9690^. 

Encontrei a i^g: 36 do meffma Códice o Extracta âd 
Tratado de Londres de lb\2^^ de que tratei no exame do 
Códice 9090. . ^ 

Encontrei a pag. òO do mesmo Códice o Tratado de Al- 
lian^a de 7 de Junlia de lô49^ de que tratei úò exame d^ 
Códice 9690. 

Códice ^7^u 
Traitez et Procès , tcc. 

Encontrei a pag. l doeste Códice o Tratado de Madrid 
de 14 de Janeiro de 1526 , de que' tratei no* eXárne dos Có- 
dices 8577-5 , 9690. . ^ 

Encontrei no mesmo Códice o Tratado de Cambray', de 
15 de Agosto de 1529, de que tratei no exame do Õodic^^ 
8Õ77-5. 

Códice 9722. 

Mémmes du Regne du Roy Franf&is 1. -- 

Encontrei a pag. 107 doeste Códice a Tratado de Noyon, 
entre Francisco L de França, e ElRel de Hespanha , 
feito em 13 de Agosto de 1516 , que nos pertence na classe 
dos Indirectos , e se acha publicado em Dumont , Gm^ps JX- 
pfowt. Uidoers. Tom. 4, Part. í. , pag. 224 i e em Leonard,, 
Tom. 2 y pag. 138. 

Códice 9723;' ^ 

Bélwrár^e du Roy François 1. 
Eàeontsei a pag. 42 d'este Códice hum^docuniento com 
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O titulo «—Lfií moyens depaix laillez par le Comeil de l'*Empereuf 
à Madame la Duchesse d?Aknçon et de Berry , &c. 

Propoe-8e no Art 3.^ , como melhor meio de estabeJe<- 
cer a paz, o casamento da Infanta de Portugal D. Maria 
com o Delphim. 

£ste documento 'pertence ao anno de 1525, como se vé^ 
comparando-o com a Instrucção de Francisco L de Zò de 
Março do referido anno , que se acba no Códice 8577*5; 

Códice 9729* 

Híémoires du Regne du RoyLoins 13. 

JBncontrei a pag» 1 dV^te Códice o Tratado de Madrid 
de 14 de Janeiro de 1526, de que tratei no ei^me dos Co* 
«dices 8577-5, 9690, B72U 



Códice 9730. 



« ^ 



Mémoiree du Regne du Roy Français 1. 

vEnconíréi a pag. 1 d^estç Códice o Tratado de Cam- 
brav de 5 de Agosto de 1529 , de que tratei no exame do8 
Códices 8577-5, 0721. 

Encontrei a pag. 81 do /luesm^ Códice o Tratado de Li- 

{ra Defensiva entre o Papa Leão X. , o Imperador Maximi« 
iano,\e os Reis de ^França, Hespanba, e Ii^glaterr^, que 
nos pertence na classe dos Indirectos., tendo sido Portugal 
comprebendido na Confederação , pelo Art. 10.^ por parte 
da r rança e Inglaterra. He do anno ^de 1518. 

Este Tratado be p da Liga contra os Turcos entre Fran-- 
cisGo I. de França., ;Henriqué V;iIL de Inglaterra por inter* 
mksão de Leão X., de 2 de Outubro de 1518; approvado 
pelo «imperador Carlos V. , que interveio nelle por hnma 
clausula inserida no mesmo Tratado em Saragoça a 14 de Ja* 
meiro de;15I9, depois da morte do Imperador Maximiliano , 
>que Robertson fixa a 12 do ditto ^mez. 

Este Tratado foi publicado por Dumont., ^CorpsJDiplom. 
lUrávers. Tom. 2 , F. 1 , pag. 87 , e Leonard Tom. 2 , pag. 
169. • 
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lyoutros extractos dVste documento tratei nos examéf 
dos Codicei^ 9690, 9tí9tí. ^ 

Eáta Confederação ficou sem effeito, pela guerra que se^ 
agitou entre os Príncipes Christ^os, e teuno noticia da exis« 
tencia de três documentos pertencentes á sua nefi^ociação ^ to* 
dós d^^ElRei Catholico, que se couserviío em Roma, coma 
vi no Códice 10,031-4, da Èibliot. R, de Paris, com o títu« 
k>: Indea: Alphabdicus Aclorum Manumetitorum RonuB in Ar* 
chivio Areis AdriatUB servatoruni. 

Códice 9731, 

Mémoires du Regne du Roy Françcis 1. - 

Encontrei a pag. 49 d''este Códice o Tratado de Crespy 
entre Francisco I. , e o lroi)erador Carlos V., de i8 de Scp* 
tei^bro de 1544 , que ços pertence na classe dòs Indirectos, 

Este documento foi publicado por Dumont, Corps IH* 
píonL XJnitérs. , Tom. 4 , r. 2 , pag. 280. 

Códice 9735'. 
Trtíitez depluskurs Roys. 

Encontrei a pag. 39 d^^este Códice huma Liga entre o 
Papa Pio V., ElKci de fícspanha, e a Republica de Vene- 
za , contra os Turcos , celebrado em 1571 , que nos perten- 
ce na classe dos Indirectos, cQnservando««e pelo Art. 10 hu- 
ma parte na mesâia Confederação para ElRei de Portugal , 
e para o Imperadcr. 

£ste documento, que sem duvida he inédito, p^r^ue 
delle não fazem menção os Compiladores , nem o laborioso 
Martens no sen Cajuts Diplomai. , he muito importante , não 
s6 porque , em consequência de suaâ estipulações , se deo 
a famosa batalha do Lepanto , mas também por se lifi^ar 
com os outros, que Barbozà nos deo nas Mem. do Senhos 
Rei D. Seb«ifitiSo. 



4**....-^ 
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Códice 9736. 
Mémoires du Regne du Roy Renry 2* 

Encontrei a pagf. 15 doeste Códice o Tratado de V^aacel- 
les de 5 de Fevereiro de 1555, feito pelo Aimirante Coli- 
gny, em nome d^ElRei de França Henrique II. de huma par* 
te , e o IniDerador , e o Rei de Inglaterra y seu filho , da outí*a. 

Este Tratado pertence-nos na classe dos Indirectos, e 
foi publicado por Dumont , Carps Diplom. Unioers. Tom. 4 , 
pag. 82. 

Encontrei ' a pag. 43 do mesmo Códice , o Tratado de 
Cambresis, entre Henrique 11. de França, e Filippc li. de ^ 
Hespanha, de 3 dè Abril de 1559, que nos pertence na 
classe dos Indirectos, e de que tratei no exame do Códice 
8577-5. 

Códice 9737. 

Traitez de plusieurs Roys. 

Encontrei a pag. 61 doeste Códice os Artigos do Trata- 
do celebrado entre o Duque d^Anjou > e os Deputados dos - 
Estados Geraes dos^ Paizes Õaixos , em 19 de Septembro de 
2580, que nos pertence na classe dos Indirectos; e foi ptt« 
blicado por Dumont. 

Códice 9738. 

TraUé de maríage de Monsieur lê Dauphin , etde la Reine 
Morte d^^Esçosse. % 

Encontrei a pag. 51 doeste Códice hum Officio dos Ple^ 
nipotenciarios Francezes, para ElRei Henrique II.' , com vá 
data de 26 de Outubro de 1558, sobre as negoeiaçSes do 
Tratado de Cambresis. 

Este documento interessa muito a nossa historia politi- 
ca, por se tratar ^ ^que ElRei de Portugal seria juiz na 
questão que então pendia entre a França , e a Inglaterra ^ 
sobre a posse de Calais. 
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finconfirei a-pag. 89 do mesmo Códice al¥fttadb de 
Cambrfsis de 3 de Abril de 1559 , de qoè tratei no exaiii0^ 
doiT Códices 8677-0, e 9736. 

Códice 9739* 

Traités entre la France et PEspagne. 

■ ' ' ' \ 

Encontrei a pag. 7 doeste Códice o Officio dos Plenipo* 
ienciarios Franceses ,' áe 26 de Outubro de 1568, sobre a0 
negociâçSès do Tratado de 3. de Abril do anno seguinte; 
doeste documento tratei áo exame do Códice 9738. 

£ncontrei a pag. 43 do mesmo Códice o referido Trata* 
do de Cambresis^ de que tratei no exkme dos Códices 8677*5 9 
9738 , e 9738. 

Códice 9?'40.' , 

C0iclusim de Paix à Cajnbresis entre te Ray Henry , ei 1$ 
Roy Philippe (PEspagne , ire. 

Encontrei a pag^ 14^ doeste Códice o Qfíicio dos Fleni« 
potenciaríos Francezes, de 26>de' Outubro de 1668, de que 
tratei na exame dos Códices 9738, e 9739. fi a pag« 113, b 
Tratado de Cambresis , de que tratei no exame dos Codice0 
8677-õ^ 9738, 9788 , e 9739. 

Códice 9741* 

^ IHvers^ Trmtés de Faix, et Ceniracts de Mariãge^ ice. 

Encontrei na t.* pag«^ d^^este- Códice <s sobteditto Trata*' 
do de Cambresis; ' . * 

Códice 9746 a 9748. 

Dèpêche$ du Marquis dê St. Sulpice , Amhassaékur de Che^^ 
les 9*. Ròy aeFrmce prés de la Ccur W^E^gne. 

..QCodiee 9948 i^^ contteL documento il^^nm. relaii?»^' 

a Portugal. -^ 

iii 
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• Snecmlnel a p%^. M, v,*' do Codíice 9747, huma èarfe 
iMreU ásí Marquez de St. Sulpice para a Rainha de Fraa^ 
ça, datada de U dè Outubro de I5ei3. 

No ^ ].^ trata do casamento do Senhor Rei D. Sebastião» 

Este documento elucida muito as noticias que Barboza 
nos dá nas soas Mem. do '»*:inado d'^este Soberano , e as 
que se achão no Códice 10,254, da BibKot* 8. de Farís, 
de que tratarei na 2.* Parte d'^esta Memoria. Transcreverei 
p£H*(ê de hum & doeste interessante documento , para mosr 
liar , quanto a França receava a união da Casa de Portugal^ 
k de Hungria, pelos eifeitos, que da mesma podèrião re«^ 
sultar. Diz aquelle Embaixador — ií^ue celuy (isto he o casci* 
neato) qui pomioit *estre le quaUiesme de la seconde Jilld du 
JÇtÒy àes ítcmains , estoit deya conclu auecques le Ray de Por* 
iugal^ denê pdle gratid viterest que d'^ong' costé la^Uoym Ca« 
^thoR y pouuoit auoir et encores vng trop pljLs grani et plus ad* 
dttU qui u couroit pS h Roy ^ et geaei^allemeM pour toule ta 
Chrestíenté de laqwlle les auftres Princes et Potentats fie s^es» 
tonnènt peu de seiitírpár ce moyen tcuit de couromes depay^^et' 
Reforces s^aller vng matin joinflre en vtiemaifif nousfusmss 
plus soigtieux que Jamais de taster de touts costés ce qui em 
pomioit estrej Scc. . . 

Encontrei a pag. 91 , v.** do mesma Códice > outra çac-r 
4a do ditto Embaixador para a Rainha de França , datada 
de 12 de .Junhp, de 1&64. \ . ^ 

Neste documento pertende aque^Ie' Ministro dissipar os. 
receios, que a ditta Rainha "havia mostrado pelo grande ar- 
mamento naval , ^ue prçf:^ava EtRei Catholico , seu filho |; 
e no § |2.^ refenndo-lJbe o numero dos navios dá armada ^ 
di^i iq^iè Portugal juntajria áquellas forças^oito aavios de 
guerra. . - 

, Eucontrer a pag. 4, r.^ do Códice 974*, outro despa- 
cho para a Rainha de França , file 3 dè Septemliro de I66éy 
no qual lhe communica , que a Armada Naval , de que tra- 
tei no exame do Códice antecedente^ ^dê>a á vela de Cadia 
para a Africa , acompanhando-a as forças Portuga czas , 9us^ 
crcBceniadas €i^m oUo Caravelas majs.^ 

Euc^ontrei a pagp 18, v.** do meamo Codjce, oolro dc»^ 
pacho para a Rainha de França, datado de 7 de OutubrOr 
à% M6é^ p^ícipaudo-lhe ^ que os <lm paw^diís se 4áaba,'tra^ 
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ttdp o^ casamento da irmSa (1) de D. Dnárte', Coadestavel 
derortQgai, prima co-irjiâa d^ElRei, com o Principe de 
Parm^. 

Códices 9749 a 97^1. 

Amhussade á Rome d&^M. l^Evesque (Pjtngauíesme , Sec. 

Encontrei á pag. 41 , v.^ doeste Códice 9749 , hum dei» 

facho do Ôispa^, d^Aagoulèaie , Embaixador ji^Eifiei de 
Varça em Roma, escripto ao mesmo Hei^ em data de 18 
de Deiembro de Í5t68. 

Neste Ofiicio participa o Embaixador a communicaçSo , 

3 Be lhe fizera o Papa ^ do quanto importaria á Ghristauda- 
e , e ao .aocego da Europa , o casamento do Senhor Rei D. 
' Sebastião., o de El Rei de ilesi>aniia, e do de França. 

Encoutréi no Códice 97ôO outro despacho do mesmo 
Embaixador para EiRei/com a data deSdç Agosto de J 56 9.. 

líeste Officio lhe participa, que a Baila de dispensa 
do casamento d^ElRei Gatholtco fora entregue «10 Embaixa*. 
dor Castelhano 9 e que o Papa lhe r^ostrára a carta , que o 
ditto Rei lhe escrevera, para o movtr a conccder-Hia ; alie* 
gando , entre outras cousas ^ que do seu casamento depmuliãa 
CS d^ELRei de "Portugal , e do. de França y que erãd mcessarÍÃS 
para o repouso da Europa , e açcrescenta o mesmo Embaixa- 
dor, que o Papa os julgava seguros, &c. , 

Encontrei no mesmo Códice outro despacho do ditto 
Embaixador para EItiei de França, com a data c)e 29 de 
Jgosto de J5(»9, em que lhe participa, ^e havia apresenta^: 
do àli Cartas de S. Magestade sobre o seu.casametuto <^i afi*. 



(iy O Enobaíxado^ cbaraotv irmãa cb Infante D. Duarte , ií Infanta D» 
Maria , sua B)ha ,' a qiial casou com o Prmcipe de Parma Alexandre Famezi ^ 
p^oyando-s« peJa cotiíirmação do Contrato do seu casamento , aqueite erro. 
Esta confirmação publicou Sou 7a no Tom. 2 das Prov, da Hi$t, Ge- 
iieàL da Qis. R. n. 114, pag. 650^ que extraiiio do Arck (fa Torre cfo 
Tombo, e dia Cas. de Braganç. maç. dos Còntract. dos C;isam. dando-lhe 
» data do i.^ de Janeiro de x$6$ , differindb do que ^iz Barboza nas 
Jlem. d'£lRei' D. Sebást. Tom. .2 , pag* $ 10 , que o contracto se fizera a 1 ^ 
lie Mar<;D, q.^ raii6ca<áoy jem piesença - d» ditta Infanta > ^ ><> ^ }fíaâ>' 
éo flonoio s 
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lha segunda dfr Iwperadcr , e sétre o da Tròseeta MargaMê 
com ElRei de Portugal. . 

Este documento he interessantíssimo , vendo^e em de- 
talhe o estado I em que esteve a negociação do casamento 
do Senhor Rei D. Sebastião, sobre o qual tao poucas noti» 
cias nos deixarão as Memorias publicas, e ainda algumas 
particulares manuscriptas , d^^aquelle Reinado. 

Pelo seguinte § , se poderá julgar , quanta attençSo me* 
reee sobre este assumpto. Diz o Embaixador no ^ 2 , fallan- 
do do casamento — Sa SJ^ en estoit desja toute aduertie^ et 
s^en teíunt fort asseurée par ce que les ambassadeurs de VEm» 
pereur , Roys Cathotique y et de Portugal luy auoieiã dict , &c* 

Em outra parte doeste interessante documento^ dix 
aquelLe Ministro , que o Pontífice espera , que S. Magesiade 
quererá^ quanto atites , mandar as sitas procurações para Hespa* 
nha / e que sobre a partida da Princeza Margarida para Por» ■ 
tugal y o mesmo Poniifice lhe havia encarregado , que escrevesse 
n S. Magestade. ; 

Segue-se outro despacho do mesmo dia para a Rainha 
de França. 

Neste continua o Embaixadora tratar das procurações, 
e do modo/ da viagem da Príhceza Margarida. E para que 
se veja provado, com hum documento tão authentico , como 
este , (juanto esteve adiantado o casamento do Senhor Rei D. 
Sebastião, antes que a intriga Jestiidica de Luiz Gonçalves 
da Gamara fizesse ma] lograr esta alliança, transcreverei o 
seguinte § doeste despacho, que, ligado com os exames dos 
que se lhe seguem , porá em toda a luz os tenebrosos xoãÁ 
nejos ,, com. que prepararão a morte da independência da. 
Monarchia. nos campos de África. . -.-^ j 

Diz o sobreditto ç ..... . au^sy faisoit le Roy de Por^ 

fugal ^ quí par sou qmlassadeur faict coJitmuellefnent sotticiter 
le Pape d^interposer sofi authoriié , et ^moyennet que ces matih*^ 
ges s^^acheuent. . t 

Encontrei a pag. 45, do mesmo Códice, huni despacho* 
do ditto Etnbaixãdor, datado de Roma de 31 de Agosto da^ 
mesmo annò, para o Duque de Florença ,.èm q|ie íhedíZ|' 
que ElRei seu Senhor lhe havia ordettado por carta sua. de lí?,. 
, participasse aq Tapa j e a elle Duque ; que estava resolvido a\ 
Oísar <^m,it ^egwui» filha dç Impera^; f ^l^/esMAta; et ma^:* 
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, rititre ai Ser.^ Re di Partugallo Madamma Margartíà sua 
forella, Sca 

Iguaes participações se encontriío na mesma pag. , e. 
eom a mesma data, para o Priacipe de Florença, e para o 
ÇardJal , seus fiiho^. 

EDcoiítrei a pag. 46 , do mesmo Códice , com a data 
de 12 de Septembro do mesmo anno, o despacho, em que 
o referido Ministro certifica a ElRei de França ter dado 
execução ás suas ordens , fazendo as participaçSes dos casa- 
mentos ao Duqae , Príncipe , e Cardial de blorença. 

Encontrei a pag: 73 , do mesmo Códice , 'outro despa- 
cho para ElRei de França , com a data de 5 de Dezembro 
do n:esmo auno. 

Este despacho mostra, qae o Ministério Castelhana co- 
meçava a querer demorar os casamentos. O Embaixador 
diz , que o Papa pensava , que a culpa não provinha d''ElKei Ca- 
tholico, mas sim de seus Ministros i e accrescenta , faliaiidoda 
audiência , que Sua Santidade lhe dera^-. . . .et nCa dil ftatè* 
vhement auoir este j)riée de Pambassadeur du Roy de Portugal de 
la púrt de òoh maistre pow aíder et tenir la mavi a sou mcaiage: 

Encontrei a pag. 22 , v.^ do Códice 9751, com a data de 
27 de Fe Vidreiro de 1570, outro despacho do mesmo Minis- 
tro, em que commnnica a ElRei de França, que o Papa 
deseja^, do mesmo modo que S. Magestade, a conclusão do 
Tratado de casamento da Frinceza Margarida com Elllei de 
Portugal ; e que Ibe ordenara expressamente escrevesse a S. 
Magestnde , que eUe esperava destndr todas as difficuldades , 
que até etitão existião.^ visto que o Embaixador de rortugal lhe 
. tinha pedido se expressasse d?este modo y Scc. 

£incontrei a pag. 72 doeste Códice , huma Instrucj^o 
dada pelo mesmo Embaixador a seu irmão M. de Fargis , 
com a data de 28 de. Agosto do mesmo anno , do que ha 
de dizer a S. Magestade sobre o que se tem passado entre 
elle, e o Papa á cerca do casamento da Priuceza Margarida 
com ElRei de Portugal. 

Esta Instrucção contém 37 Artigos; até o 15.^ pertencem 
áa negociações do casamento. 

&te interessante documento contêm bum relatório de to- 
da a negociação ; he cheio de indicaçSes curiosissimas para 
a nossa historia politica d^^esta epocha. A sua extenção me 
nSo permiite dar aqui huma ideia dos pontos principabs d^elle. 
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- Encontrei a pag. 87 do mesmo CodíreVlíOm despacli^ 
para a Rainha de França , com a data de' 23 de Outubro do 
metino anno. 

Neste despacho , entre muitas cousas importantes , que 
o Embaixador refere, sobre a negociação do , casamento y 
roncloe , dizendo : Vre MaJ* it^a pai tori destre en quclque 
defiarice de Pambasseulcur de Portugal , rcsident en ceste court , 
ear cest vne mesme chose auec les deiix Jestutcs qui govuemeiít 
le Roy de Portugal^ disqueis le Pape tPest pas fart bicn satís^ 
fait et cognoist hien qu\ls 0)U pliis d?q,mbitijOH en la teste , que 
de zels y et religion , do U se plnigaant auec le dict ambassa'» 
deur , ií se mist a Ics dsffeudre bien estroict et haer extraordU 
nairemetit , mm enjui il luy eschapa de dire que celuy duquel 
le P(9pe parloit plus, et qui estoit confesseur wi Roy estoit soi$ 
cousin germcán. 

Encontrei a pag« ]02 v.^ do mesmo Códice, outro des- 
pacbo para a Kainha de França, com a data de 6 de No« 
Ycmt^ro do mesmo anno, no qual o Embaixador lhe com- 
munlca, o que o Papa lhe havia ditto naqiielle dia, á cer- 
ca dos negócios do casamento. 

Encontrei a pag. 106 do mesmo Códice , outro dcsp«')cho 
para a Rainlia, datado -de 4 de Dezem-bro do teesmo anno, 
~ participnndo-Jhe , enlrè outras cous.'vs , o que ti»ha passado 
com, o Papa na audiência do dia 24 de Novembro, i)ara sa- 
ber o que M. de Torres havia tratado cm Portugal , e o 
conteúdo das cartas^ que trazia d^^EiRei , accrescentando o 
que o mesmo Pontífice lhe dissera na segunda audiência so* 
bre a incolierencia das dlitas cartas* 

{{efere mais , que M. de Torres publicava , depois da 
mia volta de Portugal , o rompi mento da negociação. 

Encontrei a pag« 108, com a data de l\ de Dezembro 
do mesmo anno, huma hístrucção do mesmo Embaixador 
para o seu Secretario, dp que ha-de dizer á Rainha , a res* 
peito do que se passava em o negocio do casamento da 
Princeza Margarida coro El Rei de. Portugal. 

E$te' documento he á continuação do relatório da outra 
(nstrucçtío, com que o mesmo Embaixador expedio M. de 
Fargis em 29 de Agosto do mèsmb anno; porém mais inte- 
ressante, principalmente desde o Art. 16 em diante, Viudo- 
, se o modo , com que cm Portugal ^e trastomou a negocia- 
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jfto do casamento ^ contra a bba politica, e opiniSb da Rai* 
âiha a Senhora D. Caibarina 9 como se prova pelo Art 21. 



f 



COPICE 9791. 



Irtsiructioii pmn n^goci^ la Faix en PAssemblée générale de 
Mvmter et Osnabrug. 1642. 

Encontrei a pagl 1 doeste Códice a Instrucçao dada ao 
.Cardial Mazarino, e ao Conde d'^Ayaux , Pknipotenciarios 
Francèzes em Monsfer. 

Nas Secç5£« a2 , § 1 ; 21 , $§ 1 , 2 ^ 3 , 4 , 5 , 6 , 7, e 
ll^e-lhe^ pceacreve o modo, por que deverão tratar os ne; 
gocios de rortugaL ^ 

CoDiQP 9792. 
. Mimúires étu R^gne du Rcy Louis 14. 

Encontrei nesfé Códice, húma resposta. do Conde d^A« . 
vaux, datada dè Munster de 5 de Jnlbo de 1644, em que 
trata dos negócios de Portugal. 

Encoàtcei a pag.'2âL, outco Officio do mesigo Ministro-)' 
datado de 6 de Agosto do çiesmo anno , em quie também 
•trata dos negócios de I^rtugal. i > . : . 

Todas ^ .pe^asxlas negociações de Mnnster^ em que sé 
Jratá doff. negócios '^e Portugal naquelle Congresso, dao 
grande soccorro^ á historia politica da nossa restauração , a 

ÍezSardos mmtoB'^ dgcunventos , e.^relaçQes históricas, que so»^ 
re a Paz de Westphalia tem vàto a luz publica, mereceu-» 
do' toda Á lattençSo. as Ohrâa dè.Adamus Adami , do P.^ Bou- 
jent ,1 dé Meíeru^ Acta.Pç^is.iVÀstph.^ Regutre Universél 
súr les Actes de la JPaix de fVestphalie , publicado ^m Gofc» 
iingue èín 174a, Scc, . : ^ ; . 

..;.;.,.•. , \ : - -i^ .V /. , / :. . 
Códice 10,344. 

t:' CànfimMién ih PAUimcêavêc h Grand Seigneur , ptar 

y-''- • ^ -' ' ■ Hèmy 4. l-ôOT;- >^ - 

ox.. JEskcmMibk pág« 1 à^ÊsU: Godicdi/ osi ajustes , e^isM&veil^f 

t 
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<8iJ3 feitts tpirt BHfíPÍqvíe IT^^ e o SuUSò.MaiMindf^ fMr 

1637 , em consequência da negociação do Embaixador Fran» 
cez M. de Breves. -^ ..') 

No Art, 2.° se estipulou , que os Portugnezes poderiSo 
c^iúerciàr d^^ixo da bandeira Fmncye^A: mMi.(>Qrfo9 do do- 
mínio do Gran-Senlior. 

^ Este documento he huma ampliação do que haviamos 
obtido d^ Porta em 3520, servrndo tnuipa porá a íâtelligen* 
cia do Traído de Commeroio concliiidoVntjíe.tMaJiõmet IV:.^. 
e Carlos II. , Rei de Inglaterra, em Septembro. de I67ê\iò 
qual se acLa publico na Collec. ingleza. de Carks Jénkin-- 
«OB I cmn ^ titulo : A Cêlkctiow of ali tha. Trêoúôs , &c^ 

CODICB IO,5'23» 

Este Códice contém os Privilégios concedidos aos Ãlle* 
mSes, em Portugal. fié'buma pUblka fosma, passada em 
Lisboa em 1601. 

A pag« G , Tem a Carta f de PriW)egvÍQ9 cõncediddtf pelo 
Senhor Rei CL Baooel^ Cidades iIa]3seat]Caa,;com a data 
de 18 de Septembro de }âl7 , ^ue JVlaxteiis:. cita no seli 
Ontíri Dipkmuiiique j com k autoi^diade dç Cassei, pio g». 
1776, t)a^,l€u. . .. * o;..'.-.>. y. .^: . 

Vem depois buma ConfiràkaçSo lié Pritilegios:, afeita pe^ 
1d fienboir Rei Dl João III: , dos que seu^i^ibavia concedi* 
do aos Hanseatieos , com a data de 17 de ^Novembro de 152it 

Este documento cita Martens., na mestpa Dbrav, xrom # 
Auicnidade de Casse) ^pto gr. 1776^ pag* 1^^ ha dalaide.^ 
de Septembro do mesmoaôno. . • 'n. v. « 

Tem a pag. 10 , os Privilégios ccncedidícrs pelo Sel^hcôr 
Rei D. Affonso V« aos Allemães, em Évora a 2S de- Masco 
iLe J4Ja. ' - ....... ^'. •. ^ • 

Este docunoteiíto cita Martens^ eoni ^ atiitoddaãdé. de 
Cassei, pro gr., &c. pag. 4; de Posyethwayth , diction» 
art. Treaties.^ : i * 

Vem depois a Carta de Privilégios concedidos pelo Se* 
nhoF Rei Ot. BlaBoel aos Me*cad«e$ -d% AJQg«biMf o » ^ de 
outras Cidades de Allçinanh^ d^dA.em Lisboa a 13 de Fe» 
•vereiro de 1503. *^ 

** /dãatcb4fic>uissitaí(^taJ2jútiS&^^ àf^ i^Uié^Jíbitit9 

o 
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é^ dftW Mi»í) 0O!D 9L\múoúAsiééyidef^êsaq\ firp gf«« 1771 ^ 

; > Segost^ huma ampliaçSo da^ Carta aâteeedentt*, . com 
a data át a de Outubro de lô04. .! uc* 

- EbUt doeimieiito. nSo eoiilieceo Martedff. 

Vem depois oatroa pxivUegiois concedidoa aos ÂlIemSes 
fielò' Senbor Rei. D. Manoel ». em- 22 • de Fevereiro de lôlO. 

Este dãcitmcnto citeJMArteOf , com % aulMidade de Gas* 
«d^ progr. 9 &c.> fpg^Uô^-, V . . 

. 8egueiii*fie o8 Priísifegios de 7 de Férei^íra. de i&li 
aM^ m|Çsmo8i'Alltmãe«,*6iirt^pniIrmaçaQ de ouífqs. 

'Eã;e dòGUmeato , cita 'Márteas , de Cassei^ pm gr* 177ft, 
pagr 7. . : •- - ;• -. . .1 . 

Segue-se outra. J(i)ajto de xsoofiriiid^Q de iPri^^ilegios ao» 
▲UemãcS' pefo Seiíbor Rei íK João iU*, de S de Agosto de 
1528* ' ' •» ^ _. • * • ":)S'ufi • * •'• >^ . -• ■. 

Este documento cita Majtena , de Caseei pi3Q gr» 1776 ^ 

pag- I9i*r / ■ \ \l "r :. V :.:.;.... .> 

Segue-se outra Carta de ConfriMcSo deijcivifegios aoa 
Bi«9nbs AliemSes/o))eIit^ Sejftfaor Rei Ú. João HL» i^da em 
Évora a 22 dè Deaembito de lí24. *v ? . - 
' ; Este documento nio couheceo Mariena. . .^ 

Vem dejMis a Pro visais passada em Liabõa a 9 de Oe^ 
cembro de á&39, pela quaj.jsemaftda guardar aos mesmos 
Allemães todjds o$Friv£lfgios. concedidos p^olas Cartas wt^^ 
cedesses*' '■ •'/ •. ^ i. . i , 

SegUi^ finalmeiate^ hume .iTaboa do«i contentos dios iwfl« 
mos. Privilpgios, que iiiS a seguinte; ' ..; ;. , 

S. M. concede priuilegio d^Alemão aos Esterlins, »e An* 
tes sem limitação de teuni^o, ^e posto qi)eiii&9 it^m .cjpntia 
de dez mil cruzados» fojb 6. : . « . / 

Fetra que não r paguem. em nepbúâs no^ips p^,^-' feitas 
fintas , nefn tftHias* foi- 10.* . r ^ ; . . ,; 

•Fera que uSo vá com.prews J^em^com dr.^ né ^ja tu* 
ter oem.iOiiradftr. .ft>Í4 ]fi. .. . . , ^. 

Fera que não slrua nem vá seruir por mar , nem por 
term a n^nfauas {4rtw •ném i#n{)4' oaualjp líem 4rmas per» 
imsso seririço. i)pík Ji(>« r . .;> ; . ,., . . ^ / 

Fera que não lhe pousem em suas cazas de morada s4^p 
fflis «<t>n>ilMTiBas? nam ■ lhe loousm seu pao tmm v^oí^ fo}. il# 

^ U 
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I ~ P«fa qn^ posiSo andar ein b»ta miiar ^ »clh e frtb 
por todos nossos Reinos e Senhorios, foi. IJ. 

Pêra que lhe nlo ' dém suai c;»zas de appowntádoría 
iobpena de nossos epcoulos de seis mil Reis. foi; 11. 

Fera que possid lit^remente iiegocear e tratar venderei 
comprar por todos nossos B^nkis. foK l'i. 

Fera que não paguem dizima nem portagem wmdiífei; 
to algum de prata 4 troiixerem a nossos Reinos, foj. I2« 

Pêra que não paguem senão' dez por cento destas mer^ 
èadòrias-^S — latKo éoln-epor láuraur yermelbSo. {o\. 13. 

Pêra que se comprarem ^especiarias ou firazil em peque« 
na ou grande quantidade nSo pagueiíi sisa. foL Id. - 

Fera que possão leuar fora ^ nossos reinos toda á moe^ 
da douro e prata, que lhes sol)ejar.^^6>L14i : 

Fera que se fizerem alguas nãos ou nauikaem nossos 
Reinos gosem com elles nossos priuilegios. foi. J4. 
t PeUx qiiQ se edificarefH algãa casa^ os Alemães^dentro 
^u fora dos muros desta cidade nao lhes seja dado varejo 
em' suas mereadorias. foi. Is. 

'Pêra q^e sejSo liures e nSo seiSo obrigados a colaj^ee 
ou pagamentos, de peitas ou pedidos; foi; 15^ ** ^ -^ 

Fera que não reeebae detrimento algum em stias pes- 
soas e mercadorias e todos os seus bens. foi. 15. 

Fera que tonbão faculdade de sé escolherem hum sa 
corrector pêra tratar au^s jfnereadpjiiasi fd. I&. ^ 

Fera que suas mercadorias sè)ao primeiro desdimadas e 
deqyaekada», tanto que vierem a aUânde^a. foh 1^; 

Fera que sua prata seja primeiro laurada ^ que a outra» 
foi. 16. 

Fera Oue os díios mevcadoves guozem destes priuilegios 
e immuniaades por tempo de quinze «innos. foi. 16. 

Fera qftte nSo sejao presos nem retendes por caso^^^ seja 
de crime saluo de João Cotrim Corregedor.' to). 17. ^ 

Perá que nSo entre ontira nenhâa justiça em suas casaa 
quando conuier, por bem de justiça saluo «eu Corregedor» 
foi. 17. 

Fera que quando suas mercadorias vierem ao porto des» 
ita cidade, e se ouuerem de descarregar «lho fariam saber» 
foi. 18. 

• Pêra €flt ^tanto qpe suas mercadorias focem as. AliaiiA^ 
. gas paguem logo a duima , e sisa* íoL 19. 
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Fera qné poaeSo Icuar m^cadorias p6ra pndè qniBèreiD 
Como forem despachadas sem fazerem saber as mudançaff* 
fui. 19. 

Pêra qne possSo carregar todas snas mercadoríaa tm 
qwesqiier^natiios , e nos<jue qu^zerem. foi. 19. 

P^ra qlie nenhú officjal nê rendeiro, nem outra pessoa . 
entre eixi' suas casas a lhe dar várqo, foi. 19. ^ 

Pêra que nao paguem direito aigum dos mantimeniM f 
# alfaias, que vierem pefa suas casas* foi. 19. 

Fera que possão comprar , e vender iodas as mercado» 
rias que quiserem caro ou barato. foK 20. 

Pêra que lhes nSo dem debates em suas jneriadorias^ 
fbl..20. , 

Pêra que tanto ^ l^ie for entregue qualquer especiaria 
f^ posfSQ leuar liuremente pêra auas casas- Íq]. 20. 

Pêra que tanto que algum contrato for celebrado entre 
0S;AlIemàes, e o no^so feitoro facão logo assenlar. foi. 20. 

Pêra que todo o ouro ou prata que trouxerem oestes rei** 
1106 se leue a Alfandega còmd as optras mercadorias, foi. 20. 

Fera que tenhao e ajão todas as liberdades priuUegiof 
e isençSes como aos nossos natu^ae$. foi, 21. ^ ' 

Pêra que possao ter pesos , e balanças , eín suas casas-pe* 
ia justificftrem suas mercadorias. foU 21. .' * 

' Pêra 4 milhor possao auer jiespacbo de suas eon4endaa> 
e demandas o nosso Corregedor seja sen Jnizi. fQl. 21.- - . 

Pêra q seu Corregedor tenha alçada até contia d^des 
mil rs. sem delle auer apelação , nem aggrauo. foi. 21. 

Pêra que nenbús Officiaes de just^a entrem em. suas 
casas saluo indo a justiça após algum nialfeiton foi. 22. 

Pêra q po^sSo trazer armas de dia e de noite antes do 
nno de correr, e depois delle corrido, foi. 22. 

Fera 4 se algum dos feitores falecer , o seu Correfi;edor 
và a casa do defunto, e fará inuentario da fazenda, foi. 22. 

Pêra que possão andar em mullas e facas, e lhes sejão 
dadas pousadas e mantimentos por seus dinheiros em todos 
os luj^ares por onde forem tirando lisboa. foi. 22. 

rara j o que toca a quinta dê nossos direitos entender- 
0ea que usem dellet acabado o ajcrendamento dos rendeiros. 
foL 22. 

Pêra que outro privilegio geral que de nos tem lhe se* 
ja alargado 9 como de feito por este alargamos» foi. 22. 
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Pe^fa qne todos nossos Corrpgedo/es , JuJzn e^Aètiças 
«mxDprSo € guardem , e facão etiroprir esta Carta. foi. 23, 

rera qTíé ajão os ditos Alemães por Vz.°* desta Cidade| 
ellie otiroprao seiui prioilegios. foi. 24. . 

Para que não paguem senão dez por cento desta» mri^ 
IstSo^ cobre não laurado e pêra que quando a alfandega 
se despeiar suaRs ' mercadovias 6c tirem delia, e aa ponbão 
elb' Kia casa junto com ella que terá duas cbauiçs. foi. 24. 

Pêra que como suas mercadorias forem na alfandega 
sejãò ^ritoeiro dizimadas que as outras, foi. 25. 

Pêra que tanto que pagarem a dizima e sisa das mer^ 
càdorias não fa^o -mais saoer as ^mudanças* foL 25. 

Pêra que possao carregar suas mercadorias em quaes« 
4|ti6r nauios que quizèreiíi.fol.^e. 

^ Pêra que o Corregedor Bra^ Afonso Corrêa seta se« 
átiir;- foi. 26. _ * 

Pêra que nenhum officialde Justiça nSo entre em suaa 
cazas^ sem mandado do Corregidor Braz Afonso, foi. 27« 

Pêra que não seião presos senZo por Juiz ou Alcaide | 
<fe «ejfto^ leuados.r..- - c. > ' \ 

Aqui ficou Imperfeita esta Taboa. < ^ 

N. B. A extensão doesta interessante Memoria , fructo e prova do zela 
e 'folgas do seu benemérito autor, not. obriga a deixar para o Tomo XIV. 
a 2. e ultima parte d'^Ua. 



1 
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.;^,,.., .. , N.p.TjcrA... , ■■ :.r-' 

Jh9 Mcíi^usçrijdos y que^ s^ achao ^a^ Collecção 4a ^Bihliothkca 
'- Real de Parts y pertencentes ao ])ireito PMico Eocterm Dip 
. fplcmaíico de Portugal , e á Historia y e Jl^iieratwa dç rnesmi^ 
f^Pãiz. Examinados e jcolligidçs pelo. jtismide^ d^ Sãtafáem^ 
iPariz ^821 . ^. . , . .'..s ,,,._,, - ., ...y. .; ,, '\.\ '.j 

. ,,.P A R T E il/ . ; 

HISTORIA j B LITERATUilA* 



o 



Mame do^ Manu^criptos , de que/trato nesta 2/ Paite 
da preseate Memoria , he nao só muito defeituoscè e aca^ 
Qbado^ mas também menos interessaiite , do que a noticia^ 
que dMles me propunha dar, se o ^empo^ que n>c faltou 
até hoje , pelas investigações que tenho feito nas Chtonicas^ 
^ Historias da Reino .para os elucidar, mo não biouvesse 
impedido» 

.. Todavia ^.ja peíaajr dVste obst«euIo,Jevarei á leml^rançn 
dos homens dovitos da NaçaO', oè nomes., e trabalhos de.ajr 
gtfDs de se.us C0mpalfiotas,. que ^ honrando as letras ^ illos* 
trarão a Pátria com seus escfiptos. 

} .Códice 940 , Siq^plemento. - . 

' • ■ '. . ^ ■ . ' • " ■ ' •' ■ 

Este Oodiee^ he in ibL , eseàipto cm letra PorCfcguezát 
trata varias matérias da menoridade , rdnado, e perda da 
Senhor Rei D. Sebastião; e ^contêm 322 foL Seria digno só 
per si^ de huma JVUmoria' particular : direi apenas o quç. 
contêm. : . ^^' ■ 

Dè foi. 1 ii(Ê 39«e>eiteontra o «eguiirte trábaSHio : .Co»»* 
moÊtaiiru^ fttátfiotà d&ik mfetioejcfoiada que SUHey X>. Sebas^ 
tiati hyzo en la Barbaria el ano de 1578. Donde secimãa mug 
emypetrticutàBr todi fofw oSihtíicediaeonia muerte delRei , 
f fUras cansas digms >de^miracmn ^ j/ de $ir sabidas. El jtiol 

'^x. .VI ví^ *. ' • .' 'í 1.. i . • i.". ..kJ ' ■ .1 * 
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Cúmentúrío hyzo çl Capitan Ltds de Oxeda , que alH sé all0 
presente. ....... ..,-.>. 

A fo]« 30 segue^se bnm 7%tado do Cercq de Mazagão^ 
e do que no mesmo âe passou. - 

Como não tinna á visét a historia do mesmo Cerco 

for. Agostinho Gavi de Mendçnça, publicada em Lisboa em 
Ô07, nem a Relação do mesmo Cerco;, que éscreveo o*P* 
André dé Carvalho , e se conservava no Coilegio dos Padres 
Jesuítas de Coimbra, conforme a noticia da Bibliotheca du- 
sitana : nem tão po^uco a outra historia do mesmo* Cerdo , 
que escreveo Miguei de Castanhozo , e se publicoa em bís- 
boa em 1564 ; uSo posso dizer com certeza^ se o Tratado, 
que se encontra neste Cotirce> he huma obra differente d^ 
aquellas, ou copia de algum^ d Vilas: não sendo na verda« 
de, o que^sobre o mesitio Cércò deixou mãnuscripto ém 147 
Capítulos, e dedicou á Senhora D. Cathariná, Álvaro Re* 
bello ; porque , o que se encontra neste Códice , não be es^ 
cripto- em systema, apparecendo logo a foi. 45 , Cap. 3.®, 
a notável declaração : I>o Liuro da Embaixada de Louretipo 
Pires de Tauora , sobre a Primazia de Braga ; e á margem : 
Visconde ; seguindo-se a negociação em Roma dXquelle Em« 
baixader sobre a quentão da Primazia da Arcebispo de fira* 
ga ; vindo a foi. 50 na data de 4 de Novembro de W3 
huma carta do reíeridò Axcebi^, escr^pta de Salvaterra a 
iãRei , sobre o estado 40 Reino, &c.. 

Segue-se a foi. òò Memorial^ que devem mandar a EU 
Rei Catholico , de 22 dé Junho de 15G2.' - ^ >• 

' A ibl. 58 vem ás reflexões sobre o ponto , que se devia 
votar no Conselho: , emiq^se diz na ^2^% que havendo 12 
do Conselho Ordinário , e havendo de entrar netle mais osSe^ 
nhmcsD. Duarte^ e I), Jtntotiiò ^Duçiies ,' Mtirqtíézes ^ é Ar^ 
cebispo de Lisboa , Scc. , não parecia conveviertte augmentálo. 

Segue-se a foi. 64 o Trsslado dos Capitulos de Faz , quê 
festo Viso-J^cy-. D. Antmde Noronha, com o HiUalção etn 
Goa a 13 de Bezembro de 1571. . . , 

A f<4^ 65 vem a falía feita nos Paços ^á Ribeira a 
23 de jliqho de 15,57^ quando foi levantado. Rei o..8eúkot 
D. Sebartião* < : 

, : Na mesma fbl. segue a .Relação do priáoipio do Goyer^ 
ao d^^BIRei, D. JS^bastiã^^ ;. tendo huma cota, que parece se^ 
de í). Luiz Lobo , que diz j, Para a sua Chronica de D. M»« 
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gúel de. JUatHVr. Barbosa Ha sua Bibliot. Ltiâi. nSo menoio^ 
oa €8te trabalho Mss. de Miguel de Mouras 

£m toda esta Relação se encontrão partícularídades mui 
interessantes para a Hktoria Politica d^aquelle reinado. 

A foh 77 se acha o tit. seguinte: Assentos espiados de 
hum liuro delles , feito peto Secretario Miguel de Moura y eas^ 
signados pelos do Conselho d'^Estado d^ElRei, o qual Iwra me 
emprestou Loutetiço Firès de Carvalho.-. Lisboa 12 de Notfembro • 
de 1618.' Este empréstimo parece sèr feito a D. Luiz Lobo*' 

Seguem-se os referidos Assentos^ começando peloà^de 
Montemor o JNovo; de 17 de Outubro de 1669; seguifldo^se 
•s de Evóra de J4 de Novembro do mesmo anno; em que se 
tratou o Contrato do trigo , que a Cid^e de Lisboa fiez com 
os Ingleses, que não teve effeito;: t>s de £vora, de 3! de 
Março de lõ70 sobre a fortificação dos Lugares. d^^Africa : 
os de £vora , de 28 do mesmo mez e anno, «obre a defeu-^ 
são dos mares e portos de Portugal: os de Almeirim, de 
•29 de Novembro do jnesmo anno, em que se fez Assento^ 
da Precedência , que o Embaixador na Cnria , D. JoSo Tel«* 
Io de Menezes, devia guardar com 'o Pdncipe de Parma^, 
e outros; decidiodo-se , que fizesse o que praticássemos Em* 
bai:$adores de Castella, França, e Allemanha; e do modo 
porque EIRei devia escrever aos Duques de* E^lorença , e a 
outros Principes: os de 9 de Junho de 1573 tomados em 
Évora sobre as ConvençSes com. Inglaterra, e concluídos 
em Almeirim a^l9 de Janeiro de 1574; os de Fevereiro, do 
mesmo anno de 167^4 , também de Almeirim , cm quíe se as- 
sentou' no modo de responder á Duqueza de Fjorepça , que 
então havia mandado hum Embaixador' ciíisoprimentar EU 
Bei : e. os de 19i de Março do mesmo anno , também de Ali 
iiieiriíp, em que se assentou no recebimento,, que se det!^ 
fazer ao Envjado, que EIRei de França mandava a daroc) 
pezames a EIRei pelo falecimentq da Princeza ; déeidíndo-^ 
€e , que se fizesse o mesnio , que se tinha Jpraticído com ou^i 
itro Enviado de França no anno de 1566. 

A foi. 85 vem o Regimento do Conselho d^Éstádo , fel* 
^ to em Leiria a 8 de Septembro de 1569 , q6e Souza publi^ 
eou no Tom. 3.^ das rrov. da Hist. Geneal; Pròv. do lAri 
4, n. 161, p. 23L ... j 

A foh 86 vem a falia-, que os Mesteres de L^boa fi« 
Íei$o aos Fidalgos no Mosteiro do. Carmo em .4 de IÚjiúq d^ 

• ' «. 
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2á7& £8tâ mèmá falia vem a foK 229 láb Codjeç It>:24l|^ 

de que dei noticia no. V oh XIU dos Aimaes, tendo no ditr 
to Oniice a data de 8 do referido mez, . / v 

A foi. a7 .vem o Discuf«o feito a. ElRèi em Coimbra ^ 
18 de OatQfai^9 de 1570. Este Discurso pubUeoo Barboz. no 
Tom. 3.^ ^ P. d , Láv. I , Cap. 26 , p. 228 dd9 suaa Mem. pa^ 
ra a ESst d'ElRei O. Sebastião. 
;. A foK 90 . vem : jittvertimentús de D. Igmdo dt Barja 
sob^ê.Jas cassas- y negocias de Portugal , moios S. M. ml Vario, 
a 12 MeJSq^tembro de 1675. 

A. foi. 95 vem bnma earta do Conde de Portalegre; 
£knbaixador de Hespanha em Pbrttigal ^ para £IRei :66i^ 
Amo, eom data de 29 dè Março de 1576. Esta carta publi^ 
cou Barboz* no Tom. 4.**, R 4 , Liv. I^ Cap. 2, p. 28 daa 
suas Mem.. para: ia Hist. d^ElRei D. Sebastião; fazendo-a pret 
eeder dè outra dor mesmo. Embaixador, em que não poz da^ 
ta. Segiièm*se odtra» do mesmo, de .25, e 16 de Janeiro do 
1576 5 ide 6 de Fevereiro, e de 27 de Septembro de 1576* 

A fõl. 100 vem o treslado da carta de .Filíppe 11. par^ 
^ Camará de Lisboa, de 2 de Abril de 1579. Segne-se ou^ 
Ira icartado Conde de Portalegre, sem data; è outra do Se* 
Bbor Rei 'D. Sebastião, de 26 de Janeiro de 1577, para 
aqttelle £mbfaixádor. 

A íbL 105 Vem a carta, que escreveo o Prlúeipe do 
C^áhge aò Senhor Bei D. SebastiSo , datada de Gaste a 1^ 
áe Janeiro de 1578. . ^ 

A foi. 108 vem a entrada do corpo do Senlior Sei IX 
SebastiSO) em.Evora, no anno 1582,; e seguèm*se duas foJU 
da varias relaçSes para as Chronicas. . 

A foi. 116 vem a carta dO Sealior Bei. D. Sebastião , de 
Llííboa a 20 de Julho de 1572, para o Bispo de Coin^brai 
para se darem graças por victorias da índia, em conseqnen- 
eia da chegada de D. Luiz de Attatde. DVsta carta não fas 
miBii^ Barboza no Cap. 15 da P. 3^ Liv. 2 das referidas 
Mem., que dedicou ás acções de graças por^aquellas victOf 
rlal 

* - S^gneHsè Knm Smnmario das victoriâs da índia em 
1<^6 , e 1^1 ; e logo a relação da batalha de Alcácer , qM 
mandou bum captivo ao D."^' Psiulo de Ataiiio; que , se* 

e' ndo' me recordo , se «imserva nò Aneh. da Torre do Tom- 
r^ Cor^. CfaresioL Ife ciíeia dé cota aiuglnaea eliwdbr 

ú 
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èutotiaB , com Imm i&^ppa da po&içSo miliiar do Esef^l^Nf 
Portuguez , &c. 

Segue*se a relaçSo da rec^imentQ , qne se fe^ em LáS/i 
boa ao C^diaL Alexandrino 5 no annò de 1571 , quando veia 
a Lisboa pedir a EiRei o entrar na Liga , e eflectuar o aen 
casamento com a PrinceEa Margarida. Eçta recepção veoi[^ 
nimiamente detalhada em Barboz. , no Tom. 3.° ^ r. 9/^ LiVt 

2, Cap. 6, p. 340 das jBnas já referidas Mem. 

A foi. 124 tratada Armada, que se fez neste Reifto no 
anno de 1572, de que era General o Senhor £)• Duarte; e 
se referem as diversas opiniSes sobre este armamento, o que 
Barboza trata com a sna admirável penna, no Tons. 3.^, P*'. 

3, Liv^ 2, Cap. 13, p. 415, e 6eg. das suas Mem. 

A foL 126 trata da vista , que ESRei deo no anno de 
1673 aos Lugares do Alemtejo; e de como veíO;a,£vora,; 
onde ElRei se achava , o Arcebispo de Luciaono , NvnciQ 
do Papa , e da sua entrada , que deo a 19 de Fevereiro do refe^ 
rido anno, trazendo a Embaixada do Papa sobre a Liga , que 
bSo teve efi*eito. D''esta Embaixada irata Barboza jio Tom. 
a.^, P. 3, Liv. 2, Cap. 20, p. 485, das referidas Memv 

Segne-se o Capitulo, que ElRei fez. em Santarém ,.d^ 
Orde:m deChristo, em 1573. Sobre este Capitulo escreveo 
Barboza no Tom. 3, P. 3, Liv. 2, Cap. 21, p. 492 , daa 
suas Mero. 

A foi. 128 vem acarta d^ElRei a Muno Manoel , seu 
Embaixador em França , datada de Évora de 20 de Marca 
de id76. Doeste Embaixador trata Barboza no Tom. 3, K 
S ^ Liv. 2 , Cap. 30 , p; 624 y das dittas Mem. , nSo fazendo 
mençSo xl^esta caria. 

Segue-se outra carta d^ElRei para o mesmo Embaixa- 
<lor, escripta de Cintra a 11 de Outubro de lô75. 

Se^uem-se fragmentos de cartas de Miguel de Moura ^ 
para ÊIRei; e a foi. 130 , huma de ElRei para o mesmo 
Secretario , .escripta do Qabo de S. Vicente a 14 de Septeni* 
bro de 1076-, S6guindo*sl;-lhe a resposta do Secretario de 19 de. 
Septembro de.l676..£istas duas eartas publicou Barboza no 
Tom. 4, P. 4, Liv. 1 , p. 36 e seg. das suas Mem., não poui» 
do datada de Miguel ite Mçnnu ^ ' 

^ A foi. 132 vem a carta do Cardial Infante a ElRei ^ 
sobre a jornada de Africa, copiada do original, e dataâa 
c(t*B^Forâ <àQ l.^^e.£ey€fieiv>.de 1578. £sta .carta publicou 
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Baiboza no Tom. 4 , P. 4 , Liy. 2 , Cap. 2 , p. 249 da^sQas Mebr 

Segne*8e outra carta do niesmo Cardial para Migue} de 
Moura > sobre o assumpto da anteced^ute^ escrípta de Al- 
cobaça a 6 de Agosto de 1678. Esta carta não traz Barbosa. 

Segue-se a foi.. 234 outra carta do mesmo Cardial para 
Miguel de Moura , sobre o Senhor D. António , datada de 
Évora ao l."^ dè Janeiro de 1578, que também fiarboza uao 
traz, sendo aliás mui euriqsa , começando notavelmente: Veio 
aqui ter D. Ant&niOf que não sey cotnaJhe chame sobrinho. 

Outra do mesmo Cardial para Miguel de Moura, data- 
da de Penha Longa a 22 de Junho de 1578, sgbre a as- 
sumpto da antecedente, a qual Barboza publicou a p. 291 
do Tom. 4, P. 4.*, Liv. 2, Cap. 7 das suas Mem. 

8egue-se a Ibl. 137 o Auto do juramento, que fez o 
Cardial > na 1.* vez que ElRei foi a Africa; feito em Lis- 
boa a ^ de Septembro de 1574, o qualBarboza publicou^ 
sem data, no Tom. 3, P. d, Liv. 2, cap. 27, p. 597 daa 
referidas Mem. ' 

A foL 198 vem a carta de Miguel de JVIoura para o 
Cardial , sobre o Senhor D. Onarte , datada de Lisboa a 14 
de Novembro de 1576 , de que Barboza não trata. 

A foi. 139 vem a carta d^ElRei para o Senhor D, Duar- 
te, sobre a Ordenação, datada de £vora em Abril de 1575; 
e na mesma foi. outra para o mesmo Senhor, e para o Du- 
que de Bragança, sobre a assumpto da antecedente, datada 
de Almeirim a 13 de Maio^e 1575. 

Á foi. 140 vem a forma das cartas, que ElRei e^çre- 
veo ás pessoas , que ficarão de mandar gente com o Senhor 
D. Duarte. G a fbl. 141 vem as cartas para os que haviSo 
de servir pessoalmente. 

^ A foi. 143 vem os appontamentos , a que ElRei D. Henri- 
que mandou que respondesse Pedro d^Alcaçova ^ de 2 de uutu- 
bro de 1578. Estes appontamentos, com o competente Decieto 
para ser prezo o mesmo Pedro d^Àlcaçova , se aclião públicos , e 
eua resposta , no Tom. 3 , Prov. da P. I. da Dedue. Chron. p. 27 ; 
extrahidos do Liv. 2 , Cap. 38 da Hiat. Sebast. de Fr. Ma* 
Doel dos Santos. 

Na mesma foi. vem os appontamentos, a que ElRei 
inandou que respondesse Lucas da Silva, para dar contada 
ápprovaçS^ da ida ^ Africa, datados de 15 de Janeiro de 
1579 , e a foi. 144 vem a resposta do neamo aos dittos ap? 
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pmtaaientos. Este^ foíSo também publicados, ibid», FroT. 
19, onde «e lhe ch^ma Luiz da Silva. 

A foK 147i vem o arbiftrio , que se ^ropoz a ElRei 0« 
Sebastião para ajuntar djnheiro para a jornada d^ Africou 
8eg«è-se a 2/ Parte contra este conselho. 

A foi. 153 vem huma Memoria, do qne trouxe em 
Commissão Nuno Alvares Pereira, quando voltou de Flandres, 
em Castelhano. He huma informação sobre o estado de Flandres. 

A foi. 155 vem a copia da carta original d^ElRei para 
João de Mendonça , em resposta a outra d''este , quando suc« 
cedeo no Governo da índia, datada de Almeirim a 20 de Fe* 
vereiro de 1565. E logo outra do ditto Rei para o mesmo , 
sobre a jornada d^Africa; datada de Salvaterra a 24 de 
Abril de 1576. Estas cartas não publicou Barboza, no Tom. 
3 das suas Mem., onde trata doeste Governador. 

Seguem-se algumas clarezas históricas no anno de 1561 
a respeito do mesmo João de Mendonça. 

A foi. 157 vem a carta d^ElRei para Francisco Barre* , 
io, Governador do Monomotapa, de 23 de Fevereiro de 
1572, em que lhe participa a vinda do Cardial Alexandri- 
no. Doeste ôovernador trata Barboza no Tom. .3, Liv. 1, 
Cap. 21, p. 189, e 190; Uv. 2, Cap. 23, p. 540, e 546 
das suas Mem. ; não produzindo esta^ carta. 

Segue-se o extracto de outra carta d^ElRei para . D. 
António de. Lima, datada de 4 de Fevereiro do meâmo an« 
no; e logo outra de Filíppe II. para El Rei sobre o soccor- 
ro, datada de 25 de Abril de 1563, que Bafrboza publicou 
no Tom. 2^ P. 2, Liv. 2, Cap. 1, p. 379 das^suas Mem. Se- 
gue-se a resposta verbal d^ElRei ao Embaixador Castelhano, 

A ^fol. 158 vem a carta do Cardial Infante para o Con- 
de da Castanheira^ datada de Lisboa a 30 de Abril de 1563. 

Segue-se a cartai, e presentes, que ElRei D. Filippe 
nandon a Francisco Barreto, sem data. 

A foi. 159 vem algumas cousas notáveis, qu^ mostrão 
«o grande animo d^ElRei D. Sebastião; o, a foi. 161 algumas 
lembranças particulares do mesmo Reinado. 

A foi. 166 vem a earta do Conde da Castanheira í Rai** 
nba, datada do L* de Marco de 1561. 

A foi. 172 ontra d^ElRei para o Conde da Castanheira , 
copiada do original , com a data de 5 de Septembro>^ não' 
•e lhe conhecendo o anno ^ pelo haverem riscMo, ' 
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^ A foi. na se^e-se outra da Fáinlta para ò fbesmd 
Conde, sobre as Cortes, em data de Julho de 1^62/ E oQ* 
tira d^ÈI^Rei para o ttiesmo , sobre a defeza d^Africa , datar 
da de T^boa de 23 de Março do mesmo aooo. 

Segue outra d^Elfieí para o mesmo Conde , de 22 dé 
Outubro de 1562. De todas estas cartas não trata Barboza , 
quando falia dVste Conde no Tom. 2, P. 2, íàv. 1 , Cap/ 
J9 , p. 270, 280 e 281 das suas Mem. 

A foi. 174 trata-se do que se fez, e ordenou depois da 
partida do Cardial Alexandrino , a respeito dos preparativos 
navaes. DVstes trata Barboza no Tom. 3, P.3, Livr 2^ 
Cap. 13 , p. 41d , os quaes se ligSío com o que se trata a 
foi. 124 doeste Códice. 

A fõl. 17Õ vem o seguinte :' O que relata a carta ^ qm 
veio de França de verbo ad veròum. 22 de Agosto de 1572. 
Versa sobre o attentado commettido naquelle Keino contra o 
Almirante , suas particularidades , &c. 

A foi. 177 refere huma boa noticia, que veio da Arma- 
da; e a foi. 178, conK> se ha de contar a grandíssima peste 
d^^este anno. 

A foi. 181 refere-se a vinda do VicerRei D. Litiz de 
Attaíde, das Canas que jogou com EIRei , de huns Touroá 
Reaes, que houve em Xobregas, e a tomada de hum Ga* 
leSo dk Mina , e de 10 Náos da índia, que entrarão por este 
porto. D^ vinda de D. Luiz de Attaíde, e do jogo das Ca- 
lias trata' Barboza no Tom. 3, P. 3, Liv. 2^ Gip. 16, pi 
Í43 , e seg. das suas Mem.^ 

A foi. 182 vem o Regimefito da Provizao das Cotnmen» 
das y que se hão de despachar em Tangere no amw de 72, feU 
tò em Almeirim a p de Fevereiro do mesmo anno. 

A foi. 190 vem Pareceres do Conde do Redondo sobre aU 
gwnas coutaè d'^Jfrica. 

A foi. 194 vem o Summario das Tidos ^ Galeões \ A-c. , 
ÇMí D. Luiz de Taide*j àendo Viso Rei , armou j:or vezes a 
custa da Fazenda de S, Alteza. Refere, o que se passou no« 
três primeiros anncs , e acerescenta varias outras cousas, 
acabando a foi. 206. Vem depois huma explieaçSo, em que 
se contêm o seguinte: O anno, em que se descobrip a In* 
díá, os nomes áúB CapitSes. Mores das Armadas, as victo* 
tias que alcançarão, os Governadores 4 Vtee-Reis, « C^pi^ 
tSes das Fortalesasy que passárSosáliilêlk^ÊMtfdd 5 filada^ 
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499: oKimaf^ Âfcebifi})os^ e Bispos , Inquisidores , entradas 
das Rçligiées, seus primeiros Prelados, &c. Çameça en^ 
H97 , e aoaba em 1608 , sendo Viee-Rei o Conde; da Feira; 
hi^ divididc^ pela ordem dos Governadores , e he mais ampla , 
qjae a do* Jornal do Códice 10,023 , de que adiante se trata> 
;, A foi. '23G vem á carta d^EIRei D. João IlL , para A 
João de Lencastre, Duque d^Aveiro, sobre açnlrega da 
Fmceza D^ Joanna. Be. copia da, prifi^inal , que tem ^ í)u« 
que D. Álvaro, eseripta da, mSo de Pedro d^Alcaçova, dat 
tada de Lisboa a 13 de Novembro de 1552. Souza, na Hjst»^ 
Ceneal. da C K. Tom. 3*, Liv. 4, p/^5&, wfo dá notícia 
d^^esta cairta ; nem t3o pouco Andrade, na P. 4 ^ Cap* 4ã, da 
f^)^iX)D* d''este Rei. , .» . . * 

A foL 238 vem huma carta do Cardial Infante D. Hen^ 
rique para o Duque de Aveiro, sobre a passagem d^ÊlRei 
D. Sebastião 4- Africa^ datada de Alcobaça a 14 de Septeuif 
bro de ^&73; e outra para o mesmo, também d.e Alcobaça 
a 2^ do mesmo mez e anno, àcbando-se outra posposta , dar 
tada de Évora a 10 de Março de 1546* DVstas não faz menr 
çSo Barboza nas suas Alem. 

A foi. 240, Carta d^EÍRei para o Duque de Aveiro^ 
dando-lhe conta dos Governadores y que deixava no Reino , 
datada de Lisboa de 9 de Junho de 1578. 

A foi. 241 vem a Relação da^iajem, que íizerao 09 
P/' da Companhia com Francisco Barreto na conquista de 
IVlonomotapa , no anno de 1569, éscripta pelo P. Monclaes, 
da mesma Cumípanhia. A Bibliot. Lusit. não trata dVste 
^utor. 

Segue-se o Accordo.feito entre os Letrados eni Almcfir 
fim a 23 de Janeiro do mesmo anno , sobre as razoes , que 
havia para atacar aquellrs Povos, &c. 

A foi. 263 vem ReiapÕes de jÍTígola tiradas do Cartório 
40 QoUegio dos P/^ da Companhia. Contêm alguns Cap. da 
Instrucção de Paulo Dias 9 quando EIRei D. Sebastião 9 
mandou a Angola; datada de Lisboa a 20 de Dezembro de 
1559. 

A foi. 297 vem jipontamentos para a Historia d^ElRei 
J>. Sebastiãê , tirados da rekpao da sua mta , feita pelo P. 
Ainador ReiellOy da Companhia de Jezus , companheiro do P« 
Xtidz Gonçaloes da Camará , Mestrs do mesmo Rei , escrita 
fm fÀsboa a 6 de Novembro de 1613* O Autor da Biblio^ 
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Xnrft. , na parle que dedica a este escriptor, dí*, qué poé* 
snia hunja copia doesta Obra, a que elle dá o titulo: Rela* ' 
fão da Vida d'*ElRei D. Sebastião^ na qual se trata do seu 
nascimento y creação, governo^ das idas, que fez a Africa ^ 
da Bç,talha que deo a Mulei Maluco , e do fim y do successo 
delia ; e na qual , di2 succintamente se escrevem as acçSes 
doeste Príncipe. Jorge Cardoso, no Agioí. Lusit. Tom. 3, 
p. 111 , c no Commehtar. de 7 de Maio, letra J , diz , qúei 
fora composta no anno de 1613 ^ que he o que se acha nes- 
te Códice. 

A foi. 308 vem bum Memorial d^lRei D. Sebastião , 
antes de tomar o gov'erno^ no qual apontou , para lembran^ 
ça , as cousas , que determinava fazer. Este Memorial vem 
a foL 246 do Códice Mss, da Chron. d^ElRei D. {Sebastião , 
cohtinuada até â Embaixada de D. João de Borja, por Fr. 
fiernacdo de Brito, de que possuo huma copia. 

A foi. 310 vem o Regimento da Promzãodas Commen^ 
das y que se hao de ganhar em Tangere do armo de 72 em Uiath 
fó. Feito em Almeirim a 6 de Fevereiro do dito anno. 

A foi. 316 vem algumas cousas d^Africa, do Conde do 
Redondo. 

A foi. 319 segue-se a carta de Pedro Alvares de Car-^ 
valho ao Chronista João Baptista Lavanha , datada de Beja 
de 24 de Outubro de 1618; e outra de Ruy de Souza de " 
Carvalho a El Rei D.' Sebastião , sem data. Qarboza, a pezar, ^ 
de dedicar a este .gi;ande Capitão o Cap. 25 do Liv. 2, Tom^ 
8, P.. 3 das suas Mem. , não faz menção d^^èsta carta. 

Pela pouca ordem jie distribuição . de matérias , qu^ 
observei neste Códice , posso afoitamente dizer , que he o re- 
sultado de appQntamentOs diversos , que ou a curiosidad^ 
,reunio, ou a sciencia pertendia^dispôr, e ordenar em Cbro-; 
nica systematica; e ainda que muitos dos objectos, que no 
tnesmo se en^^ontrao , tenhão visto a luz publica ^ encerra 
todavia outros^ qu« mereceriSo huma igual sorte/ 

Códice 7007. ■' 

fiste Códice contêm o Leal Conselheiro ^ e o livro da St^ 

naanpade bem caualgar y que con]|)oz o Senhor Rei D. Duartèl 

1 A brilhante, e erudita anal^^rse que. o Sen.' Cândido 

Xavier publicou da preciosidade doeste Gpdice , nos Tom* 
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tratar d^elle. , \; 

Oírât <Í0 Frimeika aA iSSoeo ãe Miraáda^ 

f.\ Bffe Ccídice ke haai pequeno 8;^ de boa copla de letra 
nodema» O seu titulo be o segninte: Obras d» £Vanei^0 été 
Sua dB Mirãá^y dirigiâaâ ao Priícipe nosso Sertíior^ í/ue Ihaá 
tmm^ pedir 15d4. Acaba a pag. 49: Fim da l.^- Parto da» 
Obras de Franeiseo de Soa. . 

^ Às letras dobradas ao appelUdo de Sá jne fi^erSoi aoere^ 
cUtar, quando assim o vi esotipto^ no catalofi^o^ que ainda. 
fQaado fottp eofiia antiga, dds: Obras dVsie roeta , Bierece-* 
ria hum exame severo^ que poderia inteeessav 4 nossa' Uto^ 
ratura y talvez corrigindo as^ediçoes^ que tem visto a lus 
publica: fundado neste^ desejo , eíiei^Bte Mss. com esperan- 
ça d^aqudia descoberta, na conta que dei no voK XII dos 
Ánnàe»; todEiVia> lâ^ be maitf que hvsia eofm modtma 
de obras impressas doeste Poeta* ^ 

O Códice das Obras d^^es^e Poeta , que Barboza cita na 
«la^^BibCol. Lasit , como exUtentsr nesta Bibliotben , <^^i^* 
forme 'a DPticiar, que achou m^^iblÍAt^ae .MóufiTaucon ,^ èè 
• Códice 8,292, que não exajdiaei; e: o mesma Barboza «. 
RO krL que dedica a este Poeta ^ diz, quedas suas Obxaafe- 
tio impressas em Lisboa por Manoel de l^ra em 169i; isto 
be 31 annos depois do mesmo Poeta ter c^ffierecido^do ÍJÒam 
(ipè as do Godice 8,294* ú' . 
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A fio)* 50* dVsCe Códice vem o tit. segmnte i J^at doi^ 
ffè$míset4lípeàsésd^ Rm/oíumes d?Esp(^H&^ FortíUgal y^lPUm-- 
é/is , \Miiaa ^; Vkgpksi j j^Io, et asares àúec le í^at^áogw rfdh 
iêid leê^^^uMs quaUfies^ dJÉsgagne ^icc. f <; , . ^ 

- Nestet €òdioe ^se deâdrevamM Reinos f de qtie.se «eon^i 
pSe a Hespanha, suas rrduias., -&€•; 0/ sobre. Poitu^ U^ 
éo ieildimeãloi le oada Pm¥ínKsiA. iNfta .^m data., neyn.anno 
pw Mát m\wo9kGSfgiM y^wiàá^au off^^t fnt, qftfeMmtfi» 
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p^B, RetQoci se achavSo na eitado, em qaé o Aoííbíií cie âtíH 

NlMIiario de D« Luiz Lobo daSyltmra;, 

Barbota , na Bibliot. Lnsit. , cita , caiá a áutoridaSe da 
Bibliot Hispan. deFrancknaa, este Códice. da Bibliotheca 
Real de Paris 9 pondo«o, em n.'' ],018, que ptecisametite «è 
hSq conforma com a ordem nUmerida actual ^ por if9so que,: 
como disse na 1/ Parte doesta Memoria , os Códices d^aqu«l« 
Ia Bibliotbeca desde n.° 1 a 6^00, são Mss. Orientaes , Gre« 
gos 9 LíUinos , &c. NSo dou noticia á^^esit Códice ^ seu 8ys« 
lema, e sua distribuição, pela muito exacta, que Barbosa 
dá no art. que lhe dedica. 
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^ COMCE 10,020. 

J>. Theoiomo^' Botelho^ Indesc de iodas as Chrordcat <fir 

Portugal. . ' 

^ ^ ./ ^ '• ■ 

y. ■' NemBarboza^ na sua Bibliot Losit., min o IX^^ João 
lEbares de Brftd, na- sua Obisi Mss. original, que tanbent 
9^ coBserva-na BiMíothec» Real de Paris ^ com o^tit: Tã^an 
tmm LudtankB Litferaíumj sive BiUiotheca Scriptmwm Om^ 
nium Lusiiamrum ; qué também examinei na mesma Biblio# 
Iheoa Real de Paris , fazem' menção doeste Autor. 

Este trabalho , segundo julgo, foi feito em He^nha^ 

forque 6 Autor a foi. 81 , no tit. do Index da Chronica do 
cnhor D. João I., diz: Index, &c. em Madrid 1623. 
E$te Çodice be in foi., e copia de letra Portuguesa 
moderna. O índice he alphabetieò , e remissivo. A foi 1 
êortièçã : Indeàde todas as pessoas^, e votzàs méis naíaimi, que 
se úcHtêm na I.' Parte das ^hrmicás d^ Reis de Portugal^ 
á^^ Iki^^tte Nunes do Lião. Passa logo a citar pmr osdem al« 
phabetica os 41 Autores allegados pelomesnu) Buarte Nu« 
tmmi 1.*^^ Parte das Chronicas dos £h?is, se^ndo logo b In* 
dke^as mesmas , que iicaba a ibl. 79. 
^ A fo). 81 começa o Index da Chromoa ^EíRe^Ii. JoSm 
m^L40 toajMenwm^^ep aiptat.se. 'Sg^entíÚB^Miemms mais M^ 
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twds , e Of nomes de todas as pessoas , de que na dita chrotdca 
se^trata, com os tugaaixSy tempos , e occaziões, em que deltas 
se faz mefifão. Em Madrid 162a. Acaba a foi. 212; achando* 
se com valias cotas' uuorgiiiáes de boã letea Patttogueza dif* 
fcDentes da do Ahs. 

v^ A foi. 2 ia cúmcç^ na íncsma ordem o Index djoTChro* 
mcá d'^ElRey D. Duarte , qoe aeafaa a foL 234. 

.A foi. 237 começado. ludes da Chrofdca d^EiRey^ D* 
Affonso V. , que acaba a foi. 295; acliancío-rse lambem com 
algumas cotas margioacs. . c - 

A foi. 297, começa o Indesç da CÁrofdca d^ElRey D. 
JoSo. II. cOmposia por Garcia de Rezende, ^ conci^indoKS^.a 
foi. 348; e acliando-se do mesmo modo cotado margiaal- 
mente. 

A fioL 367 eoineçil Q IndBX.d» Gkrofticet d^jg^fieur JD. Ma* 
noel compoxta por Demiaa de Góes , impressa em Lisoqa noM^ 
no dõ 1566; Acaba a foi. 604 ^ e tem as mesmas cotas mar« 
ginaes.. 

A foL 607 começa o Index mm cqpio^ da Chronica d^El* 
Rejf 2). João III. de Portugal compqsta por Francisco de 
Atidrade,j e acaba a foi*. 899 j e coneJuÂndo aquj o Autor Q 
seu traballio principal , liie accreccentou : Htana Taboa por 
ordem alfabética dos AppelUdos, que lia nestes Lutíces^ e das 
Planas, em ^t<e se nomeião. Este traballio ' verdadeiramente 
'precioso y sena digno dç ver a luz publica , para servir de 
guia na confusão em (}ue se .^cIíSo ^scriptas as nosjsas Cluro-? 

Apenas, se^Iè no rotulo, na capa dcpergamúibos^ Xk 
Thsfdmo Botelho , Itulex. . . .«. 

Este Códice he continuação do antecedente : a copiarho 
•da mesma Jeir^f Esie itidiçe lie taoabe^ ^pl^at^^tico., e re« 
missivo ás Décadas de João de Bàrn^ , de t^i^ ée pessoas^ 
de^ue se Uz oitnçiM WM referidas Décadas; aendp. sem du- 
vida mais exact^^ do que o do Tom. 9.^ da Edição daa 
«lesmas Deeadas ^ publicada em List^ em 1778. 
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CODICS ÍOfi2%, \ .t \ K 

-i> i)êt^ idê lÁemciaio JtmíãçL d^ 

'I^Mte Códice dw bnioa eradiia, - e mití exairta aotieia 
e Sb/ Cândido Xavier ; ao Toiu; IV. àoã. atmaes das Sc 
4âa8| «[iié ÉM dispensa 4e ttatar aqai domeamo Godicé. 

CODICB 10,023. 

Joimal das Viajen$ dos Fortugiuzes ds ItidUu , dmde 
de M»7 ^é 169%.' 

"A vdatidSo doeste Cc^cè^ e particidar exaâie^ qae 
^tlíe tenho feito , cimfiioDtaBdo^ cem a Ásia de £'aila ie 
€tow;a; «om as Deeaáa* det Barros , e4e Couto; com ^ 
Chronicas de Damião de Góes -, com a Historia da India^ df 
^tãiiheda ; com a Cbronieade Andiade, oom Ozioiio « ou- 
<ti<o», fasem a éuà analj^e de tal modo ejOensa, qafe a «è- 
Veitvo para Memoria separada. 

CODlCE 10,242. ^' - » 

E»fe dodice iie in fél. , e copia de. letra «ntíga^ 4)om 
ib^út.: Imto dooNM^de 9Sã2, dos Çfficios^ OoofBesy s Po- 
drSes d*ElRey D. Jom III. , com a remissão ás folhas doãU^ 
gisto da Torre do Tombo. 

Até foi. 96 contêm ^àiiiioft de »U22, e 1523. 

A foi. 97 comeda o livro do ar.no de 1524 das Doa* 
^â i f4ÍiMk$ , $í^. do"8eniior Rei D. João IH. 

A foL 131 começa o livro doe PádrSes, >« DoaçSes êb 
^êAséo de 9525. 

A foi. 147 começa o liwo dae DoaçSes, 0£fiewB, e £»- 
à^es do ^rnnô^de 11526. 

' A foi. «3 começa o ii^rú das Doii^çSesy A04 do amw 

^de 1587. 9io «fim dos summanos dVste livro tem ^segnicte 

declaração : f^ doutro do 0ms de U£7 do -Fmlrdês^f-e m 

delRei D. JoSh IIL treshdado na Torre do Tcmbo a 25 de 

JÍ gosto de 1628. 

A foi. 181 começa o livro das Doações^ &c. , do mm 
* •* ' ( 
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Hedtute i Adiando o Autor i «que o aeabara a i <le Septembro^ 
< ^::rj À íqI* 20$ lecuneça o Uv.ro das Doardes, &,€•) do aunp 
de 1^30 , com a seguinte declararão no tit. : O qualL.^ ^ 
0, fimidqumkrmfio j e falíç dP^m gmderim. Mo £m diz^ 
^u^ a aeabara a 26 de Septemb^ro. . 

A . foi. 2^1 começa o líirro das DoaçSes do ^ano df 
JMl , e a nota , de que o acabou a 28 de Septembro. 

A foL 2fi9 começa o iivro das iXiaçoes do anuo df 
<36d2 í acabado em 7 die Outubro. 

A foi. 268 começa o livro das Doações do aono d^ 
fi^Sa , acabado ali de Outubro. 

. . Á foL 275 começão os suiumarios do livro das Doa^ 
. {Ses, &C.9 do anuo de iô34, que acabou a 12 de Ouíubip^ 
j4p &và dVste livro traz a seguinte declaração : O Ju.^ <tp 
4mo ^ Ue ISAB falia m tqrre do Tombo ^ e nellernao ha mais f 
sette folhas , nas qi/ntèM se nõo acha coma atgúa^ que siruaj^ 
ra esta obra. 

A foi. 284 começiot>s su«tmar]<|B das Doaç5es do anna 
de 1536 , que se acabou em 13 de Outubro* ^ 
..; A ifol. 290 cfdmeçio os sumaiaríos das DõaçSes, 9cc. do 
aimo de 1537, que.se acabarão de tresladar a 16 de Outui^ 

A f«K 296 «omeçSo os súmm^ios das DoaçSes, &c.^ 
dú anão de 1638. 

fie^ue-se buai índice dos aforamentos da Beira , e nof 

flies dos lugares^ ism que se fizerão, com re;missâo aos }U 

'wioa^ tm qÀe se achSo registados. A copia he de Uítíj^ dif» 

4ejpeiUe da dos fiummarios das Do^Sçs. Comurebíuide 14 fo* 

Ibas, e o AuiDr segoio neste a ptaeoK alpfaabetica. 

ContinoSo depois divecsas outras Doações da Beira^ nf 
fteapia ordem das antecedentes , contendo 27 folhas de Mun* 
«utrios. 

Seguem<«e os jummarios da Administração das Capei* 
Ii8^ do éitjatíej^^ .«a jneami^ vocd^ni ajpbabetica , co^^teudii 
15 folhas. . . . . ^ 

8eguem»se depois os summarios das DoaçSes^^o Alem te» 
jo> contendo 41 folhas. - . 

Passa depois aos summarios das DoaçSes da Estremada* 
0^9 ^OBteqde' 69 riolhas. 
' . jSgífUí^ qM9m^Í9 ÂQ Jjv^ 1t.^ d«8. JU^fitieos , ^a n»^ 
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Bia ordem , contendo 73 folhas; e acaba p&r hama derie áe 
Cartas de Brazão de Armas concedidas a difieréntes fasd* 
lias 9 que occupSo neste Códice 85 fòlbas^ copiadad por 
extenso. L^ 

Sstes summaríos patecem-me ser de Gaspar Alves dé 
Loúzada Machado ; não só pela natureza do trabalho , mas 
também pela declaração , que se vè no íim dos summaríos 
do anno de 1527, de que se acabara aqUelle livro na Tod» 
té do Tombo em 1628) temptf em que elle ainda servia de 
Escrivão do mesmo Archivo , como sé vê de foi. 298 v? 
da Chancellaria do iSenhor Bei D. Duarte , em hum Termo 
lavrado por elle a 27 de Outubro do mesmo anno , como 
eitá o Sn.' João Pedro Ribeiro a p. 147 das Mem. Authent. 

Íara a Hist. do R. Arq. ; e pelo que diz Barboza na. Sibliot: 
lUsit. Tom. 2 , p. 331 , de que el^ie ordenara snmmarios de 
todas as Doações , e Chancellarias da Torre do Tombo ; col« 
'ecção , que seus herdeiros venderão , &c. . ■ \ ' ■ 



l 



Códice 10,243. 



Este Códice he in foi. contendo 90 folhas: o sen tit. he 
o seguinte : Orçamento do estado da *Ymdia de que Remde tp^ 
rado per /oraos aRemdamènios E asi o que despende Urdi^a»^ 
reamente pêlo RegimeiUo nou/oqwfez o Vtíê Rey dom Amtãa 
de norotiha gouerHãfido o dito Estado E asi o que De^mdé Es^^ 
trawxlinaria, que se tirou das foFás de cada fortaleza como nas^ 
adifõens de cada Ima vai declarado o qual orçamento se fek 
per mandado de Dioguo VeUto veedor dafazetuia da Ymdiaé 
foi feito por min António dabreu CofUador Dell Rey nosomor 
nestas partes da Ymdia^ E se acabou cm sete Dê tiou.^ De M 
D Lxximj. E no fim se acha a declaração seguinte: Este 
liuro foi tresladado Do próprio que mandd das partes da Indkí * 
quei está em poder de br az Dacosta porteiro Da fazenda e coii*^ 
sertddo comigo em Lisboa em o 1*^ deMm-po. fCstâ encaderna* 
do em capa antiga com a» Armas Reaes PoHUBnezas , com 
a Coroa raza. .; 

' Códice io;i^ ^ 

Este Códice he in foL , e copia de boa letra , conteaéi^ 
1^8.' fól. 9 faltando*Ifa€ algun^tf dó fim« O ieu tit. be o se« , 
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goMe i JUIrD das cartai y pareceres , y ^ast Escriptwras m» 
morsas matérias muy importantes. Tem este Códice algainaa 
iudicdçdes para a nossa kistoiia politica do rduAdo do^lie-' 
idíor Hei D. Sebastião. - ^ 

CoDiCB 10^248. 

Puídas das Biqpos de Coimhra0 

Eite Códice he in foi.: coatéui as Vidas de 49 Bispoff 
4esde D. Paterno, 1.^ Bispo, até D. Martim Affibnso Mexia. 
O seu tit. he o seguinte: Liuro das Uidas dos Bispos da See 
de Coimbra , e de outras cáuzas que acontecerão em seus tempos , 
compostQ pelo Douctor Tedralurs nogueira Conexo da See dU 
da dita Igreja o qual compôs reuendo os papeis e ataiguMades^ 
do Cartório da dita See, e de outras partes». 

. Segue-se fauma linha do copista, em que diz: faJeceo^ 
odUo JDouctor a 26 de Janeiro afiíio de lò97 , em^ cuja Coíèth 
zía succedéo Saluador de Souza. n 

Em todos os Capitulos desenvolve o Autor grande eru-^ 
di^io histórica, comprovando-Ofr com muitos documentos, 
ipsoripçoes, &c. , eomo, por exemplo, no Cap. iM , na vida 
do Bispo D. Jo2o Galvão , traz a Doa^ So feita em Coimbra 
a 25 de Septembro de 1472 , do Condado de Arganil ao re- 
ferido Bispo, &c. Em algumas partes he tãò miúdo, >^ue no* 
Cap. (ia, p. 166, traz o rol da prata, qne El Rei mandou, 
tomar á Sé de Coimbra; e no Cap. 34 outro rol dasalfaiaà 
dadas' á mesma. Igreja. 

Doesta Obra Mss trata Bai^boza no Tom. 3.°, p. 556 úA, 
BibMot. Lusjt., sem comtudo &zer menção da sua existên- 
cia na. GolJL do» Mas* da Bibliotbeca Real de Parts. 

Códice^ ^0,255. ^ 

Ckronka mtiga àe Vortugah 

Bste be o tit. que tem no catalogo da CoII. dos Mss. * 
da Bibliotheca Real de Par!»: he escripto em pergaminho, 
ètD gothico, com muito luxo nos ornatos, e com o escudo 
das Armas Reaes assentado sobre a Cruz' de Ayii. Precisa» 
lil*llte^ «ste Oadifiis^ foi c^jpto wtea do aum». de nm^^^H^i 

■ ' Digitizedby Lj.OOQ IC 



4lte «<^ ie í4es ãetttminon o Senhd^ Re! fi. SéÊi Ti. àmit 
àit f^ esendo das Ãnúas do Beino, cui a' dieccissão duiou eát 
CMselb»' tyés anuo» , decidkKkhsé a final , que se tínifte « 
Croz verde de Áviz^ que o Senhor fiei D. Joio L puttM 
nas suas Armas , como se vè do Códice autographo dos Mss. 
da Coroa, qae se conservava im Rio de Janeiro, com o tít 
Varias Matérias dos Reinadas y &c. 

Tem este Codièe algumas niotas tfiarginies de letra mais 
moderna. He escripto com muita confusão , e na falta de 
oiMcar do Autor se ressente da obscuridade dos secidúi me« 
dios. Muito notavelmente nos Cap. 36 , e 37 começa ^a trata» 
dos territórios de Santarém , Alenquer , Beja , &t. f e oonti« 
Qiia sobre outros de Portugal, até o Cap. £1 ; e com grait« 
de singularidade conta neste as Historias d^ Africa desde An^ 
nibal : até a Cap. 58 trata da Historia Bonina, e neste da 
entrada dos Carthaginezes na Hespanha , continuando nos se* 
guintes o mesmo assumpto ; e no Cap. 67 trata do qúe se 
passou depois da morte de Viriato, seguioda nos posterioxeí 
a guerra das Hespanhas, entrada dos Godos, e dos Mouros, 
soccessos dos Beis de LeSo ; e no Cap. 370 refere o princi-^ 
pio da Cidade do Porto. Tratando depois dos Beis de Portu-« 
gal, escreve parte dá historia dos da ].* Dynastia, ligando«á 
0ovamente no Ca^.* 439 com a Historia de Hespanha. 

Tem huma nota marginal a hum dos Cap., de leira 
ttúderna , que dia : Este Cap. cita D. Fr. Palayo da San<(o* 
ffaiy 7ia Hist. dos Bispos de Tuy a foi. 9 , aiiula que com algu^ 
mas pahíúras mudadas ; chama a este Htro huma Historia Ge* 
ral de Hespanha em Ivigua Castelhana tão cerrada que parees 
Jfòrtuguez. 

*'< . A rigidez, com* que examinei este Códice, opoucotemÂ 
po, que .podia distrabir da applicação das investiga^ Ses 4^ 
parte Diplomática ; a separação da Bibliotheca impressa no de» 
posito dos Mss. , não . me permittirão - mais do que ordenar 
estes appontamentòs informes^ nSo contando nunca, que el- 
les veriSo a luz ^uUica , maa sim , .%te naUti facilitarião de- 
pois hum exame mais rigoroso. 

CcDiCE 10,154. '^^ 

■< , • , • . • ^ - ' ... , - ' 

Este Códice he in foL; e tem no catalogo p seguiair 
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j4)£o Illf ,,«que he inteirameate errado , & vista do qtie §t 
acha na 1.* pag. , e daa matérias tratadas no mesmo Códice: 
diz pois o seu verdadeiro tij^ : Contêm a morte de D. João 
II L j nascimento , vida , e perdição d'^ElRei D. Sebastião ; sue* 
cessão y e governo d^^ElRei D. Henrique ; e de todos os succes^ 
SOS públicos tocantes ao Reino , e a estes Príncipes neste tenqWé 
JNao tem. nome do Autor ^ pareoendo-me , que este trabalho 
será de José Pereira E^ySo, pela noticia, que Barboza dá, 
na Bibliot. Lusit., de huma similhante obra Mss. doeste Au«« 
tor , ainda que pa dois títulos differem , porque o dô Mss* 
^citado por Barboza he : Chromca do muito oito , e muito es^ 
clarecido ^Príncipe D. Sebastião 16«^ Rei de Portugal y 2/^ e 
3/ Parte , que cofitêm as suas acpSes , e successos de sua vida , 
jornada e perda em africa , com as mais consequências. 

Os mesmos motivos, que expendi no exame do Códice 
10:253 , obstSo a dar aqui huma notícia mais ampla doesta 
òbra« 

ÇoDicE io,a5'5^. ' 

Este Codiçe he copia de boa letra Portoguéza , tenda, 
ao fim a declaração, de que se copiara no anno de 1626 : 
o sen tit. he o seguinte: Chronica do Príncipe D. João , des'^ 
pues Retf de Portugal , 2.^ dei nombre , compuesta 4e nuevo por 
Damian de GoeSy dedicada ai Rey D. Joam el 3.^ anno ^ 
1566. 

Doesta Obra em Castelhano nSo faz mençSo Barboza^ 

no artigo que dedica a este chronista , fazendo todavia men« 

' $So da que se acha no Códice 10:256 que examinei , e 

adiante ^e verá. , ' ■ \ 

_ ^ Códice io;i$6. 

Este Códice he in foi. , e contêm lOG foi. A letra he 
mais antiga do que a do Codibe aoteeedetite ; o seu tit. he 
o seguinte : Chronica do Princy)e D. João , Rey que foy destes. 
Revws , e 2.^ do Nome, em que' summariamente s^tratan das^, 
cousas substanciaes qtie nelles acontecerão , do dia' do seu rtasci^ 
mento athé ho em que El Rey D. Affoiso-^seu pay faleceo , cewn- 
posta de nouo por Damião de Goesy dirigida ho muito magha- 
nimo e poderoso Rey D, Johan Hl. do ticms. 
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ESrta , cita Barbosa , com o mesmo tit a p. 621 da Bf» 
bUot Lutit 

Q>DicE io:25'7. 

BUe Códice he in foi. , e contém 240 fol« Tem o tít: 
Libro das principaks Hnages de Portugal. Per 'Xisto Tavares. 
E DO principio vem a declaração segaiate : Este libro das li* 
nhagens ouve eu Damião de Góes , Guarda mor da Torre do 
Tombo por mandado delRey D. João nosso S/ o 3.^ deste tio» 
me da libraria de Xisto Tavares , qtte Deos perdoe , quartmèa- 
tio ^uefoi na See de Lisboa^ e paguey per elle j e por estou^ 
tros doHS manuaes pequenos que com elle estão atados dez cruzai 
dos aos herdeyros do dito Xisto Tavares que tudo copilõu com 
muito trabalho f e diligencia. Dos ames Ltbros e papeys^ e do 
smli^uo das lÁnhagens do Conde D, P/ com seu apeudix , ê 
do que fez a Doutor Pacheco , que ao prezente está em poder dê 
D. Jerónimo de Castro , e das memorias , que copiUm Afff de 
de Lisgo sobre as Linhagens^ que segundo me disse Ant.' de 
Teyve recolheo D. António // herdrJ de D. Ant.^ de Aitai- 
de Conde da Casianheyra despois de seu falecimento , se pode» 
pia de nouo copilar e fner hm outro libro do qual as linhagens 
destes Reynosfossí tnais alumiadas do que o estão. E este libro 
com os dous pequenos , e outros papeys tudo atado , e junto Lan^ 
éey na Torre do Tombo em 7 de Junho de 1508 annos. 

Damião de Góes. 

8egue-0e depois a seguinte declaraçSo : Isto estava escri* 
to da mão de Damião de Góes no original , donde se trasladou 
este Hbro. 

Barboza , no l*om. 3 da fiibliot Lnsit. , fallando d^^este 
Nobiliário , nSo transcreveo inteira a curiosa declaração dé 
DamiSo de Góes ; e citando este Códice como existente nos MsSc 
da Bibliotheca Real de Parts, conforme a noticia, qne 
d^elle teve da Bibliot« Hispan. dê Francknan , o dá em o 
ll«9 10^259. 
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Códice lo^aj*. 

Tem este Códice no Catalogo , o tit Ordommces (TJE* 
manuel Roy de Portugal. 

He original , escrípto em pergaminho, muito bem eon« 
servado, e ate o dourado das Artnas se acha em bom es* 
tado. He . a Carta de hum Foral dado pelo Senhor Rei I)« 
Manoel a huma Villa, em o 1.^ de Jiilho ck l&12r* - < 

Códice io,5'l4. 

Este Códice* he ia 4.*^ , e tem o Gt : EspáHa y éus^ Rey^ 
nos. Contém 6i foi. He hum bosquej<r geographico • hisfccrríí 
eo, e estatístiet» dos' Hemos , de que sfè CottípSe 0, rènínstil^ 
Hespanhola. Foi escripto deppia da nossa i^estaliraçgo d4í 
1640 , mas antes de Castellá reconhec^ér a independência de 
Portugal. Em muitos lugares tem erro» gravíssimos; v. g'. ,. 
éhama a Belém Cidade j diz qOe Coimbra he situada sofite 
o Douro, qUe Lerida he Cidade de Portugal, ^c# 

CoDltíÈ I0í5'l8f. 

Este Códice he in 4.®, e contílm 84 foi. Hé escripto èmr 
letra Portttgue2a , e o seu titulo he o seguinte ; Opposito áí 
âdúeri^ncias , qué se der ao no gouemo sabre a eleifão^ quê S» 
M. fez , mamando o Marquez de Castello Rodrigo ptír Viso 
Rey deite ReyfiO. 

Nelle sè referem a autoridade ,-pddéreíF | e vantagens^, 
^ue Portugal poderia colher dVsta medida. 

listes são os Códices , que , durante o curti^mo período 
da minha residência em Párfs, pude rapidamente examinar^ 
desprovido das Obrais Portugtiezas Jmptessas, m*ais necessa^ 
rias para os analjrsar ; c até dos appont^ilientos , e copiar 
Mss. , ^ue . eni rtiui^toff annòs tenho feito e eolHgido , para 
éetyitetif de su^bsidió^ á' Vastissícçra' tarefa ; qifé em béUeá^cio^ 
di| miàJàã pátria em^i^hend}. 

O ViséÒNpi DÈ Santakèm. 
8 ii 
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BIBLIOTHECA REAL DE PARIS. 

Códice ) Supplem. 137^ 

Memoire^ de Mr. 1$ Comte de laVaugoion sur ce qni sUst 
passe pendant son Ambassade en Espagne en 
1682, et 1683. foi. 

Al.* parte destas Memorias nSo jcontèm coiia alguma 
eoacernente a Portugal; e na 2.^ vem em rezumo huma Me- 
moria Statistico-politica dò Aeino de Portugal ^ feita no fim 
de Junho de 1684. v 

Com muita singularidade este Ministro diz no $ l..^.V 
qm o Ministro Castelhano não conhece os seus verdadeiros itder 
resses , por não cuidar em Portugal ; que elle vê tmá próximo 
o momento, em que estes povos façao, o que devem, &c* 

8S0 mui notáveis as opiaiSes politicas deste Ministro a 
nosso respeito , e o interesse , que parecia tomar , em que 
perdêssemos a independência-, que conquistámos na glorioza 
guerra da AcclamaçSe, triunfando constanteme^ite de Cas- 
tella , e vencendo por meio de negociações a concluzão do 
Tratado de 13 de Fevereiro de 1668. Foi , sem duvida , em 
ccmsequencia da errada opinião , que aquelle Ministro fazia 
da NaçSio Portugueza , que elle ordenou o referido esboço 
Statistico^politico, e talvez de recordo com. o Ministério Hes-* 
panhol , para dispor a França , no cazo de nova in vazão de 
Çastella em Portugal. 

Segue-se depois o seguinte : Memoires sur le mariage dá 
r Infante de Portugal , faits par Mrf de Guenegaud , JÉwoyé 
Extraordinaire en Portugal. 1676. 

O Author ^ tendo ordenado eMas Memorias sobre â sua 
correspondência Ministerial , faz hum relatório diplomática 
da maior importância , sendo o seu conhecipiientQ summa*. 
mente necessário , pelo descuido , que não só os nossos escri* 
fores tiverãoy de tratar destas negociaçSes; mas até os 
Franceses , e entre estes Mr. de Flassan , apezar de ter exa- 
minado a CoUee^So de Mss. da mesma -Bibliotheca* 
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Para intelligencia das. noticias que se eoilígem deâtas ' 
Memorias, darei apenas as seguintes indicações. 

Quando ^ste Enviado chegou a Lisboa, pertendeo tratar * 
o çazamento da Senhora Infanta D. Izabel com hum Princi'- 

Se Francez , como se collige , entre outras. indicaçSes , do 
fficio 9e 18 de Novembro de 1675 , no qual pede a EN 
Bei seu Amo, ordens sobre o projecto jda possibilidade do 
cazamento da Infanta de Portugal com algum Príncipe de 
França; fazenáo a mesma communicação a Mr. d'e PoÀipo« 
nej em Officio' de 29 domesmd mez ; ao que a sua Corte se ^ 
escuzoú pela demaziada infância desta Princeza ; dizendo el* 
le, que no entanto não deixava de penetrar as vistaâ da 
Corte de Lisboa a respeito do cazamento. 

Continua, que descubrira por Pascoal de Bragança ^^ 
Official da 'Secretaria de Estado, que o P.* Vieira, Jezuitíí 
natural da America y e htem dos hemens mais hábeis ^ que aí 
Hespahhas hão produtido neste século , paábando pbr Florença 
na sua volta de Roma, tinha, feito da spa parte ao Grau Du« 
que as " aberturas do cazamento de seu filho primofi^enito 
com a infanta de Portugal ; e que á sua chegada , tendo da« 
'do> cpnta ao Príncipe fiegente , este lhe ordenara , seguisse 
a mesma propozição , o que elle fez ; porém depois de aU 
gUDs meaeé oGran-Duque lhe escreveo^ dizendo, que nSo 
podia continuar a ouvílo sobre aquelle assumpto, visto que 
elle sabia , que ElRei de França a queria para o Delfim , f^ 
e o lie Hespanha para si. Que- a Duqueza de Saboya tivera, 
muito tempo antes , vistas para o filho primogénito do Du- 
que de Baviera , accrescentando , que o Príncipe Regente 
mandara de Officio a Duarte Ribeiro de Macedo , Rezidente 
em França , que tratasse o negocio com o Ministro de Ba- 
viera, o que elle fec, escrevendo ao dito Ministro ; porém 
depois recebeo ordens para não proseguir a negociação , por* 
^ue tinha contratado de navo com a Duqueza de Saboya. 
Mr. de Pompone no seu Despacho de 30 de Abril de 
1077, responde em termos vagos a todas as conjecturas do 
Ministro sobro o cazamento , e envia a Portugal Mr. Fou- . 
cher, creatura do Cardial d^Estrées, o qual chegou a Lis- 
boa no 1.° de Agosto deste annò, trazendo a seguinte com- 
missão da parte da Duqueza de Saboya , e do Cárdia! : í.« 
«eclaraar a pencão. de 20.000 libras promettidas por ÉlRei 
J). Afibnso ao Cardial d^Estrées , quando trouxe a Rainha 
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laPoi^tttgal; 2.° terminar qualquer alterado entre ar Bai- 
nha j e a Daqueza de Saboya , a respeito da licença concé- 
% dida por S. A. ao Conde dé Castello Melhor para ir a Ingla- 
terra a rogos de S. M.B. , &c. 

Mo fim diz o Ministro, que o objecto principal desta 
negociação era ajustar o cazamento do Principe de Conti 
com a Infanta de Portugal ; porém que a negociação deste 
l^oucher ficou semeiTeito por a Rainha lhe. pedir a sua 
Carta de Crensa , que elle não apprezentou : e nesta pccazíS^ 
diz , que no anno antecedente Duarte Ribeiro de Macedo úp 
vera ordem de não ouvir propozição alguma de cazame&to 
com Priucipes da Caza de França : pass^ a notar os difieren- 
tea partidos, que havião em Lisboa para este oazameqto ^ 
tendo havido bum pelo Duque de Parma: accre^^enta , que 
Bo Cionselbo de Castella se assentara , que se foriSo todas ak 
publicas diligencias para o cazamento d^£!lRei.:€£itbab'ce 
com esta Infanta , e sq offerecera ao Principe Regente D, 
Fedro o ser Mediador no Tratado feral de Paz ,: dizendo esh 
te Ministre, que a Rainha o convidara para escrever a Ins* 
trucçâo para os Plenipotenciários Portugueses, que :teacKi 
iido acceitos por Mediadores, se di;^uiiba a £azêioa pactir 
pa^ra ISimegue. ; . 

Refere a chegada a Lisboa do Conde «de Gabçmaitig, 
Enviado de Saboya junto á Corte de Madrid ^ no mez ét 
Dezembro do anno jdç 1677 : que este £nviado nada obteve 
da Corte de Lisboa , tratando-o o Ministério de máo nego^ 
ciadoí^ 9. ^ 90 L° de Janeiro do anno seguinte cte 167& y ^e» 
gou a Lisboa Mr. Spinnelli, dizendo o Ministro ,. que estive^ 
ra escondido no Collegio dos Jezuitas para negociar com ti 
F/ de Villes, Confesso;* da Rainha: que fizerão deste ne* 
gociador 'a opinião , de que era hom«m de pouco entendi^ 
ipento , perplexo , e incapaz , apenas mandado para os Pretu 
minares ; porém assentando-se , que a vinda de outro Minis* 
tro não conviria , se determinou prevenir a Duqueza de Sa* 
bo^a , para lhe mandar os Poderes , e em virtude delles ò 
mesmo negociador regulou os Artigos do Tratado de caza^^ 
jQiento, e os levou a Saboja em Maio de 1678» 

Accrescenta , que o Conde de Gubernatis se achara em . 
grande susto de ser dimittido do serviço , por ter assignado^ 
depois do Duque de Cadaval nos dois exemplares do Tratado^ 
de cazamento. •* 
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Em Officio de 29 de Maio d« 1873, commnnica k Eí- 
Bei seu Amo , que os Ministros Porttiguezes , e Hes}5anhoe8 
«e oppunhão á Frafiça. 

fcni Ófíicios de 5 de Fevereiro, 4 de Março, c l.^de 
Abril de 1680 refere o dito Ministro as particularidades se- 

fuintes : Que no principio de Dezembro de ]679 chegara a 
«isboa Mr, de Carelly com huma Missão da Corte de 'íu- 
. rim, sendo o objecto desta abrir o commercio do Brazil aos 
navios Saboyauos : seguem-se os Offerecimcntos deste Agente 
em nome da Diiqueza de Saboya, em 3 Artigos: l.^ De dm» 
ner eh Savoy le doubie des exempimis qu^m accordrcit en Por" 
tugal pour les marcheoidises alloM de Pun à Vautre Estat ^ 
c^etàdire , que si an diminuerídt en Portugal la moilié des dréitã 
4e sortíe des rniarchandiBes chargéespour Savoy , on les diminue^ 
roit de mesme en arrivma à Ville franche , et de plm la moi^ 
êié des drmts dues pour la sortie des retours de ^u^il en faudroit 
faire^ 2.° Que si le Prince de Portugal d^nnoit des exempiions 
ée teUes quelhs pussent êsife à des marchaiuls Portugais à con* 
dition de s'^aller habituer à Ville Franche , Mr. le Duc de Sa^ 
wye leur acoòrdermt les mesmes dans ses Estais sàns demander 
h reciproque en fiweur de ses siyets , auquel cas les Portugaist 
seuls jouiroient du benefice de ce ccmmerce. 3*^ Q^ aprés awir 
reglé la somme que Son Altesse R, tirermt teus lesatms dè ses 
Estais pour son entretient , eu Penvoyer en marchamUses qvi sor^ 
tíroiint froHches dè Savoye, peurvue qu^ on diminua la moitiédet 
dtmts íPentrée quélles devront payer à Lisbonne^ 

Diz , que estes Artigos foião regeitados , e accrescénta / 
que a Rainha d<^ Portugal lhe dissera , ^ , sendo Lisboa o 
assento da Monarquia^ era necessário cuidar sempre em cug* 
mentála^ ainda qUe isto fosse rí custa do Piemonte j ^ue só de^ 
vía ser huma Provinda ; que assim era muito aprojwztiado , q%ie 
eites no Piemonte iUmvmssem es direitos , mas não em Por-- 
tugah 

Qneixou-se publicamente o negociador Piemontes , e a 
Bainha determinou , que o Conde da Ericeira abrisse confe'^ 
rencias com elle^ nas quaes o Conde julgou mais convenien- 
te alongar esta negociado , do que dar-Ihe huma negativa 
absoluta , que fizesse mallograr a do cazamento. 

Nestas conferencias propoz Carelly o ,compTarem os Píe- 
jnontezes todo o assucar necessário para a Itália, diminuin^' 
«kMe4iie es 4icoito6 de^^alúda, criazeudo^^e ai«uisporte eni: 
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]iavk>8 Portugnexèfi até Villa Franca, donde iraríSo e^fot;; 
^ sedas de Saboya para o coDsummo de Portugal , pelo que 
S. Alteza ganharia nos fretes a diminuição dos direitos ; e o 
beneficio feito aos Italianos interessaria também a S« Alteza» 
Para nao desagradar inteiramente á Saboya o Conde da 
Ericeira persuadio o Príncipe Regente a acceièar a ofierta , 
que aquelie Agente f^zia, 1.? De diminuir ov terço dos di« 
reitos áês merx;adorias , que os piemontezes importassem de 
Portugal. 2.° De izemptar seus navios do direíiA de ancora- 
gem. 3.^ De os admittir debaixo da sua protecção; assim S. 
^ Alteza se obrigava por escrito aos Mercadores , depozitarjos 
dos bens das gentes accuzadas por judaísmo , os quaes lhe 

EsrtenciSo em cazo de condemnaçãc , de os fazer partir de 
isboa para o Piemonte no fim do mez de Maio seguinte ; 
e do assucar iríSo 64 caixas , e do tabaco 20 rolos. 

Accrescenta mais, que no ixiesmo anpo de 1680 viera a 
Portugal o Marquez de Dronê , como Embaixador , a pedir 
a Infanta D. Izabel , e com plenos poderes para assignar o 
contrato do cazamènto. " / , 

Em 0£&cios de 29 de Abríl , e 22 dé Julho de 1680 
diz , que a Rainha de Portugal sentio a necessidade de man«» 
dar ao Piemonte^ quem pudesse regular as difficuldades dos 
dois Estados Soberanos. 

Foi nomeado Duarte Ribeiro de Macedo, homem de 
confiança, que tinha residido em França 14 annos, e d em 
Hespanha , como Residente , e Enviado ; e assim fizerSo*no 
voltar dè Madrid , onde se lhe apprezentárão difficuldades 

Sira a saída ,, de modo que a Rainha nomeou em seu lugar 
iogo de Carvalho de Siqueira , Jurisconsulto hábil para on 
matérias jurídicas; mas incapaz para neg<Pcios estrangeiros ^ 
u menos , contínua o Ministro ^ que o seu amigo y creado da 
Dtêque de Cadaval , lhe não dê subtilmente as luzes necessárias 
para este emprego. 

Estas Memorias acabSo com o Officio deste Ministro pa- 
ra a sua Corte, de 25 de Abríl de 1681. 

Códice Supplem. ^13. 

Este Códice contém hum Discurso moral , e theologico 
sobre a snccessão de Filippe 11. á Coroa de Portugal. He in 
foL^ escrito em Castelhaau^ e de copia antiga, sem numet» 
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ramento de folhas : no fim tem algumas InsiracçSes man- 
dadas aos Embaixadores Castelhanos em Anstria , no anáa 
de 1633. 

ÇoDICE 10.031-4* 

Jnà^x Alphabeticus Actorum Monumeniorum Romae m ^r« 
chivio *Arcis Adnanae servatortan. ^ 

l^te Coaice he in íol. ^ escrito em boa letra Portague* 
^za do sc^ci^Io passado , e dedicado ao Papa Paulo V. Como 
livro Latino, tem tambeín o n.^ 5182. Começa na letra C, 
e compreende 903 folhas. Os documentos pertencentes a Por- 
tugal, existentes naquelle Arquivo de jRoma, são os se« 
>j[uintes : 

Emanueli Règis Poriàgalis concediiur a Leone X. òê civi» 
iate sancta pro ejppugneUiom Sarracenorum. IX. IV. £*•(!) 

Etnanúeli Regis Pfirtugalis ab Akxandro Papa VI. cru* 
eiata sanctçL pro expugnatione contra Turcos. IX. IV. h. 

Emanuelis Regis Portugalis et descendentitium Geneaíogis 
discriptio. XIV. V. ff. 

Emanuel Portugalis Rex super edicto a se emanato contra 
Hebreos — dicto Regra. V. II. l. 

Portugaliaè Regnum Lintheolum cãpusdam Beata dicti re«. 
gnL XÍI. I. y. 

Portugaliaè Regni Ecclesiae Cathedralis super provisioiA» 
Ims diçtis EcclesOs à Júlio II, Alexandro VI ^ et Clemente 
V1[I. Romanis Pontificibus /adis. XII. TIL tttt. 

PortugaUae Regnum sub protectione Beáti Petrifmsse re- 
ceptum assentur. XIV , F. ô. 

Portugaliaè Rex mb Honório Papa ÍII. admonetur ne one* 
ra clericis imponat sub excommunicatiom petui. XIV. V. c. 

Portugaliaè Regni Legatio Henrico Cardinali Infanti a Por* 
iugalia nuncupato a Júlio Papa Ilt. concediiur. XIV. V. d. 

Portugaliaè Rex Gregoriurn Papam XIII. precatur ut 
concedat facultatem erigefM administrationes Ecclesiasticas in 
Episcopatu BraxiHis. XIV: V.^ h. 

Cj^ O 1.^ n.' indica o Armário, ota.** a Caixa, e o 3.*^ a ordem, 
em que se achão os documentos. Devo observar que tanto neste Códice 
como no seguinte existem erros que. por íiuma bem sabida regra de criti*- 
t» documental nio pude altèvar, e corrigir. 
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PúrtugaHais Reígnvm Scriptura m qua agiUtír das suecessw^ 
Wfi in cUcto Regm. XIV. V. u. 

Porttlgaliae Regni don^usque Regalis descendentiae relatio^ 

xir. V. X. - . 

Portugaliae Regi et Regno Bullarum, et Previlegiorum 
Surnmarius a d^ersis Romanis Poutificibus concessorum* XIV. 
r. dã. 

Portugaliae Regi per ires Statm dicti Regni jurametita 
prestita. XIV. V. cç. 

Portugaliae Regis , et aliorum Episeoporum dicti Regm 
s^entia uigore brevis GregorU XIII lata in causa pretensi 
matrimom iíiter Ludovicum dicti Regis fratre et ViolarOem 
Antoim dicti Regis Matrem. XVL V. hn. 

Portugaliae Rex scritít Gregório Papae XIIí^ (sobre 
o cazo dp Matcimooio acima citado) XIV. V. kk. '^ 

Portugaliae Regnum Scriptura m qua continentur quedam 
a de dicti Regm successionem pertinentia. XIV. V. oo. 

Portugaliae *Rex Saçerdos Archipiscopus et Cardinalis an 
dispensandus sit , ut possit uxorem ducere eo qui in ipso di/ícií 
suúcessio. XIV. V. qq. ^ 

Portugaliae Re^mm informatío super Statu mcàoris partia 
Monasterierum MoniaHum dicti Regni Sanctisdtno porrecta^ 
IX. V.uu. - 

Portugaliae Regni Monasteriorum Status. XIV. F. u w^ 

Portugaliae Regnum quorumque Moiuisteriorum' fratribus 
à Leone Papa X. fuerunt eadem previlegia concessa que Fratri* 
hus Monasteriorum Sancti Hyeronimi Regni Castellae et Ara* 

fonum per atios Romanos Pontífices concessa ftterant. XIV. 
V.fff^ 

Portugaliae Regnum Capitula impressa super isuccessione 
Ttilippé Hispaniarum Regis ad Regnum Portugaliae. XIV. 

^- ggg- 

Sebastiano Pori^aliae Regifuit concessa crudeáa a Gre^ 
gorio Papa XIII. pro expeditione contra Sarracenos. IV.. 
IV. t. 

Sebastiam Regis PortugaKae Edictum super oiervatíone de^ 
cretorum ConciUi Tridentini. XIV. V. yy. 

Sebastíamis Rex Portugaliae nomtnat Sanctissimo aliqms 
Personas de Benefidjs primo mcàtwis dijcti Regni providendas^ 
XIV. V.zz. 

Sebastiano Portugaliae Regi instante ^rimtegia y et exen^ 
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ntt Chrisiiams Horys per Sedem jípostoliúam concessa a Pfo 
^apa V. revQcantur. XIV. V. ^%^. 



Códice 10^031-5'. ^ 
Inventeare du Cartulaire de Su Pierre , fuit par Platine. 

Este Códice be in foi., e tem igualmente o ntfm. &183, 
como Códice Latino: he, na 1/ parte, remissivo ao&iiVldlft" 
dp Arquivo de. S. Pedro. 

*■ Começa o Author o Summaria destes livros, com as 
stias remissSes, e a foi. ^2 do lif. 1.^ cita £ú/fo Ckmentit 
Fapae AJ* de certis gravaminíbíis Pértl^alúrum Episcaponai/k 

Este he 9 único documento, pertencenie a Portugal, 
que cita nos Summarios dos cinco livros, de quesie com« 
poetíi esta 1.* parte do seu trabalho. 

Segue;. na ' 2.* f>arte Amoíatumes m trita PamHJicum , eitaii« 
dd^ nos documentos pertencentes^ a- Inneeencio IIL, acarta 
235 , dizendo : Compulit Rege^ Hispaniae eê Porhtgaliae aúA- 
Faces servandàs. E a foi. 121 : Rex P&rikgaHae fui prius erat^ 
Dux' et aò Adrianm Re^ factus est teneUtr soívei^e censum lío^i 
manae Ecclesiae unciarum quatuor* aurk 

São estes os únicos documentos, que neste^ Códice él^ 
contrei citados, pertencentes a PbrfugÃl. ' • ;<; 

Tanto' neste Códice , coroo no antecedente^ segui exac« 
taâ^nte a dicção, e orthografia d^ texto. 

GODICE 10.145*. . 

Este Códice lie aut)M)grafo , escrito^ em Gbihicò eití P«^- 

gimiiiho. Todos os documentosf^, qutí contém , pertencem k& 
ireito Publico Diplomático Exterilò de^ Portugal, tlometó,; 
por hnzn' Acto^ dat^o dè 2^2 áe Setembro dé J400 , sendo 
as Tregoas por 10 annos , entre o'S?nhor*ítei D. João f . , o* 
o Rei de CasteUa , nas quaes se abre AUiança com ElRei de^ 
Ifaglaterra, e seus herdeiMr,-&e. * * . .. . " 

* 8pg4ie a foK 26 o- Piètíè^- podei» para Ooiiçafto Vaíequfes 
de Mello, e Affonso Annes -Nogueirav ' ■ •• ^ *> » ^ ^ 

Seguem-se a fd. 28 os Capitules das Pazes entre os Reis 
de Portugal e Castellà, em 8 de Setembro de 14^9^.' ' 
^ JBste Acto: acba»se no^Ut^ fdmVdrtedo Tétkbeir g^y^^ 

9 ii 

Digitizedby LjOOQ IC -— 



l7 , maç. 6 , n» 16 ; gav. 18 , maç. 8 , n. 16 ; liv. das De- 
marcaç. e Pazes , foi. 113 ; e oos Mss. da Coroa , com o tít. 
Papeis d^Estado Polit. e Milit. foi. 109. 

Segue a pag. 43 ; Trtlado do acordo Dantre os Reis pe* 
ra se poder tratar com mouros , p qual acordo se tomou depois 
das, nonas pazes acabadas, e de todo ase/i^acío. De Toledo, a 
26 de Junbo de 1480. 

Segue-se depois a confirmaçSo sobre as concordâncias 
entre o Senhor Rei D. João IL , e o de Castella , com a 
data de 7 de Maio de 1495. 

Segcu^-se a confirmação do assento, qae se tomou com 
W do Conselho d^EIRei de Portugal , sobre a entrega dos 
malfeitores. Foi confirmado por ElRei de Portugal , e pelo 
Príncipe , em Lisboa a 7 de Junho de 1499 , a meu ver , 
depois da Carta de C(mfirmação feita entre os Ministros de 
Portugal , e os de Castella , sobre a entrega dos delinquen* 
tes , a qual se acha no Arq. da Torre do Tombo , Corp. 
Chron. P. 2^ maç. 2, doe. 115, com a data de 21 de Maio 
4o sobredito anno. 

Seguem-se Pazes entre Portugal e Castella em Medina 
dei Campo, a*30 de Outubro de H31. Existem no Arq. da: 
Torre do Tombo j gav. 18, maç. 4, n. 19, e incluido no 
docum. de 11 de Agosto de 1432 : coll. dos meus Mss. , co« 
pia authentica extraída do mesmo Arq. 
^ Segue huma Relação com o seguinte titulo: Cknno no 
anno tk 1428 vierõo os Embaixadores ao Duque de Borgonha ^ 
Felippe o Bom para o cazamento da Inf coita D. IzabeL 

Esta interessante Relação he mui iitoportante para a nos«* 
sa historia politica ; tanto mais apreciável por parecer con« 
temporanea , aclarando particularidades muito attendiveis da 
Tiagem, e recepção destes Embaixadores, e ulterior pro* 
gresso da sua negociação» 

Segue-se huma Oração obediencial a Júlio II» ; e neste 
documento aeaba o Códice» 

Mss. de Baluzio. Armar. 5.^, Caixa 6.*,; n.^.2« TraitA entre 
les Róis de Castille et de Portugal. <k>pie de plusieurs Testam 
ments des Róis de Portugal, &c. 

Mesta Caixa existem os Testamentos dos seguintes Beis, 
^ Pjrincipes; DoSenliov Rei D. Affooso JI^— Do Senhor Rei 
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D. Saíicho 11^ «^ Do Senhor Rei D. Affo&fio IIL-^Da Condes- 
sa de Ek>lonha« — Do Senhor Rei D. Diniz. — ^ Da Senhoca Rai« 
nha D. Beatriz. — Do Senhor Rei D. Pedro I. — Do Senhor Rei 
D. João I. — Do Infante D. Fernando , antes de partir para Afri- 
ca. — Do Senhor Rei D. Affonso V — Do Senhor Rei D. João 11. 
— Do Senhor Rei D.. Manoel — Do Infante D. Duarte , filho do 
Senhor Rei D. Manoel. -— Da Senhora Rainha D. Catharina^ 
-v^pô Cardeal Rei. 

As datas estão erradas ; e todos estes Diplomas produzia 
D. António Caeiaoo de Souza , nas Provas ãa sua Òist.^ Ge- 
necd. da Coza Real. O Testamento da. Condessa de Bolonha 
existe na Bibliot. Pub}ic. de Lisboa , na sala dos Ms^.^ 

. Igualmente existem nesta Caixa os seguintes Contraioft 
de Cazamentos dè Reiã e Príncipes : • 

~ 135$« Fevr.^ 3» Contrato de Cazamento entre o Infante 
^ D. Fernando, Marquez de Tortoza, filho d^EIRei de Ára- 
gào, e a Infanta D. Maria, filha do Infante Di Pedro. 

.., Souza, nó Tom. 1.° da sua Hist. GeneaL da Caza Real , 
diz, que estes Infantes^ cazáraò a 3 de Fevereiro de 13õ4 ; po«. 
fênirnão nos dá este Diploma nas Prot;. dá mesma Hist. Orneai. 

1366. Tratado de Cazamento entre £lRei D. Affonso de 
Castella,: e a Infanta D. Maria, filha de D. Affonso, Rei 
de Portugal* 

Este Acto existe no Ardida Torre do Tombo ^ e o traz 
Souza nas Prov. da Hist. Geneal da Caza Real. O anno 1366 
he. a era de Cezar , a qual corresponde ao anno de Christo 
1323, em que se ratificou o sobredito Tratado, que se faa<^ 
via celebrado a 16 de Dezembro do aiino antecedente. 

1421. Contrato do Cazamento entre D. Fernando Rei de 
Castella , e a Infanta D. Beatriz , filha de D. Fernando , Rei 
de Portugal. 

Não he D. Fernando, mas sim D. João I. Rei de Cbs- 
te Ha. O anno 1421 he a era de Cezar, correspondente ao an- 
no de Christo 1383 , em que se celebrou este Contrato , qué 
Souza produzio nas Prov, da Hist. Geneal. da Caza^Real. 

1428. Contrato do Cazamento do Senhor Rei D. Puarte , 
Jendo Infante, com a Infanta D. Leonor , de AragSo. Feito 
em Coimbra, e ratificado por £lRei D. Joio a 10 de De«* 
sembro dacjuelle anno. 

Este Diploma existe no Arq. da Totre dô Tombo^ eo^ 
4raz -Souza nas Prov. da Hist. da Caza' Real. 
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1429 Julho 23. Contrato do Cazamenip do Duque Filíp- 
do Borgonha com a Infanta D. Izabél , filha do Senhor 
ei D. João I. de Portugal. 
Coroo o antecedente. 

1446. Outubro 27. Contrato de Cazamento da Senhora 
D. Izabel y filha do Infante D. João de Portugal , com O. 
João IL Rei de Castella. 

Souza, Prov. da Hist. Geneal.^ em data de 9 de Óuta^* 
bro do dito anno. 

1447. Contrato do CazameiUo da Senhor Rei D. Afibnsa 
y. eom a Rainha D. Izabel. 

Arq. da Torre da Temia; Souza, Práv. da Hia. Ge^ 
neal. 

1450. Contrato do Cazamento de Frederico , Rei do» Ro« 
Banos , com a Senhora D. Leonor , irmãa do Senhor Rei D. 
Affonso V. 

Como o antecedente.. - ; 

r 1455. Janeiro 22. Contrato do Cazamento do- Senhor Rei 
IX Affonso V. com a Rainha D. Joánna. . 

Ue o Contrato do Cazamento da Pnnceza D. Joanna , i^ 
mSa do dito Rei, com Henríqne ly..,- Rei de Gastella, o 
qual vem no Tom. 2.^ das Prov. da Sist* GenmL D. Afien^^ 
so y. cazou com a Excellente Senhora A Maio de 1479» 

14j5â. Fevereiro 25. Contratovdo Caaabienttí da Prinoeza 
D» Joanna com Henriaue IV. Rei de Castella. * 

Esta daU he a da ratifica^â^ d'ElRei de Castella ao 
mesmo Contrato. 

1474. Çetembro 16^ Contrato do Cazamento do Príncipe 
D. João; filho do Senhor Rei D. Affonso V. , com a Prín- 
éeza D. Leonor^ Alba do Infante D. Fernando de Portugêtl.' 

Vem nas Pra^ da Hist. Geneal. na mesma data , po- 
rém no anno de 147^.^ 

1479. Setembro 4. Contrato de Cazamento do Príncipe D. 
Affonso, primogénito do Príncipe D. João, com D. Izabel, 
Infanta de Castella. \ 

Existe rio' Arq. da Torre do Tombo. 

1496. Novembro 30. ^Contrato do Cazamento do Penhor 
Rei D. Manoel com a Princeza D. Izabel, sua 1.* mulher. 

Exj^te no Arq. da T^rre do Tombo, e o traz ^ouza.Ba»^ 
Prov. da Hid. GeneaL 
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1500. Maio 30. Contrato do Cazamento do Senhor D. 
Jorge 9 Duque de Coimbra. 
.Como o antecedente, • 

1600. Setembro 11. Contrato do Cazamento do Duque 
de Bragança D, Jaime , com D. Beatriz , filha do Duque do 
Medina. 

Como o antecedente. He D. Leonor , e não D. Beatriz* 

1502. Contrato do Cazamento do Infante D. Pedro com 
D. Izabel , filha do Conde* de Urgel. 

Como o antecedente. Meste Diploma vem inserto hum 
documento d^£lRei de Aragão, de 8 de Outubro de 1417, 

1502. Julho 15. Confirmação do Contrato do Cazamen- 
to d'£lRei D. Manoel com a Rainha D. Maria , filha de D. 
Fernando, Bei de Castella. 

Como o aotecedknte. 

151B. Julho 10. Contrato do Cazamento d^ElRei D. Mi^** 
noel com a Rainha D. Leonor. 

Este Acto traz Souza nas Provas da Hist. Gerieal , com 
a data de 16 do referido mez, que he a da Confirmação do. 
mesmo Contrato , pelo Rei de Castella, 

152^1. Março 26. Treslado do Contrato de Cazamento da 
Senhora Infanta D. Beatriz com D. Carlos Duque de Sa« 
boya. 

Souza , Fruw. da HisL Gemai. 

1524. Julho 19. Contrato do Cazamento do Senhor Rei 
D, João III. com a Senhora D. Catharina. 

Como o iintecedente./ 

1525^. Outubro 17. Contrato do Cazamento do Impera- 
4or Carlos V. com a Senhora D. Izabel , filha do Srâhor 
Sei D. Manoel. 

Souza nas Prov. da Hist. Getieal. não traz este Diplo- 
ma, e só faz menção delle em extracto no Toui.-a.° da 
mesma HisU Geneae. 

1544* Contrato dó Cazamento do Príncipe D. Fillppccle 
Castella com a Senhora D. Maria , Infanta de Portugal. 

Existe na Torre do Tombo , e o traz Sou^^a nas Prov* 
ia Hist. GeneaL 

^ 1550. Contrato de Cazamento entre partes o Duque D*, 
Jaime para haver de cazar a Senhora D. Izabel , sua Prima ^ 
com o, Senhor D. Duarte , infante de Portugal , Irmão do 
-fienhoí.^ei.D. JoSo JII. 
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Souza ; Trov. da Histeria OeneaLj tm Agosto de 1536. 

16G6. Contrato do Caz^mento do Senhor Rei D. Affon* 
«o VI. * 

Souza, Prov. da Hist. Geneal. ^ Lunig , Cod. Ital. JDí* 
plofííat* 

1660. Mat^o 27. Contrato do Cazamento do Senhor Rei 
D. Pedro II. 

Como o antecedente, e emDumcmf^ CtJirpí , I}ipUymjuU 
Univers. 

Contém maia esta Caixa os seguintes documentos perten« 
" centes a Portugal. 

1347. 3 dos Idus de Janeiro. Poraue ElRei D. Pedro 
de AragSo obrigou o Castello de Monte Esquivo, de Cor- 
semno, Novo, Villa Franca, &c. , á Rainha D. Leonor, 
sua mulher , filha d^ElRei de Portugal , para segurança do 
seu dote, &c. 

Este , e outros documentos sobre o mesmo objecto ^ . 
existem no Ara. da Torre db Tombo , e os produzio Souza 
nas Provi. da tílst. GemaU da Caza Real. 

1370. Pazes e Concórdia entre D. AfiTonso Rei «de Por- 
tugal, e o Príncipe D. JoSo^ e ElRei D. Fernando, e a 
Riunha D. babel. 

Este Tratado nao podia de forma alguma ser celebrado 
no anno de 1370^, reinando entíío em Portugal t> penhor Rei 
D. Fernando , e em Castella D. Henrique 11. He sem dtivida 
o Tratado de 4 de Setembro de 1479 entre o Senhor Rei D. 
Afiíbnso y. , e os Reis Catholicos D. Fernando e D. Izàbel , 
o qual existe no Ara. da Torre do Tamho. 

1476. Agosto 27. Commissão , que ElRei D. Afibnso Y. 
fez ao Príncipe D. João seu filho , quando se partio para 
França. , 

Souza, nas Froií. da sua Hist. Gefiealy traz com a da« 
* ta de 8 de Março de 1476 huma Carta Patente , que o Se- 
nhor Rei D. Afibnso V. deixou a £^eu Filho , quando partio 
para França, para na sua auzencia governar o Reino; po- 
rèmfr não produzio documento algum da mesma natureza com 
a sobredita data de 27 de Agosto , nem delle fazem menção 
as Chronicas deste Rei ; 6 a impossibilidade , que tive, depo« 
der confrontar este Diploma com a mencionada Carta Patente 
produzida por Souza, me não permitte conhecer, se he docu- 
mento diverso , ou se he a mesmajCarfa , com data porém errada» 
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1479. Março 6. Fazes entre D. Fernando át Caftella, 
e D. Jlffonso V. 

MSo existe Tratado algum de Paz entre estes Sobera* 
nos , com esta data nos di&rentes CSorpos de Tratados j ta€» 
«orno Damont , &c« He provável seja ^este 4> Tratado acima 
leferido de 4 de Setembro do mesmo anno ^ e que a data 
de 6 de Março seja a da catiflcaçSo dos Beis CatbolicoS| 
eom erro do anno, que he o de .1480; o que nSo pude ve- 
rificar por âSo ter á vista o mesmo Tratado, e sua ratifica- 
• ^o. 

1649. Junho 4. Ariicles et anuUtum arrestéee erUre le 
Sieur Omite de Brietme , Commis$aire Depute par «Sb Mq/ee» 
té et Sf l^uares Resident eh France paur le Rw/ de Partu^ 
gol ffgisssnt pour cè renccntre mwr et au nom de Mu le 
^rince Eduarã fotífrere Infant de Portugal., 

JÕsta Convenção he o Aeto original ; aéhando-se. Dcrfei- 
lattiente. conservado , e os sellos inteiros. Dunumt .publicou 
jcetes Artigos no Tom. 6.^, P. l^^pag. 622 do Ccrps Dipbm. 
Unwers.; Leonard no seu Recueu, Tom. 4.®;. Bretodhmo, 
ColL dos Trat. de FUifpe IV. ^ P. « / pag. 10 , e D. 4nto^ 
mo Caetano de Souza no Tom. 4.^ das. !Rrou^ da Hist. Ge^ 
neal. da Caza Realj n.^ 279 , pag. 706. 

Estes Artigos forSo assiguados em Camplçjnie a 4 dé 
Junho de 1649 ^ e accrescentados em Paris a .2 de Setembro 
do mesmo anno. Francisco Velasco de ^ouvea na Perfidia 
jde Atlmanha e de CasteHa na nrízãík e entrega do Infante 
D; Duarte , nSo faz delles menção. 

16&8. Breve do Pontífice para Diogo de Souza ^ da Ii^« 
^uiziçSo. 

NSo encontrei esta fiuila «m parte alguma; 

1668. Sentença de nullidade do Cazamento de D. Âffon« 
«o VL — Pastoral do Bispo de Targa. 

Esta Sentença foi publicada por diversos escritores, en«^ 
tre outros, por Diunont, Corps tHphm. Univére.^ SupL 
Tom. 3, P. 1 j.pag. SÚ2^ e em Relat. des tròulL de Por^ 
tugalj Slc, pag. 218. E a Pastoral do Bispo de Targa, te- 
nho-a encontirado em diversas CoUecçSes de Mss. contempo* 
^«.xaneos. - ' ■ 
. . Contém mais esta Caixa hum papel com o titulo — Etat 
des Offiees de la Maison du Roy de Portugal, et de, ceux\ 
qfá^ks postedent. 

10 
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íisrec^ éer iHima tradtiçSo de álgitn!s apantameiítos de 
D. Jozé Barboza, e D. Mauoel Caetano de Sanza,- que ait 
l:ottÈetrio na e^mavel Ciollecção de Mbs. da ãiblioteca Pu- 
blica de Lisboa. 

E acabão 06 Mm. pertencetirtea a Poriagal , q«e eacmu 
trei nesfta Caixa de Balucio, com &7 Arvores de Costado du 
famílias Titubres""! e princfpaes de Portugal. 

CoDlCfi 10:023. 

Jonui das viagens dós Partuguezes eis IftéiMs , dcsdé a 
amo de 1497 , até ie42. 

Ainda qtie 11a Farte >/ das Noticias dos Mss. qué^w 
acliSo na Bibliotheea R. de Paris publicadas nos Annaes 
da» ^Seiencias, declarei ^ne a vastidio deste Codjee, e o 

"particular exame crnc ãAle tinha feito tne dispoeera M,fot^ 
mar d^elle hama Memoria «separada, coní tudo nfo deixan- 
do de proBegnir no mesmo intento ; assento todaria em nSo 
retardar ao {mblico o conhechnetíto dos conlenlos do mesmo 
Códice, por isso que he huma Cbrcmologia das nossas Expo*- 
d^^s marítimas mitíto - interessante , aprontando para es«- 
se eíTeito a opportttnidade dos Additamentos inéditos q«e so- 
hte 08. Mas. de Parfe offerpci ttlteriormente á Academia 
Keal das Sciencias. 

Èite Códice he in foL escrípto em Letra Portugucia 
moderna , e tem. 141 folbas. NSo me atrevo a diter , se ca- 
te trabalho he , o que debton manuscHto , prompto com as 
licenças para a impressSo, Francisco Luiz Ameno, com# 
diz âarboza iia sua BibUoih. Luèit. Tom. 4.^ pag. 136 ; nem 
fio pouco o lV>mo das Havegc^Ões dos^ Twiuguezes achado 
entre os papeis de Jeronjmo Ozorio , de que Faria e Sousa 
sè sérvio, e cita no 1.^ Tom. da sua Azia no Caiais das 
Obras Mss. , nSo me parecendo ser a Memoria -de iodas m 

. Arríioãõs , que vem citada em a nota -^ b — da CoUeefão dat 
Uotivias para ú /Historia , e^Oe^^affia das Nações Ultramari^ 

y nas , que a Academia Real das Scieticias publicou. 

A parte Chronologica deste Códice he tanto mais impor^' 
iante , c}uanto nem Barros nas snas Décadas , nem Faria na 
soa Aziaj nem os outros Escriptores, que tratárSo das no^ 
sas Expedições Navaes, forSo tao claros. nesta p^rte tao ia» 



Digitized by LjOOQ IC 



portttie da Historia ; omittirei apenas os nomes dos Capi« 
lies, que commandárSo os Navios doestas differeiítes £xpo» 
diçSes , por se acharem qua«i todos lembrados nos mesmos. 
Sicriptores. 

•^rião namerosisBimaa as provas , que houveste de pro- 
, dusir acerca da exactidSo, ,com que neste Códice, se es- 
tabelecem os dias das partidas doestas ExDediç2íes Navaes 9 
que oe citados Escriptores omittírão, ou alteráifio: produzi- 
lei em proya doesta verdade alguns exemplos. 

Estabelece o Códice no anrío de 1497, a 2 de Junho | 
a partida de Lisboa de Vasco da Gama com a sua Arma* 
da, &o. 

▲ esta L* Época corresponde o Càp. 1«^ da P. 1/ da 
Azia de Faria e Souza , faltando-lbç o dU da partida , diffe* 
lindo^ hun laáa no que di« Barros na Itec. 1/ liv* 4.^ cap. 
S.^^ jpefido o embasque a 4. 

Estabelece o Códice no anno de ISOl a ExpediçSa da 
JèSo da.Mòira^ Captâo .Mtír^ que p^o a 15 de Mar- 
ço , &c. m 

A está tQTtetpomdé o.Cap» 6.^ da P. i.^ iikjíziaj e a 
Dee. I.* liv. 6.^ , Cap# 10 , de Barros, pondo a partida des« 
te CapitSo no mesmo mez, e anno, sem indicarem o diaj e 
Daiiiio de Góes lhe assigna .0 dia 5 do «aesn^o mea* : 

Estabelece o Códice no anno;^ dle 1006 a Expedi$8o de 
TíistSd da Gunba , que partio a 6 de JMarço, &c« .^ 

A esta correspondem o Cap. 1.° d^ P: 2** da ^sioi e a 
Decé 2^* Lív. 1.^, Cap* 1.^* de Barros, fixando a partida des- 
ta ^pèdiçS^ no i»e»mo dia , mez , e asno { Damiifo 4e Goee 
porém na P. 1/ Cap. 102^ e P. 2.» Cap, IS e 81 -da Chron. 
do Sf. Rey d. Manoel 4rata da moi^ma Expedição, io diz qua 
partira a 6 de Abril. 

Bstabelece o Códice no soHp de 1909 a £hipe(%3o da 
Marechal do Portugal D. Fernando Coutinho , que partio a 
12 de Março , &c. . :, 

Bantis na J)ee. 8*« Liv. 3.^, Cap, 9.^ , e Damião de Gocs 
na P. ft»* Cap* 41 da Cbroo. dp ^r. Bej B. Manoel, lhe as-: 
signSo o mesmo dia,. mez, e aono; Faria e Souza na P« 
S«<Cap. 3.^ do Tom. 1.^ da ^a Azia, disque partira a 19 
de Novembro do mesmo anno 1 . ' > 

. 14^ ~ Jubbo 8 -^ Partia de Lisboa Vasco da Gama — 
A l.s e 2.» pag, contem as Épocas Restai tia|;.efn. 

10 ii 
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1500 — Março 9 — Partio Pe4ro Alvares Cabral por Ca- 
piâk) Mor de treze náos — Rsfere como no antecedente oê 
nomes dos Capitães dos Navios • qne o JioompankirãQ. > < < 

I5pl — Março Id ~ Partio João de Nova CapítSo Mor 
com 4 náos , e na volta descobrio ^ Ilha de SM Helena , e á 
ida a Ilha , que chamão de João da Nova i defronte de Mo« 
çambiqne. 

1502 — Fevereiro W — Partio 2,t vex 7asco da Gama ^ 
com 15 náos-^ Neste anno se fez tributário o Rey de Qai«' 
loa I e voltarão as náos carregadas. 

1503 ~ Abril S — Partio Affboso d^Álbnquerqae com 
8 náos, e a 14 do mesnio mez partio entra commandada por 
Francisco d^ Albuquerque — e se fez a l.t Fortâlexa «m Co- 
cbim, e se assentou feitoria em Coulão. 

1503 -— Maio ^- Parfio a Arnuda commaadada por An« 
tooio de Sal(jbuiha — E Oiogo Fernandes Pereira descobriu^ 
Socotoráa 

1504 -.Abril 22 --Partia Lopo Soareà CapitSo Mor dê 
.18navios« 

1606 — Marco 25 ~ Partio D* Francisco dUlmeida 1.^ 
Governador, o CapitSo Mor^de-H náos e S caravellas -7- 
Neste anno sé fez a Fortaleza de Qailoa , e a de Anffendiva , 
e a de Cananor, e assim que eilas se acabarão se intitulont 
o Gçrvemador Fiso Rej. . 

1«05 — Maio 18 — i Partio a Armada de 6 náos , de que* 
fòi Cê^Ubo Mor Pêro da Mara , e se assentou fortaleza , e 
feitoria, em Sofalla — A 8 de Setembro voltarão 6 náos carre- 
gadas , trazendo hum Elefante que foi o l.^ que veio ao^ Reynow 

150d-- Março 6 — Partio Tristão da Cunha, Capitão 
Mor de 11 náos, e neste anno descobrio as Ilhas a que poz 
o seu nomo— B se fez de pedra a Fortaleza de Cochim «— 
Oimeçou Affbnso d^ Albuquerque a Fortaleza de Ormuz; 

(Vesta Armada Vdltáfaa ao Reyno 4 carregadas , o re»% 
to ficou fazendo a guerra d^C^muz* 

1507 — AbriL 12, 16, e 20 _ Partio Jorge de Mello 
Fereira, Capitão Mor com II Vdlas — Fèz-se a Fortaleza de 
Moçambique , S. Gabriel. 

1508 Abril 9 -r- Partio o Capitão M6r Jorge dU guiar 
eom 8 jiáos — E a 5 do mesmo mez havia partido o Al mota* 
cè Mor Dio^o Lopes de iSequeira com 4 naviospara desco^ 
WireGOiiquistar Malaca. 



Digitized by CjOOQIC 



(W) 

15M~ Marco 12 ~ Partia o Mareelial^ de Portugal I>. 
Fernando Coutinao , commaiidaodo 15 náos — Meste meMie 
anno foi esta mesma Armada saquear Calecut 

1510^. Março 12 «-Partío IMogo Mendes de Vasconcel* 
los para Malaca^ commandando 4 nios — Mais 3 cara^eb 
las , conunandadas por JoSo SerrSo. . 

— Março 16 — Partlo Gooçalo de Sequeira com 7 uâoitf 
1511 ~ Março 26-^Fartio D. Garcia de Nonmlia com 

6 náos. 

1512r^ Março 26 — Partíidío Jorge de Mello Pereira,^ 
com 8 náos^ e Garcia de Souza com 4-- Neste anuo te íbt 
a Fortalesa* de Calecut 

1513 — Março 20 — Fartio JoSo de Souiar de lima CMi 
4 náos. 

1514 «^ Março 27— *Partio ChristovSa. de Brito còm 5 
h&QS — Fei-se a Fortaleia de CoulSo. 

— Junho 2 — Partio Sebastião de Souza com 3 navio* 
1M5 ^ Aturil 7 — Tartio o GoTemador Lopo Soarea Caí- 

pitSo Mor de 15 náos. 

1516^ Abril 4 — Partio ^oSo da Silveira Triochaiito 
d^ElRej , commandando 6 náos. 

1517 — Abril 9 — Partio António de Saldanba eòm S 
náos, e depois mais 3 — Ci^itiío FemSo d^ Alcáçova. 

Neste mesmo anno foi FemSo Peres J' Andrade com a 
Armada áCMna, ai.» que lá passou de Portugueases ^ e le- 
vou n^^ella Embaixador que lá ficou com Cartas, e presentes 
paia ElRey.' 

1518 — Mar^ 27 — Psirtio Diogo Lopeacom 10 náos. 
IMS — Abfil 23 — Partio Jpige d^Albuquerque com 9 

náos. ^ ^ 

1520 — Abril 6 — Partio Jorge de Brito com ib náos; 

1521 — Abril &— Partio D. Ihiarte de Menezes , Gôver^ 
nador , com 11 náos , 6 das quaes voltárSo com carga; 

1622 — Abril 15 — Partirão 3 náos — Nestas for a nova 
de que a 1^ de Dezembro do anno passado falecera ElRey 
D. Manoel. * 

1523 — Abril 9^— Partio Diogo da SylVeira com 3 
Báos. ^ . -^ 

1524 — Abril 9 — Partio o Conde da VidigAieira, AlíSiU 
rante da índia, e Viso Rey, com 10 náos, e 3 caravellas— r 
Em buma grande tormenta que soffrèrSo dezaleutárSo^ o» da 
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Àvtúhd^ de hum tremor, qoe jnl^vKo acontecer na Costa, 
jntkio á qne se acbavSo, e o Almirante digee: a ierm treme, 
e o nutr treme de nós. , . . 

1M6 — Âbfil 25— Tartio Felippe 'de Castro com 4 
náaé. 

1526 — Abril 8 — Partio Fra&ciaco d^Aoaym com 4 



lS27-^Mar(o 20«^Partio Bl^noel de Lacerda com 4 
mios. 

ISÍ8 -^ Abril 18 w Partio o Govemadoff Nua da Ctt« 

' Hba com 11 náot -«- Tomada de Mombaça — Ncite memo 

amio Manoel de Macedo partio no 1.^ de SetemlMO^ « Veio 

de Ormot por terra a Fltnrtugal A&tofeio Tenreiro > qUe foi 

o 1.® Portvguez, qae fez eata viagem. 

1629---Abril 2 — PartK) Dio^^la Syl?eilMioomL3 náoe/ 

1530 — Março 15, Abril 8, e «««-rartiíSo 4 náoa, e S 
«ravellas. ' 

- 1531 ^ AttfH 20 ^ Partirão 6 táo» — Fimdaçlo da For^ 
taleza de Gallé. « 

ISSa*— Abril ]0«^Pártio D. Estevlíoda Gama com 4 
náos. 

ia33 ^ Partlo^ Joio Pereira ootn 6 nioe^ ^ £ Pedro de 
Castello Branco, Capitão Mot com 13 itero vellaa gvaaétfe ^ 
• peqn^aa* 

1534^ Marco 12 ^Partio Martim Affon^ de Somní, 
com 4 náoa -*- l/este anno o Sul tio Badur Rey de Caínbaja 
entregou fiaçaim ao Governador' com os seus rendimentoti 
que. ei9k> de mais de llOjitOOO pardaos de oirò« 
r 1535^— Março 8 — Partio Fernando Penes d^A^drade 
com 6 náos — Fez<-se a Fortaleza de Dio. 

]^3G —Março 10 — Partio Jorge Cabral com 4 tiáos. 
*. 1637 — Março 12 >^ Partio D. Pedro da Sylva da Ga* 
ma , com 5 náos , e depois partirão 5 caravellâs. 

1538 — Abril 6 — Partio D. Garcia CapitSo Mor com 
IO naus*— Este D. Garcia de Noronha foi depois Viso Rej, 
e por sua morte snccedeõ no Governo D. EstevSo dar Gam». 

1539 — Março 24 ~ Partio Pêro Lopes de Sollza^, ^ Capi- 
tSo Mor com 5 . nkos. -^r- Quatro voltáião, e o dito Capiue 
Mór desappareceo. . 

. 1540 ~ Marco 25— «Partio Fnmcisco de Sottza Tavam 
oom 3 náos — Voltarão a aalvamentò. 
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IMl^ Abril 7 — Fartio Martim Affonso de Soum^G^ 
pitão Mor e Governador com 5 náos — Fuudou-se o Semiiiai» 
lio da Santa Fé, e oCoIlegio de S. Paulo de Goa«-£ toltou 
D. fifitevSo da Gama. 

IM2~ Abril 2â — Partirão 4 náos sem CapitSo Mor^ 
3 voltarão.; 

. Iâ4d — Março 2£ — Partto. Diogo da Sylveira com 4 
náoa-, 2 das arribadas, e todas voltáriío. 

ld44~J^bril 19~|Partie Fernão Feires d^Àndrade , Ca^ 
pião Mor com 4 náos -^ perdeo*fle buma. ^, 

1M6 f-- Março 26^ Partio D. João de Castro Ooreiíuií» 
dor com 5 aiâos — todas voltarão. (1) 

H46~ Abril 8_Partio Lioiíreaço PJiea de Xatrora, 
dSapitim M6r *com ^ mkm$. 

fiSn a de Deaenbro pactio Leonel de Sonta ^ 4^oxi-ae 
o Capitão Mor no levantamento do cerco deiíio, e ¥€dti« 
rão todas, N 

1547_JlCarço 23 , e a«~ Parti» iX fVaocisoo de liam^ 
Capitto Mor com 4 náos -^penleo<ise hama. 

1^43-^ Fevereiro fi^Parfis D. João HeBnq[lit Capiflto 
Mor com 2 náos. « * 

Mo nMsno atmo pattiõ Joio de Mendonça eom S^iáos» 
m ^Jpois Manoel de Mcndonoa eom ò na vetas. -^ £ni SS 
de Maio do sobredito aimo cmegon a Goa Hnm Ifavio em 

aue Elltey B. JoSo Ilf . mMdòu ^ lltulp ét Viso Eey ao 
ipT4ii|QadDr. 

1549 — Marco 20--.Partió hnma. Armada aem C^tifai 
^for , composta de 6 rtkoa. 

16M ^ Maio ÍÒ — Partio o Tiso Rey 2X AilbiM At 
Noronha, e Capitão Mor «om 4 náua^^não partirão tòdaano 
'Viefemo dia. 

1561 --Marco 10, ]7, e 20;^ Partio Diogo Lopes de 
^8oQza, Qom 7 nios — voHái^.^ 

1552 — Marco 24 — Partio Fernão Soan» d^Albergaria 
tXMk 5 náos — Voltarão ao Rejno excepto h> do eommandò 
de António Moniz Barreto , que se perdeo na índia. 

1«53 — Março 24 — Partio FemKo d"* Al vares Cabral com 
3 náoa -^ Das quaes a de D^ Manoel Tello sè queimoa em 
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liliboa antes áe partir , e a do CapitSo Mor , que na ToUa 
te perdeo , janto á terra do Natal. 

1S64 — Abril 2 — Fartío D. Pedro Mascaranhat ^ Viso 
Rey com 5 náos — ^A do Viso Bey perdeo*se em Goa, as 
t>ntras ToltárSo , e a de Melchior de Souza desappaieòeo na 
volta, ' , 

1595 — Abril l.^-«^Partio D. Leonardo de Sonsa com 4 
náos — 2 perderão-8e. 

1556 — Março 30 — Partio D. JoSo de Menezes de Se» 
qneira com 4 náos -- Voltarão todas. 

1657 — Abril 6, e 30— Partio D. Luiz Fernandes de 
Vasconcellos com 5 náòs , de qoe se perdèrio 2. 
i 1558 -*- Abril 7 — Partío D. Constantino . Viso Rey com 
3 náos — Nestas náos foi a noticia da morte d^ElRey D. JoSi» 
IIL em 1557 — Tomon-sç . DamSo em 2 de Fe^ereiío de 
1559 , e a Fortaleza de Balzar. 

1559 — Março 28 — Partio Pêro Vaz de Sequeira còm 6 
náos— Voltarão 4, e huma invernou em Moçambique. 

1560*- Abril 20 — Partio D. Jorge de Souza com t 
náos— Edificou*se a Fortaleza de Manar — e tomada Japha* 
napatám. 

1561 — Março 9 — Partio o Conde de. Redondo Viso Rey 
com 4 náos, que voltarão, e trouxstSo D. Constantino na 
uáo Chagas , que elle fez á sua custa. 

.1562 --Março 16 — Partio D. Jorge Manoel eom 5 
náos — voltarão todas excepto a do Capitão Mor, que na 
«volta desapparecèo. 

1563 — Março 16- Partio D. Jorge de Souza com 8. 
náos, huma sossobrou em Goa, outra arribou ao Reyno, e 
outra deo á costa em Goa com tormenta, s . 

1664— Marco 19 — Partio D. Antão deJKoronka, Viso 
Mej , e Capitão Mor com 3 náos — Perderão-se duas. 

1565 — Mai^o 25 — Partío Francisco de Sá , com 3 náos 
— Huma á volta perdeo-se na Barra de Lisboa. 

1567 — Março 18— I Partio João Gomes da Sylva com 
3 náos — Voltarão todas. 

1568 — Abril 7 — Partio D. Luiz dUttayde , Senhor da 
Caza d^Athouraia, Viso Rei e Capitão Mor com 4 náos. 

1569 — Bilarço 25 — Partio Felippe Carneiro com 4 náos 
~ Voltarão. * 

~ Abril 18 — Partio Francisco Barreto , que havia sido 
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Governador da índia com 3 náos para a Conquista de Mono- 
motapa. 

1570 — Março 9 — Partio Jorge de Mendonça , com 3 
nios j qne voltarão* 

-^ Outubro 13 ^— Partio Manoel de Mesquita , com hum 
galeão. 

1671 — Março 17 t— Partio D. António de Noronha, 
Viso Rey , e Capitão Mor com 4 náos. v 

1572 — Março 18— Partio Duarte de Mello ^ Capitão 
Mor com 3 náos , das quaes se perderão duasu 

1673 — Abril 9 — Partio D. Francisco de Souza ^ Capi- 
tão Mor^ com 3 náos — Huma das quaes se perdêo no Bra« 
zil á volta. 

— Dezembro 31 — Partio Bartholomeu de Vasconcellos^ 
com bum navio. . 

1574 — Março 21 — Partio Ambrozio d^A guiar , Capitão. 
Mor com 4 náos que voltarão. 

1575 — Março 14 — Partio D. João de Castello Branco 
Capitão Mor, com 3 náos, que voltarão. 

1576^-^ Março 7 — Partio Ruy Lourenço de Távora , Vi- 
so Rej e Capitão Mor com 3 náos — Em huma delias ia o 
Embaixador do Hidalcão — £ Mathias d^ Albuquerque para 
Malaca, &c. 

1677 — Março 27 — Partio Pantalião de Sá, Capitão 
Mor com 3 náos , das quaes se perdeo huma. 

— Outubro 6 — Partio o Conde d^^Athougiiia, Viso Rey 
e Capitão Mor, com 2 náos. 

^ 1578 — Março 24 — Partio Jorge da Sylva , Capitão Mor 
com 2 navios. 

— Outubro 2 — Partilho João de Mello de Sampaio ,. e 
D. Estevão de Menezes, com 2 navios, que levarão a no- 
ticia da perda d^ElRei D. Sebastião em 4 d^A gosto de 1678, 
e do alevantamento do Càrdíal. 

1579 — Abril 4 — Partio João de Saldanha, Capitaio 

Mor, com 4 náos. — Voltarão. 

• J580 — Abril 3 — Partio Manoel de Mello da Cunha, 

Çapitáío Mor com 3 náos , que levarão a noticia da morte 

d^ElRey D; Henrique .nó dia 31 de Jan^siro , e de lhe haver 

succedido ElRey D. Felippe , e quando voltarão acharão. 

içm Lisboa ElRey D. Felippe. 

1681— Abril 4 — Partio D. Francisco de Mascaranhasi 

11 ^ 
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Viso Rej ) e Capitíto Mor , com 3 náos , e hum galéSo para 
Malaca. — Hama das priiiieirâ« perdeo-se na volta. 

1582 — AbrU .4 — Partio António de Mel^o de Castro 
Capitão Mor, com 3 nãos das quaes se perderão duas. (N.B. 
tem a declaretçSo em cota marginal de que comprara^ a 
Yiagem a Pêro Peixoto da Silva.) 

1503 «—Abril e<— Partio António de Mello de Castro^ 
CapitSo Mor, que tinha arribado com 5 náos — vóltkrSo. 

1564— . Abril lO—Partío D. Duarte de Menezes 8.r da 
Caza de Tarouea, Viso Rey, e Capitão Mor com 5 n&os«~ 
Httma para Malaca , outra perdeo-se na volta. 

lS85<-^Abr|l 13 — Partio Fernão de Mendonça^ Capi« 
tão Mor, com ò náos— *0 Capitão Mor perdeo««e nos baí» 
xos 4a índia , varias d^ellas arribarão , &c. 

1586 ^ Abril 12 _ Partio D. Jeronjrmo Coutinho ,K2sipi* 
tío Mor, com 6 nios — à de Rejmão Falcão^ voltando, 
foi aprezada por hum Corsário Inglez na altura das Ilhas. 

1587 — Março 26 — Partio Francisoo de Mello , Capitão 
Mor ) com 5 náos — Humáv perdeo-BC na Ilha 3/ 

1589 _ Abril 1.*» — Partio João Toar Caminha ,^ Capitão 
Mor, com 5 náoa— -Perdeo-se huma na volta , e veio làuma 
ftita na índia. 

15S9 — Abril 4 — Partio Bernardino Ribeiro. Padieco 
(diz huma Cota— ^&c nfio tinha viagem , e por sua muita ez«* 
19 periencia, o antepoz S. Mag.^^* aos^rovidosii) oom 6 iiAot 
•^ Perdeo-se huma na ida. 

A n&o do Capitão Mor , na volta peleijoti 7 dias com 
5 naviosjnglezes, e veio a salvamento. 

1590 — Maio 8 —Partio IV^athias d^ Albuquerque , Visa 
Bey , e Capitto Mor y tom 4 náos. 

— Outubro "25 —. Partio Diogo Pereira Tibau , com h«« 
na naveta. 

— Dezembro 19 — Partio Ruj Gomes , €api<ãío Mor , 
em hum galeão, e Gaspar Fagundes em caravella«— A de 
Diogo Pereira foi tomada pelos Inglezes. 

1591 -«^ Abril 4 — Partio Fernão de Mendonça pela 2.* 
Tez ^ com 5 náos , s6 voltou huúia. 

* A Capitania foi tomada pelos Inglezes, vindo demaii^ 
áar a Ilha de Corvo — Outca perseguida nesta mesma JBI^ua» 
dra vindo demandar as Flores , surgirão junto á tç^, aalvá* 
tio a gente , e pozerão fogo á náo. 
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1592 —Abril 7^Partio Francisco de Mello a.t vez 
com 4 náor — O Capitão Mor na volta a 23 de Junho , pe* 
IdjarSo eom e]Ie 3 navios Inglezes, què lhe botarão fogo. 

1593 f^ Abril 4wPartio U. Luiz Coutinho « Capitfo 
Mor cdm S náos— Huma delias na volta peleijou muitos 
dias com 6 navice Inglezes , entre as Ilhas , e o Continente ; 
t Toltoa a Mlvamento. 

1594 — Março 30 ~ Partio Ayres de IMiranda, Capitão 
Mor çom 2 náos^ 

169^ -«^ Abril 12 ^ Partio João ie Saldanha, CapitSo 
Mor com 4 n&os — 2 desapparecerão, oa volta. 

1696 — Abril ló — Partio o Conde da Vidigueira, Vi^ 
80 Rej, e Capitão Mor ^ com 4 náos-«A náo de Vasco da 
Fonceca ' voltando ao^Rejno achou a Armada Ingleza^ii^ 
Ilha de 8. Miguel, que a obrigçu a encalhar > onde se 
perdeo. 

1597 ^ Abril 25 ^ Partio D. Affonso de Noronha , .Capi«» 
Uq Mor, com 2 náos que voltarão. * 

1598 — Abril 4 — Partio 2.» vez O. Jeronymo Confi« 
sho. Capitão Mor, com 4 náos — Foi a nova da morte de 
Felippe jL — Não poderão sabir a Barra por se achar blo'» 
queada pela Esquadra Ingleza, de que era Capitão Mor o 
UMide de Camorlão (que julgo Cumberland) e a 14 de 
Maio snbírão outra vez o Rio, e dezaunárão, nãosahindo 
Beste anno Armada para a Jndia. 

lSi99 -^ Fevereiro 6 — i^artio D. Jeron jmo Coutinho , Ca^ 
pitão Mor com 3 náos , que voltarão a salvamento. 

— Março 22— Partíião mais 3 náos — Capitão Mor 1^- 
mão de Mendonça. 

]€00 — Abril 4 -^ Partío Ayres de Saldanha Viso Rej , 
e Capitão Mor de 4 náos — Huma d^^ellas na volta foi toma- ^ 
da pelos Corsários a vista de Sezimbra. 

1«01— Abril íl — Partío António de Mello e Castro, 
Capitão Mor "bom 5 galeões — Este Capitão Mor foi tomada 
pelos Inglezes em Santa Hellena. 

~ Abril 20 — Partio D. Francisca Telles de Menezes 
Capitão Mor , com 4 náos. 

1602 Partio D, Fxjmcisco J'eUo pela 2/ vez, Capi- 

tfo Mòv com -6 náos. ^ 

1^03 — Abril 9 — Partio Pêro Furtado de Mendonfa> 
CapitãoL Mor com 5 náos — voltarão. 

. . 11 u 

' ' ^ Digitizedby OOOQ IC 



(84) 

1604 — Abril 29 — Partio D. Màrty Àffoiúo ^e Castro 
Viso Rey , e Capitão Mor , com d oáos. 

— Novembro li— Partirão 2 caravellas, qnc arriba*. 
rSo y e iomárSo a partir a 10. 

1605— Março 27 — Partio Braz Telles de Menezes Ca« 
pitSo Mor com 7 nãos — Aqui entra o Autor eib maior de- 
talhe dos dezastrozo3 successos que exp6nmentirik> estas 
náos*- • ■ • . ' ' • , ,'■•.■ ^ •■ < 

1606 — -- Partio D. Jeronyono Coutinho , CapitSo > Mor 
com 3^'náos e mais 7 ^ale$es para ficarem na Iddia— Não 
partio por estar a Barra' bloqueada pela £!sqtiadr& <Hande- 

za.' • . • ■ ,'■•:■ 

1607 — Fevereiro 5 — Partio Hieronimo Coutinho , Ca- 
pjVão Mor com 3 náos. 

— Março 17 — João Corrêa de , Souzâ , Capitão Mor ^ 
partio com 2 galeões /e 2 na vetas. 

As 3 náos do 1.® chegando a Moçambique , a tempo que 
se havia levantado huma Armada Olandeza que o teve de 
cerco — ^ Contínua os detalhes do estado do cerco &ç. 

A naveta de Jeronymo Telles Barreto foi tôtnada dos* 
Olandezes na Costa da índia — Outraf foi queimada pelosí 
mesmos no 2.° cerco dé Moçambique èm 1608, •• 

1608 -^Março 29 — Partio o Conde da Feira , Viso Rey 
e Capitão Mor com 6 náos de carga e 8 galeões. -^ MandoU 
o Governador queimar .huma náo para não cahir^no poder 
da Esquadra Olandeza. — Foi Francisco Sodré Pereira toma* 
do por '3 náos Olándezas. 

— Outubro 25 — Partio Ruy Lourenço de Távora, Vi- 
so Rey, e Capitão Mor com 4 náos, e huma cáravella; 

1609 — Março 24 — Partio D. Manoel de Menezes^ Ca- 
pitão Mor com 5 náos — Huma na volta peleijou valeroza* 
mente com 4 náos de Corsários nas Ilhas 3/* ' 

1610 — Março 23 — Partio Isuiz Mendes de Vásconcel- 
los (a cota diz *— . derão-lhe a viagem em dofe de sua mu^ 
Iber) Capitão Mor de 3 náos, perdeo*s6 huma á s£ahida. ' 

1611 —Março 20 — Partio D. António dUtayde , Capi- 
tiío. Mor , com 3 náos. 

— Ontubro 13 — Partirão duas cara vellas. 

— Novembro 18 — Partio António Pinto da Fonceca 
n^hom galeão com o titulo de Provedor, e Vezitador das For- 
talezas da índia. . ^ 
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— r Dezembro 10 — Partio hum galeSo com Dcepàchov . 
d'*ElRey para D. Jeronymo d^Astevedo, que servia de Gene* 
.ral de Seilão. 

1612 —Março 30 — Partío D, Jeronymo d^ Almeida, Ca* 

fãtao Mor com 3 náos — VoltárSo ao Reyno depois de pe« 
eijarem em S/* Helena com 4 náos Olandezas, que vencê« 
xão.- 

D. Luiz da Gama na volta peleijou com 2 náos Olande^ 
zas no Cabo de Boa Esperança. 

16 13 — Janeiro 28 -« Partio 1 . navio. 

— Abril 4 — Partio D. Manoel de Menezes, Capitão 
JVlor com 4 navios , que arribarão a Lisboa. 

3614 — Abril 8 — Partio D. Manoel Coutinho, ,Capit5o^ 
Moi^, coqa 5 navios. 

1615 — Abril 6 — Partio D. Uieronimo Manoel, CapitS^ 
Mox com 4 náòs. 

1616 — Março 26 — Partío D. Manoel de Menezes, Cv 
pitão Mot com 3 náos — Entre as Ilhas de Comoxo encon- 
trou 4 náos Inglezas com quem combateo alguns dias , e g9^ 
nhou. 

J617 — Abtíl 21 -^Partio D. João Coutinho , Conde de 

Redondo'^ Viso Rey e Capitão Mor com 4 náos, e 2 naviosv 

^1618 — Abril J6 — Partio D. Christovão de Noronha, 

Xapjtão Mor CQjto 3 náosj e duas urcas — Bateo-se com a 

esquadra Ingleza avante do Cabo de Boa Esperança. 

1619 — Abril 4— Partio D* Francisco de Lima, Capi- 
tão Mor com 4 náos. 

1620 — Março 31 — Partio Nuno Alvares Botelho , Ca- 
pitão Mor com 4 náoy. 

— Fevereiro 22 —• Partio huma Embarcação d^Avizo pa- 
ra Moçambique — ^ Outra para Malaca — Trata-se de provi* 
depcias para as Minas, de Mocomot^a. . 

1621 — Abril 29 — Partio D. Aífonso de Noronha , Viso 
Rey, e Capitão Mor com 4 náos, e 6 galeões de soccorro 
— Este - Jevou a noticia da morte de Felippe II. — 3.^ em 
Castelk — Arribarão &c. " 

1622 — Março 18 — Partio o 4.*^ Conde da Vidigueira 
Viso Rey , e Capitão Mor de 4 náos— Esta Armada dep ca- 
fa>açs inimigos no Cabo da Boa Esperança. — Havião. neste 
anno muitos Corsários nas Costas. — A .23. de Julho peleij/irão 
com 3 náos inimigas na terra do líatal — Os inimigos bio» 
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queirto k barra de Goa ftté ao aimo de 1624^upetSLT disso 
paM&fao á vi«tá delies aâ no«sa| Frotas de bandeira larga l 

1623 Partio D. António Tello , Capita© Mor com 

• nkoêj t 3 galeSé»-^ 2 patachos -i-' Huma foi tomada pelo 
inimigo. 

1624 «^ Março 26 ^Partio Nuno Alvares fiotellio ^ Cft« 
pitão Mor com 2 náos , hum galeão de carga , e 5 de guerra^ 

I6i3 ^ Abril 6 ^ Partio Vicente de Bdto, Capitão Mor . 
tom 2 náos. 

1626 — Abril Í4-» Partio D. Manoel Pereira Coutinho, 
Capitão Mor com 2 náos ) o hnm galeSo. 

1627 Partio humo náo^ hum patacho, que fiá 

f «rlta foi tomado pelos inimigos» . 

1628 — Abril 20 — Partio D. Francisoo de Maaeanmhaa ^ 
thsb fiey ^ e Capitão Mor de ^ «láoa «^ Arribádto. 

1629 — Abril 3 — Partio o Conde de Unharas, Viso 
Bey , Capitão Mor, com d náoa, e 2 gakdes. 

* 1630^ Abril 17-^ Partio D. Jorgé de Almeida, Capi^ 
11o Mor, Com 2 nács, i^ logo Christovão Borges Corto Real 
com outra. 

,1631 ^ Abril ÍBj 1»^ Partio Antoíiio de Saldanha , 
dpitio Mor , com 2 náoS. -^ Arribarão. 

"-^ Novembro 23 w. Partíito 8 patachos. 

1632 — : — Parjio AntMio de Saídanhà tlèpois da ud^ 
bada do anno antecedente , que Hão partio por se assentar em 
Concelho' d^E^tado^ ser tarde t 



ífòti» remissiva àa anno de 1545 em pte o Codièe trata dapan^ 
tida de D. João de Castro , como Crovemador. (pag. 79) 

As memorias deste grande Capitão sSo tão ioteressantes^ 
i^ue nao julgo ocioso dar aqui algumas noticia» acerca desta 
sua viagem á índia, fundadas sobre a correspondência ori« 
irinal d^ ElRey com èlle , que inteiramente escaparão á bri- 
lhante penna de Jacinto Freire, e ao cuidadoso interesse de 
seu neto D. Fernando de Castro na sua Chronica Mss. , qnt 
se conserva na casa de "Ribafria , donde me foi confiada. * 

Etibís Cartas originaes «stão ineditM^ e por 0pe inotito 
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áifidA mai9 cnriosidade excitetri a ootieia delias , iantp maii 
que elucidSo o Códice nesta parte das Expedições. 

Por tanto citarei apenas as que ElRey lhe esçreveo Bei* 
te aimo de 1&45 antes da sua partida^ e copceruentes a ^sU 
^pediçSo. 

A 1/*^ Escripta em ISvora a 6 de Janeiro do dito anuo. -^ 
He ham curiosíssimo Segim^ito de providencias para o 
abastecimento da Armada, que devia paríir para a índia 
neste anno , regnlando-sé o provimento dWficiaes , e m9ÍB 
eouÉM concernentes a esta Êxpediçfo. 

A 2.* — He de 16 de Janeiro datada d*^ Ev^a* ^ Deflignan- 
do»Ih€ vários arbítrios spboe ooncessCes de licenças pan 
pessoas qoè pretendião passar á ladia. 

A 3.* — He da teesma data , e localidade» ^^ £m que E18<nr 
Ike «deeiaiB certa {sunilãsíáú ^ de qne fizera mercê á Ab* 
faadfiça do JAssteire d^AasumóçSo de Faro. 

A 4/ — He de 17 de Janeiro , datada d^ Évora. 0^ N^sta con- 
tinua ElRey a approvar as providencias queo 4lito€Uyvec- 
nador propôs por via do Conide da Castanheira. 

A 6.^ «*» He de 23 de Janeiro j daitada à? Evora..^ Da TLslw^ 
niia D. Catbarina , partí€Ípaado4fae varias isençdes dè di* 
reitos , que EiRej lhe havia concedida d^ diversos objef 
etos^ qne mandava nesta ArpuKUi. 

A (S.'«-7- He de 3i de õsnkéipo^ datada d^^Evo^a. — Em res- 
posta â que lhe escreveo este Goverdadior em data 4e t24 ,• 
dando providencias cobre os Aivecas, qne haviSo sido pae» 
sados a fa^or dos Chdaifios novos paca icem nesta Expedi- 
ção^. revogando*os, e^ approvando outrcs arbitrios, que o 
niesno G^vemador havia tomiado. 

A 7/ ^ Ue de 4 de Feveneiro , datada d^Evora. '^ Em que El- 
Rey permitte a partida naoiáoSdlVador, de algumas pessoas. 

A e.» — Be <òe « ât Ecvereiro 1 datada d' Evora^ — Em qne 
EIRey «siabei^oe qu^ 09 1'MiCi bomens qv^ d«vem partir 
nesta Expedição recebSo S^mezes de soldo adiandadcs, e 
comecem «é aa índia a v^nce^r desdie d dia em q^^ lá x^bè- 

' ^4iFem , e dá outras providei»cias cd^abasteeimento «da mes- 
ma Armada. 

A 9.** — fíe da mesma d«ta , e localidade.— IÍ€sirÍBge ElRey 
^ numero 4c i:MO a '800 , por isso ^que sempre nestas Ar- 
mada;} hi3o mais homens ^do que os alistados. 
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A 1(K^— He da mesma data, e localidade. — Dando proti- 
deiicias sobre Pilotos, &c. 

jH 1]/ — He de a de Fevereiro, datada d' Évora. — Dando 

-' providencias sobre o pagamento dos Bombardeiros, que 
devião partir nesta Expedição. 

A 12." — He de 13 de Fevereiro, datada d^ Évora En-' 

commendando ao' Governador o M. Pedro Fernandes ^ «eu 
Capellão , e Pregador , que partia para a índia para o le- 
var na sua náp , &c. 

A 13." -r- Ue da mesma da1a,« localidade. — Da Raynba D. 
Catharina, pedindo-lhe, que mande dar embarcado aPayo 
Rodrigues, í^scudeiro Pidalgo da Casa Real. 

A 14.* — He de 16 de Fevereiro, datada d^ Évora. — Appro- 
vando as providencias , que o Governador tinha dado , e 
indicando outras. 

A Ifi.* — He de 28 de Fevereiro, datada d^ Évora. —- Para 
Marty Affonso de Sousa entregar o governo da índia a 
D. JoSo de Castro. 

A 16.* — He de 3 de Mar^o, datada d^Evora. — Dando pro- 
videncias sobre o arranjamento de homas contas na índia. 

A 17.* — He da mesura data , e localidade. — Dando provi- 
dencia , e recommendando-lhe hum negocio pertencente ao 
Provedor dos Defuntos e Ausentes de Malaca. 

A 18.* — He de 4 de Março, datada d' Évora — Da Ravnha 
D. Catharina, pedindo-lhe que deixasse voltar da índia 
Sebastião Collaço. 

A 19«*> — He de ô de Março, datada d^ Évora. — Dando pro* 
vidência de verificação de mercês na índia a António de 
Refojos. 

A 20.* — He de 10 de Março datada d^ Évora. — Da Rajnha 
D. Catharina, dando providencia sobre Jnlião d^Alva, Se- 
cretário da Princeza de Castella. 

A 21.* — He de 11 de Março, datada d^ Évora. -—Da meà^ 
ma, Raynha , de recommendaçSo , a favor de outro indi- 
viduo. 

A 22.* — He da mesma data , e localidade. — De BlRey , 
ei9 que lhe recommenda os Religiosos Franciscanos, eJe- 
suitais , que passavão á Índia nesta Expedição. 

A 23.*— He da mesma data, e localidade. — Em que.EI- 
Bej o previne, de que tem concedido á Raynha 500 quin« 
taes de pimenta. 
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A 24.* — He de 12 de Março , datada d^ Évora. — Encom- 
mendando-lhe dispozesse a bòa passagem para este Rcyno 
ao filho do Rex-Xarafo. n 

A 25/.^ He de 13 de Março, datada d^Evora.—* Dando pro- 
videncias acerca do que lhe havia pedido o Rej d^Ormuz. 

A 26.* — He de 14 de Março, datada d^Evora. — Daqdo pro- 
videncias sobre 98 commodos das pessoas qne partiSo. 

A 27.* — He da mesma data , e localidade. — Em que Ih^ 
ordena, què parta sem demora. . 

A 28.' — He d^ mesma data. — Dando providencia sobre a 
ida , e volta de huma náo , &c< 

A 29/ — He da mesma data. — Por que manda faxer vajnas 
obras de prata, e pedraria em CeylSo. 

Códice io:25'4. 
Historia Chronologica do Reyno de Portugal. 

Este Códice he huma Copia que parece ser feita no prin- 
cipio do Século XVin. Contém a morte d^ElRey D.João III,, 
nascim^o^ vida / e perdição d?ElRey D. Sebastião^ Successapj 
e Oouertêo d^ElRey O. Henrique , e de todos os successos pubH^ 
cos tocantes ao Reyno , e a estes Príncipes neste tempo. 

Este Códice he huma^Cbronica diflferente da que se pu- 
blicou em Lisboa em 1730 , dizendo^se composta por D. Ma- 
noel de Menezes , Chronista Mof do Reyno, sendo aliás com- 
posta pe;Io P. «losé Pereira Bayão, como diz Barboza na sua 
Biblioth. LusU. , Tomo 3^ pag. 312. 

As differenças entre esta Chronipa^ e a impressa no an< 
no die 1730^ são tantas, que apenas tocarei as seguintes. 

O Gap. 7 .da existente neste O Cap. 7 da impressa contem: 

, Códice contem : Os signaes prodigiosos^ que pre- 

O como tratarão de cazar El- cederão á morte do Príncipe, 

Rey D. Sebastião. e nascimento d^EíRey D.^e^ 

bastião y e da grande anda 

com que era pedido a Deos. 

O Cap. 35 trata : ^ Q Cap. 3ô da impreca con- 

Qomo ElRey ihandou a CasteU tem : / 

la Pedro d*^ Alcáçova tratar Proceguem-^se os successos da 

12 
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ãa Guerra , e ÍU> 'Câsstmmto 

com aJUha tPElRey. (I) 

O Cap. 36 do Códice contenrí : 

O cemo Mttey D. Sebastião foi 

n Camélia, e 'sevio tom Et* 



O Cap. 38 do Códice contem : 
CúHéò ElRey B. i^asHgh the- 
gau a Ouadabwe, onde El*- 
ttey *éê CàsteOa Jd^ò espe- 
rava. 
O Cap. 39 do Códice contem : 
Como os dois Reys jantarão jun- 
tos, e como jantarão tumT>em 
Juntos duas vezes os Fidalgos 
Portuguêmy € Castahanos. 
O Cap. 40 do Códice contem: 
Qimê eu dkos Reys rèzolverão 
m guêirta 4PAJHca , e noca- 
'MlMffl», &c. 

O Cftp. 41 do Codio^ contem : 
Como ElR^y frtísndou Luiz da 

'ây/to aÓtótella éi; stíppticar 

ã a^kâa , qus ElRey hamde 

HkÈr ^pêtNí 4» Guerra. 
&€afp. 42 do Clodilse contem : 
Como Cidadelcherim entregou 

'^f»Ulès a MRejf de Portu^ 

géL 

Q Cap. «9 ^ Godfèe cotttemr 
Cmo B. Hem^Wimd&u por 

'Éfn'iaixader ttõ Xarife Z>» 

Francisco da Costa. 



índia geiuermftío-4B -o 0he$m» 
D. Cemgtofitino. 
O Gap. 36 da impressa eontein r 
Do gratède Império > ou Região 
<te oafrana de MommiMtpa , 
e 'da primara Missão ãç Pr^ 
g&âoresJSpangelkns , que en- 
trou neUe. 
O Cap. 33 da impve88a^M>tit0m: 
Dd vida y e Missão do Santo 
Padre Oronpalo da Sybsmira , 
€^ dos trabalhos dê -seus Cotí^ 
panheiros. 
O Cap. 39 da impressa contem : 
Do que aconteceo ao Smito Pa» 
dre Gonçalo da Sylveira em 
Monòmotapa y e do como foi 
martyrizaão. 
O Cap. 40 da impressa contem : 
Finaliza D, ConvtsMino o seu 
governo tia Itkdia, '&o« 

O Cap. 41 da impressa osntem : 
De como governou a índia 2X 

'Francisco- Coutinho Ceank de 

Redondo , &c. 

O Cap. 42 da' impressa contem : 

Cojfna de duas Cartas d^MRe^j 

e do Pmttijice para o Arce- 

Hspo de Gòa , sobre a Gkris* 

ímdade da índia. 

OCat>.'89 da impressa contemt 

De num Enxame cP Abelhas , 



CO ^c^te Cap. se vê que D. t)uarte de. Castella Ersgieo , Em%ftíxadbr 
em Q»tella') foi succédído por Pedro 'd*A)a9Pv»» Indo «ite ultimo W 
j^cfcicipto do vino de i-rz^ 
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OCafu 9S do Códice contem: OCap^95 Qlaimpre€^eonie«»^ 

Ccmo ElRey de Castella man- De como os Mouros tamarãa a 

. 49U vmtar a ElRey D. He»* . prose^guir a okra , « o» Chis^ 

r^péâ pelo I}uqu4 (COs&ma, tãos a pireparQr*si& para outr^ 

e outras homens , que mais . combate* 

mmàlfM para a possessfy do 

ReifWK 

Desta eonfrontaçSo dos Capítulos da« duas Chroaicas re« 
solta o conhecimento I de que a do Códice he huma com-^ 
poaçSo inteirflwente differente da publicada em Lisboa^ em 
178Q. Coiívem além desta confrontação observar também. 
<|iie as miarias , de que trata a ditat Çhronica do Codioe sq 
não encontrão pel^ maior parte nesta: impressa , nem na His«* 
toria Sebeatiea, 

Códice 8.35r7~i* 

1«^ Huma tregoa datada de 5 de Julbo de 1389 , aitrf»$ 
oft Beis de França e de Castella de buma parte ^ e o de Iup. 
glaterra da outra, a qual nos pertence na classe dos indire* 
ctos. Este documento he muito interessante* 
- 2.^ A Bulia do Papa Pio II a todos os Prinoipes obris* 
tSos para se acharem em pessoa , ou mandarem seus JSmbai^ 
xadpres a Mantua para deliberarem sobre os meios de soç« 
Gsorrerem a chustanaade contra os Turcos ^ e SarraçeQOff) da- 
da aos 3 dos Idos de Outubro do anuo de I4#9« 

3.^ Ás Cartas de Alliaaça, e salvo conducto, que oSe*^^ 
nikor Rei D. AíFonso V. dá ao Duque de Bretanha, e a seus 
vaissallos por seis annos, feitas a 31 de Agosto de 14524 Fis^. 
ta. peça he mui interessante : nella se cita a pas , e çoncor^j 
dia 9 que de tempos antigos existia entre os Senhores ReÍ9. 
de Portugal, é os Duques da Bretanha, como se vè da mes- 
ma, pelas palaii^ras cum nmltis rek^Q seecuUs fuerit htAita etí 
ctiebrmta ' bona pctx amicahlk , concórdia , et confm^^iratífi. òir- 
tsr clara: mmorÚB príneip^si PbrU^allioí et Algatbi^ Reges,, ^ 
prcecessares nostros, et illustres Duces Britazudfe^ ípç^ ,^] 

^ 4.^ A lienova^o da Tregoa , e Tratado de cos^nrerc^ 
por 10 annoffi, t entre o Senhor Hei B-AâTon^ V. e o Duqpsirr 
de Bretanha, feita em Lisboa a 8 de Novembro de 1465^ 
Neste Acto se renova, o que ejústio de J} àt «hllhp de 
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1459 até 11 de Julho de 1469, e que ainda nSo pade eu; 
contrar. 

5.* Homtf ordenança do Duque Francisco , de Breta- 
nha, mandando ao8 seus Almirantes, e outras autoridades, 
2ue publiquem^ a paz celebrada entre o mesmo Duque, e 
IRei de Portugal ; be datada de Nantes do I.'' de Feyereiro 
de 1470. Neste documento declara o Duque , que manda a 
Portugal hum Ministro para requerer a observância da Tre- 
goa, o que se effectuou, como vemos pelo documento, que 
segue. ^ • ^ ^ 

6.^ InstrucçSes do mesmo Duque de Bretanha dadas a 
JoSo Gourdel, seu Secretario, e Enviado a ElRei de Por- 
tugal , o Senhor D. Afibnso V., sobre as Tregoa», datadas, 
também de Nantes a 28 de Fevereiro de 1474). 

7.® Tregoas entre ElRei de França y e o Duque de Bor- 
gonha y em que he comorehendido Portugal. No Manuscrip- 
to nSo se acha a verdadeira data do aeto; mas pode-se fi- 
xar pelo Pleno Poder d^ElRei de França , dado a 13 de Ja- 
neiro de 1472; pelo do Duque Francisco, de Bretanha, da- 
do em Nantes a 29 do mesmo mez , e anno ; e pelo do Du- 
que de Borgonha , dado em Braxe][^a9 a 21 de Marca da 
m^mo anno. 

8.^ Carta do Duque de' Bretanha, em que dá poder ao 
Senescal de Nantes , e outros para formarem as AUianças , è 
ConfederaçSes , que lhes parecer, com João ile Remigiiy. 
Bmbaixador d^ ElRei de Aragão : dada em Nantes a 9 de 
Agosto de 1473 , cujo documento nos pertence n« classe do» 
indirecto». 

9r^ Tratado estipulado entre os Plenipotenciários do* 
DUque de Bretanha, e os d^£I(lei de Aragão, e mais Prin* 
cipes , em que he compreheiídido Portugal ; datado a 8 de 
Agosto de 1473. 

10.^ RatfficaçSo do Duque de Borgonha do Tratado de 
n de Agosto ^e 1473, entre o mesmo Duque, e os Reis de 
Sicília y incluído o Tratado na mesma Ratificaçãa, que he 
dirtada no I.® de Novembro de H73; em cujo Tratado se 
C^mprehende Portugal. 

^- Estes neffociaçSes sKo tanto maia interessantes, quão 
poucas a» noticiaaT, que os nossos historiadores noa transn^i-- 
tirSo sobre as nossas transacções Diplomáticas , no tempo do» 
Sei^or Dr Affonso Y. , com os Duques àp Bietanha, e de 
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Borgonha ) dSo sendo mais generosos em nô-ks referir oa. 
mestnos escríptores Francézes , sendo neste particular Ião de^ 
masiadamente mesquinhos Comines, Mezeráy , e »o mesmo 
Padre» Daniel, . .> . 

A ligação*' doestas transacçSes com as Memorias manu8« 
criptas de Álvaro Lopes, contemporâneo a'*aquelle8 acontê«^ 
cimento^, fará milita interessante esta parte dailistoria ^o*^ 
litica do Reinado do Senhor D. Affonso V* 
'» Igualmeáte ^noònttòi na -mesma collecçSo de Mannscri« 
ptos da Bibliotheca d^ElRei de França hum. volume con» 
tekdO' toda a heg«çiaçao de Mr, de Jant, Enviado pot 
Luís XIV. a Portugal em 1^65. Est^ negociação, suppostm 
que- não tivesse hum pleno efieito , como a França desejava, 
ke comiudo muito interessante na Historia Politica /do Rei- 
nado do Senhor D. João IV. 9 e M. Flassan , brilhante autot 
da oi>i«t Hutaire géiéraU et raisonnée de la IHplomatie fran^ 
fcdse y publicada em 1811 , a pesar das suas laboriosas fadi« 
gas, è de teit revisto a colleèção da mesma Bibliotheca ^ cò* 
mo refere a pag« (H do seu Discurso Preliminar, nãa dá 
d^est9 negociação* ideia alguma. 

Passarei pois a recapitular os fundamentos da mesina , 
a que ajuntarei huma noticia dos documentos, que a eon^ 
pio^So* ^ 

< Foi .0 primeiro a 'execução do Tratado de aliiançá, no 
que respeita á guerra ofensiva, que se devia faier a Cas- 
tella, do lado de Portugal., cuja execução o gabinete fran- 
cez julgava hãa cumprida , como substanciou o referido Mi^ 
nistro tanto no discurso dirigido ao Senhor Rei D. João IV« 
na si)a primeira audiência , como nas suas !Notas officiaes. 

'* O segundo, pedir explicaç^íes difini^vas sobre as pro«. 
messas, que o Embaixador Portuguez em Paris, Francisco 
de Sou;Ea Coutinho tinha feito, principalmente, quando £1« 
Rei de França se propiizera a atacar Nápoles. 

Os documentos, que alH se encontrão, são os seguintes: 
^ Carta de erensa doeste Ministro, passada a 22 de Fe- 
vereiro de 1«56. 

A Carta d'ElRei de França á Senhora O. Luiza, Rainha 
de Portugal, á cerca do mesmo Ministro, da iteema data; - 

Huma carta de M. de Brienne, Secretario de Estado^ 
ao Secretaria Pedro Vieira da Silva, da mesma data, 

Outia carta do mesmo^ Ministro ao Marquez de I4i2a ^ 
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qtae piseecteoieaie»te hftvia tido Embaixadot de POrtei^At 
mK^BãiÍ9j e eotio CoMeUieúro de £ato4«^ i da Meeina data. 

Ottim da Cardial Maxarina pan p Srnher Aei O. Jote 
IV«, do mesmo mez, e amip. 

Ootm do menno Cardial k Bainha ^ e M Marqaeai de 
MÍM, do meemo mes, e amio. 

O discarão feito por M. Jait a EUtei ^ e a respoeia det 
8lia Magestade. 

▲ Bota doeste Mirnstro^ appaeaoatada. a EULsi, datada 
da 17 de Abril do neamo aa&o. 

A resposta i leferida Nota,, dada. par Fedro. Vieiím. d» 
^ ftlva^ do mesmo mes , e aimo ; a qual iie bum deeimieiita 
* da graaAe ioteresse pelos faetoa^^ifoe nelle se expendem* 

Outra Nota do mesmo, dirigida ao^ditto Seofetasrio,. dtr 
90 àt Abril, em replica á antecedente* 

A resposta á Mota antecedente, datada de Alcântara » 
99 de Abril do mesmo. anno. 

Ontra Nota do mesmo Enviado^ a^ que se respcmdeo em 
Kota datada de Alcântara a 29 do Abtil , a qne se segue 
outra do mesmo Ministro de .12 de Maio do referido alino> 4 
qual o Ministério de S. Mi^estade respondeo em 16 do dit- 
ia aaes. 

Outra Nota do Ministro sobre a noticia , que tinha da 
hum Tratado de Tregoa entre Hespanha, a Portuga] , a que 
se respondeo* 

S^gue«se hum officio de M* de Jant ao Cardial Mazari* 
no, depois do Tratado feito, datado do 1.° de Novembs6 
do referido anno. 

8egue«se o primeiro Tratado proposto. 

8egue*se o "Qratado [cpncluido em 7 de Septembro do 
ttesmo anno. i ' 

8eçuem*se os Plenos Poderes do Senhor Rei D* JoSo ( V; / " 
de 23 de Julho do mesmo anno , para o Marquez de Niza f 
e para o Arcebispo de Lisboa D. Manoel da Cunha. 

6egliem-se as proporiçSes de bum Tratado de Paz entre 
o Srahor D. JoSo IV. , e ElRei de Castella, no mez de Juliíer 
do mesmo* anno: as respostas d^ ElRei -ê da Rainha ás cartas 
d^nÃei Christianissimo , datadas de 15 de Julho do mesnu^ 
anno ; e as respostas dos mesmos Soberanos ao Cardial , com 
Si mesma data.^ 

Alem doestes documentos ae achâo as instmeçStS' dadas 
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f^ Mb&aij^iiú trmcet ao iBèamo Mihiftro, ^m dalta de 26 
de Fevereiro, contemlo artíg<» jduí importante» ; bem lèoaD 
âs kistracçSeB tecat^tas dadax peáo Gardial. "^ 

£{o inesmo Maatucaripto^^se adhão as relaçSec de illdo> 
que « rmtnao finviado paaBou em Poortu^al , as quaes «ervem 
««iii^ padraa^háftoria deeta imissão. 

De mbitos outros docamenlofl, q^ue na mesma vastisafri 
nia colleepSo de jQannsciiptos den^eiei provavelmente £ncon« 
irar^ "poderia dar ^nbtkia, «e lO «teabaUio ida cópia doa atite* 
mlenteB^nSo Jioav^e retardado a eontínuaçSa do eoiame da 
«uãBma 4M»lie€ç3o« > 

d^eio que pertence a ^«atr«s doeumenlos relativos a .Po»> 
ángal, qite ík acÃAo na mesma oUkcção de Ma&nsenptos , 
toansofeverei «aqui ^las seus IjÉidos, im sqn^ç se ach&o no vo- 
lume n.® 10,23K . 

XL Resposta do Senhor D. Affbnso V. aos iGapituIos^ que 
a) os Prdados derão em Cortes no aimo (de 14^.')9 

u JímeBÈo dos 'Graaides de Pqrtugal .nas Cortes., d«te»> 
9t «linado pdloiSeatK>r D. A(ffoi»o «V.^) 

u Apontamento dos Prelados doeste Reino nasiCóttes., 
^ que .se fizerSo em Dezemblro de 1562., sobre as coizas, 
»^que se devem itratar , ^ assentaor ^m cestas rcoms , <e ''assi 
49 ^outras lenvbranças geraos , e particnlâxes^ fsfae ibes ^pare* 
9) ufio^ que^se deviSo fòzer ^a £lRei H. '&. peça >boâ jgovefih 
)) nança destes Reinos, v . 

tcc Xavojòla de .alguns dos eaf>itu4es ^^ Cârtaa, «obre 
4» ^e foffSo feitas íok : ^ das leis que 'S6bre elles se ilze»» 
» rSo. w 4 • 

k lGapiti(^)o6 ^raes que forSo-^iypresontados a ElBei D. 
^ Joio ÍI.^.-, III. deste aome, íô.^.Rei -de Portugul , (nos 
09 Cortes de Tovres «Novas do *anim de 152f , e nas tkr £voia 
í> do.anttio de 16^6 com ^suas respositaf». E leis que o dito 
«I Senhor fes Wbre alguns dos ditos ^apiinflos. As^acs fo-- 
<» rfio.p«tblicada« «a cidade de l^isboa 9io amiu 17 do<s(»i 
)9 Reinado, e 37 de suá idadea 2B dias^dp me« de^Novem-* 
•ntlrro de 4688. í> , 

at^Hmosia da8'€dries,'qQe «se fizel^Sotem a eidade de 
íí Évora , e juramento^ do Príncipe D. «Manoel o -âimo de 
•i J«a5<a4é de aiwho 'do 'dito anuo, ^m Domingo na va- 
)> randa , que dos pa^os atravessa o ^9t»em ao teugo éo 
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cc Ab CArtes que forSo feitas a 20 áft Janbo Domingo ^ 
» oito dias depois do juramento atrai. 99 

u Memoria das Cortes em que se Jurou o Príncipe D. 
7j João, que ElRei D. Joio 111. ordenou em Almeirim o 
9» anuo de 1644 pêra as quaes forão juntos os Procuradores 
99 das Cidades , e Villas deste Reino o derradeiro dia de Ja- 
^ neiro , em que começou o dito aono. 99 

u Cortes que se ordenárSo na cidade de Usboa pel|i 
19 Bainha O. Catharínai mulher que foi d^ £lRei D. JoSo IlL » 
99 Avó d^ ElRei D. Sebastião o l:® destq nome, cujo tutor 
S9 oUa era, sendo elle de oito annos e oito meses, gover^ 
99 nando por elle o Reino òt sotídum a mesma Rainha. 99 

(c Apontamentos, que forão ordenados para a maneira^ 
99 que havia se de ter no c<mcerto da casa , em que se fize- 
99 Áo as Cortes , e no assentar das pessoas. 99 

u Fala feita pela Cidade de Lisboa á Rainha D. Catha« 
» rina, mulher de ElRei D. João o III. , quando se queria 
>9 recolher ào Mosteiro de N. Senhora da Esperança , e dei- 
99 xar o Regimento , e Governo do *Reino» E foi feita pelo 
>9 Doutor Antonio Pinheiro.* 99 

u RazSes que ' o Estado Ecclesiastico deo á Rainha D. 
99 Catharína para não deixar o Governo do Reino. 99 

u Auto de como a Rainha D. Catharin^ renunciou o Go* 
n vernô destes « Reinos, e o entregarão ao Cardial Infante 
99 D. Henrique. 99 . . 

u DeterminaçSes , que se tomarão por ElRej O. Sebas» 
-99 tião sobre as duvidas que havia entre os prelados e justi- 
99 ças ecclesiasticas e seculares. 99 

u Auto do juramento, que ^s trss atados destes Rei- 
» nos de 'Portugal &içrio na presença d^ ElRei D. Henrique. 
» E^^tambem outro que fez a Cidade de Lisboa, outro de 
99 Dnque de Bragança ^ e outro do Senhor D. Antonio. 99 

a Carta de Éditos , que ElRei D. Henrique mandou fi- 
,9} xar nas portas dos Paços de Almeirim contara o Senhor D. 
'.:» Antonio, a 13 de Novembro de 157D. 99 \ 

ic Treslado da carta , que o Senhor D. Antonio Prior 
» do Crato escreveo a ElRei Cf. Henrique em resposta dos 
» Éditos de Almeirim. 99 

a Juramento, que se deo ao Senhor D. Antonio, ^ 18 
39 de Junho d« 1577. 99 

(c Sentença, que deo ElRei D. Henrique contra o Senhor 
í7 D. Antonio. 99 
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tt Carta do Senhor D. António ao8 Lentes da Un!vet^ida« 
99 de de Coimbra para a publicarem aos seus ouvintes nos 
» geraes. )9 

a Sentença que deo Eljleí D. Henrique contra o Senhor 
» D. António , a 23 de Novembro de 1679. v 

a Carta do Senhor D. António a BÀRéí D. Henrique so« 
n bre a sentença atraz. ?9 

u Avisos, que se fizerSo ao povo de Portugal no anno, 
ij de 16>9. 9). 

u Forma das ProcuraçSes para Juramento de Princi- 
79.pes« » . 

u Fala que Martim Fernandes, Çapateiro, e António 

n Piz ,* Oleiro , Misteres da Cidade de Lid>oa, fizerao no 

» Mosteirq do Carmo aos Fidalgos, a ^ de Maio de 1579. ir 

. u Carta do Senhor D. António a ElRei D. Henrique, ir 

u Recado, que levx>u o Bispo Pinheiro aos Procurado^' 
» res de Còrtès. n 

a Resposta. )9 

t^ Fala qne fez o Bispo D. António Pinheiro a todo o 
» Reino, e a todos os Estados estando ElRei D. Henrique 
)} presente, em Almeirim^ a iJ de Janeiro de l^SO*. v 

6í Resposta que logo deo Manoel ^e , SoUza Pacheco , 
:i>^DOCUrador da Cidade de Lisboa^ )9 

u Procuradores dos Fidalgos nas Xi^óctes que se fizerSo- 
Tf êm Lisboa por mandado d^ ElRei IX Henrique, o 1.^ de 
w Abril de 1579. » 

u Recado do Estado da I^obreza, que foi enviado aos 
99 Definidores do Reino por D. Luiz de Alencastre , D. Mo* 
79 noel de Portugal , evMartim Corrêa d^ Silva. « 

C4 Resposta que o Estado Ecciesiastico mandou am Pro- ' 
99 «uradores do Reino pelos Bispos de 'Guarda , e^ Portale- 
9? gre. V 

u Trovas, que em Coin^bra íia^erSo a Martim Corrêa da 
99 Silva , indo alli por Capitão Mor no tempo das alterca* » 

99 ÇÔeS. 99 : ^ 

(c Relação do alevantamento do Sesjior D. António por ' 
99 9^i era Santarém, e do que então se fez em Coimbra. 99 
* a Patente em que vão incorporados os Capitulos-, que • 
99 es Ires Estado^ doestes Reinos appreseutárâo a EiRei D. Fi- 
99 lippe 1.° nas Cortes de Tbomar em Abril de 1681, e as 
9) resj^sUs. que S. M. então a elles mandou dar. 99 . 
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Weh qve pértenee aw docttme&toir «aAeceiIealet aobre as 
CSMW) alguns d^ttes 0» »e^ão nas C^Uecçdetf doa Bavbofav^ 
que existem na fieal Bibliotheea do Rio de Janeiro. 



ARQUIVOS? DE FRANÇA. 



Hnma noticia da vastidSo , e preciosidade do Âtqnivo 
àê Voãçm , oeevfNíri» qaaat & v^ida de kani salrio labosiozo : 
m núãhm ift^^esttgaçSes MqneHe deposito de Mss. , dirigiil* 
éo^m pri»cipa4iíieate ao q«e dizia respeito áa ftossat lekpSei 
soLtedonos • apenas tnUarei nesta parte da presente Memoria , 
dkii tBlÍMihas, qoe aUi lis, relatii^os a. este oimeto, os 

atiaes for^ constantemente interrompidos' pelo» d& BíUt<i; 
lieca do R(èí^ e outras. 

Na primeira sal* existem depositadoe em eaiiiasi àt fo^ 
Ifca GÉ Siegistos orrginaes , e oatcos MenaitrfntDS hisèseicrésV 
desde Fifippe êt Valois até Cark>& IX., de que hst htm Inw 
Ket^wio Remissivo aoB CSodices, q«e* se aclião> di^lpetos em 
divisSes chronologicas , ordenado em 4 toK de foí., eorae* 
ÇBÊkàa ai.* em 1432, e acabando em 1360; o 2.* oome*' 
$andb em J350, en» que príiieipio» a reinar «h>ao II« , aeaba^ 
em 1400 ; o 3.® começando em 1400 , e acabando no prÍMipi# 
è» reinada de Carloo VIL , em 1483; o 4^^ comei|;»Bd9 em 
14fi3,. e acabando em o reinado de Carlos 12. em 1560» 

Ha entro ooipo de docnmeivtos com o titnlo D^sor der 
CittHmy^ 4e que ma kum precioso Inventario ordenado em 
^ 1K>L da foi. peto celebre Dupuis, em que irabalboii' 
II para )2 annos: os 5 primeiros volumes s3o remissivos aoS" 
dMmnentos e Códices pertencentes ao iirteriOff, è & adininis- 
tfa$Sa partieu^ar, e eeonomie» da França; e oe 4 uNimor 
tem o titulo Mélangesy dispostos pela ordem de PoteAeiaSy 
remissivos ao nutiíeiiamenta éas Cartas; - 

Destea Índices vi duas copias, huma na Bibliot. do Kéi y 
e ewtra na do Assenal. 

fiacontrei no Registo 80 , a pag. 49 jf*. , debaixo ào a.^ 
91 , huma Carta de Joáo 11. Rei de França , confirmaado 
certos privilégios, coneedtdios pov MRei seu Fai aos Pofttt-^ 
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gmmeà. fiiée <d#cii mento lie diitedo àePêtíêj â» «ic^ deOiH 
tmhtm d» MMt Mbaack^ae este asmo eriMo bo Aegistct^ 
tandb >o «opnta esctit» A/tno cfaá isii^/aítiMO |irfftjfti^«nm« , «•« 
qaecendo-lhe trecentesimo ^ como verifiquei com o ^faU ?••' 
iM^itofe» Director da Secfeteria éés Idoíiiiifiiestot ffistoeicos , 
M metno làrqtttiTO^ em Sd de Mtío de I^Bá , á viato«d« 
GÉdioe. 

Bé» decsnunito he 4e graode imfortaiieia pdaf {»o« 
▼a^i que dá , daa nossas relacSes commerciaes ooai a FtamçBí 
M wtoadto do fitehor Rei D. Afctoso 1?.^ oMfitnando as 
Cartas Je Privilégios, que filOei FÂitppe Vá. ooMedex» em 
Itafoii e Sdbabvo de U41 , aos PoAu^eces^ que itoHHie»-. 
ciassem com a eid&de de Harelefleti , e «Mtts tocrttories. 

iEsemitei mo Hegisto ^4 a ^ag^ i!$2 ^ debaixo do n.^ 
2M<i odtfii Carta do meomo Rei , coafiraiaiido novamefllle. 
as itm Gkrtos aoiteeedeates de MaifO^ e SetenaAiro de 1341 ^ 
o -de 'CtoAidwi de UM. Dada em Paris ao 1M8 de Jalho 4e 
ISn > letoaodo em Portugal o Senhor 2tos £>. Pedro I. 

«As Gairtas insertas nesta cónfinaaçio tem as datas eroa- 
das, pondo a 1.' no mez de Maio de 13S1 ^ a. 2.* m> ídos 
dè Satendbro do mesmo anno , e a 3.' da ^nfirraa$So de am- 
bas >, «mSriembro de ld41. 

JSbtre os anãos de 1397 e 1398 caciste a f. 4M J^. do 
Ibni. SL^ do ffttioci debaixo do n.^ 279^ do Befi;<sto 163^ 
bom Salvo Conducto concedido aos Mercadores «das Hrèsss 
de P4Mitagal e de Castella , ieentando^os ipor 10 asAss dd im- 
posto tle 10 dinheiros. 

Mão pude extrair, este docatms&to^ conto €s feu» «ante* 
eedeales. 

finire os annos de 1420 , e 1424 esniste a f. HA dtilVmw 
a."" do Indiee , debaixo do n.'' 66O do Regi^tD 1^ , Psivshí 
gioç para os babitantes de Harelefles , e weroi^ores do Rei- 
no- de Portugal e Álgarves, os^quaes tombem não f>ade.«at« 
trair. 

JStktre os anãos de 14«4 e 1446 existe a f. 143 do Indi- 
ee, debaixo doun.^ 108 do Registo 177 , Intima Carta dè Car- 
los VIL Rei de França, cujo titulo he o segJHÍirte: Catta 
Regis Caráli sqítmu <xfrt^inatoria quorundam pmUfgi&nm per 
Regem Carolum ma^tíum Rommorum Irnpsmtúrem habilaiori* 
hus GnlUeine , Catkaimmtte , iíereíndae , Ampuréae , 'OC dem* 

tatiíAS Si^imme irtoolis q^uoudêm cmeessarum et iadultânm, 

13 ii 
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et per dktam Cartam Rex Carolus rogai et hortetur Regem 
et' Regvutm Anagotme^ coeterosque lútíus Hispamae Prtnd^ 
pes ad dieta Privilegia pro bano, et utUitate fida earthodoxait- 
cmiservoíida. 

No Tom. 7.^ a f. 41 do índice dePnpak, no avt. Dhu^; 
marca, cita cota a data de 7 das Calendas de Julho de 
1229 a Carta n.° 629 de Waldeinaro Rei de ^Dinamarca, ap- 
provando , o que sen filho Waldeuiaro II. dera a sUa. mu- ^ 
jber em dote. ' . ^ . 

A coincidência da data desta confirmação com o aamo 
ào catameato de Waldemaro IIL com a Infanta O. Leonor V 
de Portugal , filha do Senhor Rei I). Affbnso II» , prova o 
erro do copista , chamando-lhe Waldemaro II. 

O exame deste documento seria do maior interesse para . 
a Historia de Portugal , por isso que o incansável D. Antó- 
nio Caetano de Souza não encontrou nos Cartorios do Reino f 
nem nas' Historias do Norte , documento aigum ; qne pro^ 
vasse o mesmo casamento, excepto porém as auihienticas e 
eruditas relações, que citou no Tom. i,^^ cap. 14 daHú^, 
Qeneai. da daza Real. 

No lV>m. 8.^ do mesmo índice do Tfesor des Chartes y a foi. 
086, na divisão dos documentos, que directamente preten*?^^ 
eem <a Portugal , existem do anno de 1241 duas cartas do 
Senhor D. AffonsolII. , então Conde de Bolonha, sobre ob«- 
jeetos do i^esmo Condado. 

Segue-se a Ciopia do Tratado de Pas: e Confederação , 
feito em Alcoutim a 31 de Março de 1371 , entre o Senboir 
Rei D. Fesnando , e EUReí D. Henrique de CasteHa , sendo 
Parte Contratante ElRei de BVança, e ajustando-se na mesmo» 
oeaxamento do Senhor R^i D. Fernando com a In&nta D. 
Leonor de Castella , trazendo em dote Ciudád Rodrigo, dc^ 
.Este docunrento he interessantíssimo pelas- suas inte* 
^xas, e pela influencia , que as^suas estipulaçSes tiverSo* - 
nas negociações pOw<;terJores ; além de provar a notável,. e 
singular politica do Senhor Rei D: Fernando, elucida a no- 
tieia, que deUe nos deo em summàrío FernSo Lopes na 
ehronica MtJs. dc$tc Rei,.Cap 54, pag. 123, e Duarte Nuoes 
do LiSo a pag. 260 do Tom. U^ da Chreti. dos Reis^ tàicv 
de Lisboa de . 1774* 

Nâo encontrei es^ Diploma nos 82.902 documentos d» 
CoUee. do Carpo Ch^onol. da Torre do Tombo |. e por isso 
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julgo de muito iirfiéir^se, a que se aelia no> Arq. de BVaiii 
em , onde o não puck^ lãsaminar ppr falta de* tempo. ^ 

No^ mesmo Ak<|[. exkteâ^ t»mbem muitos ^ doeuoieiktos 
pdrlèttiieDlea aè Reino de:ÂragSo^ as qiiaes se deverão éou- 
sukar, afim de descobrir^ se» eniteelies existe algum ^ que 
nos diga respeito, ^ • • 

Estes -são pois os ligeiros apontamentos, que tirei na« 
quelle Arq. com o fim ^unieo de regular omeu tjabalho 
éas oc^iat; mas nunca de. os produzir liomo exames» - 



mim 




B1BUGTHBX3A DE SANTA GENOVEVA 
HOJE CHAMADA PÒ PANTHEON. 

> Está ffibliotiíeea contém 112*000 voK impressos , e gran« 

dç copia de Mss. , de que ba hum catalogo patticular por 
ordem airabetica, donde fiz extrair as seguintes indicaçSea 
para proceder ao trabalho dos exames. • 
.^ A\€oI. 607. do catalogo eeralvem: Vie etsept Psaumes 
PenitefOiaux de Dom AnioineKoi de Portugal , 1 vol. in 4^^ 
Esta vída^-de D. António be hnm resumo impçrfeito , que 
compreende ró 18 pag., áegnindo-se depois os Psalmos Peiú^ 
tenciaes^que occnpSo o resto do volume. ^ . i'> 

O summario desta vida de IX António^ be ta>vez oes» 
erjto por sen fil&o D. Christavão de Portugal , e que se pu-^ 
blicon em Paris em 1620 ; e os Psahnos Penltenciaes , hú* 
ma copia^ dos que também se publicarão na mesma Cidade 
em 1592 y nao podendo- esles ser ^ obra original, por sç 
conservar esta na Bibliot Ambrozian. de Milão, como àiz 
Montfaucon no Toa. 1 , pag. ô08 da Bibliot. JÚbliotbeear» 
Mss. nova. 

A foi. 8j02 do ttemò eataiogo se refete a existência de 
>Bma Ghroniea de Bretanha desde 814 a 1640; e afoK 597 
buma historia do .mesmo Paíz , que me propunha a cosm}* 
tar, pelas iigaçSes eommerciaes e* politicas , que tivemos^ 
príneipãl mente na reinado do SiBnhor Rei D. Afibnso V. 
com .os Duques de ^etanba e seus vassallos. 

A foL 3se se rtS^wê 9^ hmmu colkcfSo de Bottas , e de 
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que temoc^ ^ oaliwçSea 4e fiuUas futtificét^ priaftipat- 
iHMÉ» JÍO0 pflbiiikw 'tani^ <k Alaiiârq«Uu 

dfe Caclot T.^ « ide iStenetes L emCakift aeanMde IMI^ 
1 vol. in foL . 

à. íeL êtí vim m fleoretecs de G^goiio tiC. 
.. ▲ foA. M urem o «.^ tivm das Oteistaoi. 

A UL tH mm ia C"" «t Meanoon dos accMhwinn^i 
tos notáveis na Europa , depois de 200 annos« 

No art. França se ackio diversas x>bras, e Compêndios , 
e outras collecçws para a iiMoTht de França , que talvez 
existSo também jml Bibiiot do Rei. Contava apezar disso 
ezaminálaB j^ra v«r , êe «Ite dle^ e«fstSo algtes docu- 
mentos , ou indicações , oue dissessem respeito a Portugal. 

A foi. 43S se acba ntima coHecçSo tom o tit Recueit 
des ehases les plus memarables sous les Róis Henri III. et IV^ 

A foi. 7M ontra cnHecfçSo «mi o tit. RúHM des Utire$ 
gm Rai €t àla Reme. 

A M. 499 outra <mm « ÚL Retmeil dá divetees ktirm 
et memoires^ an 1633. 

A fot. 696 otttra com o tit. Latres de Lem XIV ^ &cl 
M67, 1693. 

A foi. 493 outra com o tit, Acfes de la Paim deMunsttr^ 
Mjò exame seria talvez muito ánteressante á vista dm ém*' 
cumentos, que produtírXo os. Autbmwsy que *eitei <na 1.* 
JParte destas Memorias^ nJ^ 9352. 

A foi. 443 outra com » HL Pait êes PÊftewnáes, m tet^ 
ires du Cardinal Maaann à la Reine. Seria i^aboenÉe im« 
^rtante o exame deste Mss. , peias negoeioçSes, que tive» 
mos naquelle Con^tresso , <e de qiie ae encarregou o &mbat* 
iíador Conde de Soure ; formando parle das mesmas negi»** 
oiaçSes a collecção que se acba junta o^m o tit hMres 4» 
Mazarin à Mess, Le Tellier, et de Lyoane^ durafit ies ca^ftí* - 
Ptncés^ pemr la Paix des Py9míiées. 

Debaixo da palavra Traotatus , wa encontrfki divessMi 
batidos de Paz. 

A foi. 758 se acha a eolfecção com o tit. seguinter : 
Bqtiehes du {ioncile de Trente f écriies é Reme pear ViscanA\ 
m , Wo»cs du Pqps. 

FodM. mi» Mis. cuja iadagafã»? julgtiti aeria máia^ con* 
Ycniente. « 
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EÍBLIOTHBCÁ DO AHSBNÁL. 

Esta Bibliòtheca he muito rica em Uistoi») liteMitUA 
das diversas nações, Poetas m\»» tiMk> itaiiasos:, fCBido o iiu- 
mero total dos livros .ft|M|iMS60S ItCKMOi voL, e a €oU« de 
Mss. ô«000 Códices. ' 

.Mâe <eÍB «rito BihMetbeca k«n «atakogo^ «fitisaii^tico 
dos Mss.. TesD ealal^MO pe# oídeiâ d» Boguaò , % bum pai^ 
ficilas mAg^ éo» MSs;^ Lat&H» ; imtio das Qtitntae»-, outro 
dos Hespanhoes, outro dúsittaliaMtv ^Wtm perteKreflte 4 
Historia Civil , e modem» ék Té^ú^sl; # Mm« hwa só Codi- 
e« i, dd^ Alssr^ PortaiguM. 

Na coUecçâo dos Códices lfo9panbó€fs>^^ uSo tèm> Mm 
Mf1iiiV(;eiitei> ao Dineli» Ptiblieo Externo , ainda me«mo da 
Hespanha. 

Ka classe im Mss. Halianos', éê que m0 d^stpiiflha a 
consultar, erão ot seguifttesr 

Cefc mV. f. 4fk 

Veneza ^^ReUUions d^ambassadeurs de Fenise en i^Jj^rmi^' 
tes Ccurs. 

Este ^êà\w eoiApoeitMe èt d«f» v^tomé» ^ 'fi^i es- 
critos em Italiano: 1.® Mte eMlêm cM%aa%mia^ que 
MV poaKi ki«STeMMr| o 8.* feriKi , » pa^; 999 , teu» r 

Far 0» Mtfcof kwrna- discripçSfr BkttrfíVfa , e reeg^fafica 
derte Reino, em 26 iKsgiiKts^ ape^ejr d« ^ougo jiiteresMf , 
Me, a m«# i^r, mefeee est^ peqtNmir c^inp^tiçSe, Be com 
tudo escrita com clareza, nao nos attacando, ccnio t^ip feK 
lo muitos estrangeirar, q«e seiír eoBlíeeiifteilteff aJjgUis do 
nosso Paiz , tfew p»WiÍBrado «Brás para o dVsdbirarem # face 
cbqmMe», qw» naé tm» a aiajs l^it^ lij^b dSi* iie$iras Cbro- 
nicas, e escrkos pátrios. 

Apontarei para eieiíípilro srrufitftr, qtiairdb o jíiitkor 
trata de Coimbr»— «Mwlrar má mOk mlím, eê míHM; cm 
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Mimo Sludio , et prvicipaU di questo Regno áreumdala dal fu- 
me Mondego et con m bel Ponte sopra di es» , laqualle proue^ 
de Vortugalo di uomaá IMterati et docti tu tute h Scienza 
attissimi a go^emarlo , &c. 

Na parte da Historia civil , e moderna de França , con« 
têm immensos Mss. i entre oa quaes me propunha a consul- 
tar os seguintes: 

Ckrmôque andemie dê Sano^. 

IHçers Trcátés relatíi^s à la Savaye. 

Histoire du Comté dê Stwoye. 

Oeuvres divers du Camte éAligmt, cmttenani beaucoig^ de 
pièces relatiues à la France^ et à [^aistmteMrangère. 

Traités mr let differends entre les Róis de trance, etd!^ 
AngUterre, etswrla rtqptme en 1449. 

Registre du Chancetier dPOrriole. 

Memaires powr servir à VHistoire des Ducs de Bourgogne 
de la l.^' , et de la 2J^ roce. 

Imentaire des lettres^ titres , et chartes de Bretagney trou» 
vés enla Chambre du Treser en la Cour de Nantes. 

Na parte dos Tratados de Paz, Negociaç3eS| e Embais 
zaàas , propunha-me a consultar o seguinte : 

Instructiofis , et Mémoires pour les Amhassadeurs y et £fi- 
veyés tant du dedans de la France , qu^aux Frinces Etrangers, 
et ãittres. 

Recueil d^AlliaticeSj de Confederations j &c. 

Recueil histeriyue des Traitásde Faix. — 34 voL 

Traités de Poix et Ne^ociations. • 

Correspondençe de Mr. de Selve ^ Ambassodewr à Rome 
enlôòS, 1557. 

Instructions et Depêches à pbisieurs Ambassadeurs , &c« 
1679 ^ 1693. 

. - Depêches d^Ambafsades de Jean Uurault à Pm^eé— - 1561 , 
1662 , ]é63, -^ 1687 a 88— 4 voL foi. 

Instmctiom ou. Cpmmendeur SilUry s^en allant à Rome. 
^1622. \ ' - 

Hepéckes d^^Amhassadeurs.l^Zb^ 1636. 

Divers Traités entre, la France , et rEspagne. 

Ambassades d'^HoUandej dPAngUterrej et d^^Espagne,- 
sons Henri IV y et Louis XIII. • t 

Anibassade du Comte de Guisoars* 

hettres du ConUe de Guiscars^ 1689« . 
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BIBLIOTHEGA MAZARINA. 

( 

Esta Bibliotheca , que ao prezente exi^ste no Palácio úêm 
Béllas Artes , foi fundada pelo Cardeal Mazarino , no sea 
testamento de 1661. Contém 93.437 volumes. 

No dia 22 de Maio de 1821, vizitei esta Bibliotheca ^ 
e procurando o catalogo dos Mss. , disse-me o Bibliotheca- 
rio, que nào possuia já este estabelecimento Mss. curiozos; 
que , os que em outro tempo ti veia , passarão , durante a 
revolupao , para a Bibliotheca nacional ; e que dos poucos ,. 
que amda conservava ^ se occupava o Director em ordenar 
o catalogo. 



BIBLIOTHECA DOS INVÁLIDOS. 

Esta Bibliotheca occupa huma sála^ grande no faoiozo 
edificio, 5[ue Luiz XIV. levantou ém 1671. Contêm 20.000 
volumes impressos, e apenas álli vi 6 Códices Mss. , que 
em nada interessao ao nosso Direito Publico Exterior Diplo- 
mático^ nem á Historia, e Litteratura de Portugal; o que 
verifiquei completamente no dia 25 de Fevereiro de 182l« 



O curto período de quazi 7 mezes de minha rezidencía 
cm Paris , nao me permittio concluir o plano de investigar 
todas as Bibliotbecas publicas , a fim de descubrir naquelles 
depozitos scientjficos os Mss. , e documentos , que dissessem 
respeito a Portugal, ficando, por este motivo, sem poder 
dar ao meu Paiz noticia alguma do partido , que sobre este 
assumpto poderíamos .colher do exaifie das Bibliothecas do 
Jardim das Plantas, daFaculdade.de Medicina, da Municipa- 
lidade, da Escola, Poly thccnica , da £scoIa de Minerva, &e* 
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CATALOGO 

DaS Obras iríipressaSy e mandadas publicar pela Academia Aeal 

daí ^ciências .de Lisboa; com os preços\ por que cada uma 

delias/ se vendas broc4iada. 



I.B) 



BREVES In?itrucç6es aos Q)frespondentc8 da Academia , 
sobre as remessas do$ productos naturaes , para formar um 
Museu Nacional , y^M^t^ em S.° . • • iio 

II. Memorias sobre o modo de aperfeiçoar a manufactura áo 
Azeite em Portugal, reinettidas á Academia por João An- - 
tonio Dalla Bella , Sócio da me^pa , i vpf. em 4.® ... 480 

III. Memorias sobre a Cultura das Oliveiras ^m Portugal , pe- 
lo mesmo. S^^and^ edição accrescentada pelo Sócio da Aca» ' 
demia Sebastião Francisco de Mendo Trigozo, i vol. em 4.® • 4S0 

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Academia, % 

vol. em 8.° 960 

V. Paschalis Josephí Mellii Freirii Histori» Júris Civilis Lusi- 

' tani Líber singularis . i vol. em 4.° 640 

VI. Ejusdem Institutiones Júris Civilis et Criminalis Lusita-^ 

ni, $ vol. em 4.° ". 24OO 

VII. Osmia, Tragedia coroada pela Academia ^folheto em 4.® 240 

VIII. Vida do Infante D. Duarte , por André de Rezende , 

"^ folheto em 4.° ido 

IX. Vestígios da Lingoa Arábica em Portugal,. ou Lexicon 
Etynriologico das palavras , e nomes Portuguezes , que tem 
origem Arábica , composto por ordem da Academia , por 

Fr. João de Sousa, i vol. em 4.^ 480 

X Dominici Vandelli Viridarium Grysley Lusitaníctun Lín- 
naeanis nominibus iílustratum , i vol. em 8.*^ •. - . . , zoo 

XI. Ephemerides Náuticas , ou Diário Astronómico desde o an- 

no de 1789: cada anno i vol. em 4^° ...••>. 360 
O mesmo *para o anno de 1828 . . - 480 

XII. Memorias Económicas da Academia Real das Sciehcias 
de Lisboa , para o adiantamento da Agricultura , das Artes , 

e da Industria em Portugal ,e suas Conquistas , $ vol. em 4." 4000 

XI II. Collec<;ão de Livros inéditos de yistorla Portugueza , 
desde o Reinado do Senhor Rei "O. Diniz, até o do Senhor 

Rei D. João II , 5 vol. çm folio . . ^ 9000 

XIV. Avisos interessantes sobre as mortes apparentes , manda- 
dos recopilar por ordem da hc2iátm\?L ^ folheio em 8.° . . g^i*. 

XV. Tratado de Educação Fysiça para uso da Na^ão Portu- 
gueza^ por Francisco de Mello Franco, i vol. em 4." . . í6o . 

XVI. Documentos Arábicos da Historia Portugueza , copia- 
dos dos Originaes da Torre do Tombo com pennissão de 
S. Magéstade , e vertidos em Portuguez^ de ordem da Aca- 
demia , por Fr. João de Sousa , 1 vol. em 4." .... 480 

XVII. Observações sobre as principaes causas da decadência 
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4ps Portugoezes na Asi9, escrsptas por. Diogo (k Couto em 
{Í6rj3ia de D^lpgo ^ com o titulo de Sddadê PratUa , por 
António Caetano do Amaral , Sócio Effeaivo da mesma , 
1 tomo em "tP • , , 480 

XVIII. Flor» ÇoçbJnchinensis, sisten^ Plantas in Regno Co- 
chipcbinaíiS nascentes : quibus accedunt aliae observara^ ki 
Sinensi Império , Africa Orientaii , Indiaeque loçis ^ariii; 
labore ac^studio Joannis de Loureiro , Regiae SçientÍMPiuil 
Academiae Ul^ssipocensis Socii : 2 voL emi 4.^ nw^r. • ^ ^400 

XIX. Synopsis Cbrondogica de Subsídios , ainda os raai$ t^ - 
ros^ para, a Historia, e Estudo critico da Leg^laçk) Por- 
tuguieíza \ por José ^nastasio, de Figueiredo , Correspondente 

do KivpQi^rQ da mesma Academia, z vol em 4.^ • * . . |goo 

XX. Tratado d^ Educação Fysjca p»ra uso da Na^o Poctu- 
gueza,^ por Francisco José de Almeida, i voh em 4,*^ ... j6o 

XXir Obtas Poéticas de ^tàxp de Andrads Qaminba^ puhli^ . 

cadas de ordem da Academia , i vol. em $.° . . . , . ^oo 
XXlU Advertências sobre os abusos , e iegitimo uso 4s9 Ago» 
. naineraes das Caldas da Rainha, por Francisca Taivare$, 

Sócia Livre da mesma Academia , jMh^tA f m 4»^ « . .. . 1^ 
XXill. Memorias <Je Litteratura Portugueza, & vot. em 4..^ < i$40^ 

XXIV. Fontes Próximas do Código Filippino , por Joaquim 

José Ferreira Qordo, I vol, em. 4.° ....... 40<9 

XXV. DÍ€GÍonario da Lin^oa Portuguesa , i voL em folia maior . 4Í00 

XXVI. Compendio da Theoiica dvi Luuites j ou Iiitroducçao 
ao Methodp das Flux6es , por Francisco de Borja Garção 
Stockler , Sócio da Academia , em S.^ ....,, 24)0 

XXVII. Ensaio Económico sobre o Commercio de Portuga! , e . 
suas. Colónias , offerecido ao Sereníssimo Principe da Beira 

o Senhor D. Pedro, pelo Sócio D. José Joaoiúm daCu* 
oha de Azeredo Coutinho. Segunda Edição cotrigidé^ e «*- 
cresetnfada^^ peh mesmo Aucior , 1 vo). em 4.^ . . . • /^%Q 
XXVHI. Tratado de A«;rimensura , por Estevão Cabral, Só- 
cio da Academia , em S,*^ i » . 240 

XXIX. Analyse ChyYnica da Agpa das Caldas , por Guilher- 
me "Vlí^itíieriíi^ , em Portuguez e Inglez , folheto em 4,^ . ^40 

XXX. Princípios de Táctica Naval , por Manoel do Espirito 
Santo Limpo , Conèspondente óo numero da Acadtmia , 

1. vol. em S.*> ; 4^0 

XXXI. Mernorias da Academia Rjeal das Sciencias, 9 voK 

^m folio i ............. 7 - lí^KJO 

XXXn. Memorias para a Historia da Capitania de: & Vioen« 

te , I vol. em 4.° 4Í^ 

XXXIII. Observaçfcs Históricas e Criticas paia servirem de 

D/Iemorias ao systcmà da Diplomática Portugucza , por João 

Pcdx0 RibeÍBO^ Sociá> da Apademia , Saite i. em. 4-^ * « 4Jte 
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XXtm J» H; Lambert Supplementa Tabidamm Logarithim* 

cani^B ^ et Trigotioinetricirimi , i. vok em 4.° « . . • 960 
< jCXXV. Obras Poéticas de Francisco Dáas Gomes ^ i voL em 4.° lioo 

XXXVJ, CoiUpibqãk) de Rcflciiócs de Sandics- , Pringte &c 
sobo^ía^k.Causaa e Fsevençôef da^ Doençasi dot Exércitos^ 
pon .AtBxatidrc Aiitonia ths Neves : para dietribuithse ao 

XXXVIL. Advertências do»' raeiot para preservar da l^estt. 
i ..-..Segunda edição acerescentgda com o Opúsculo de Thomac 

Alvams fK)bi«r^ ;i l\$sie ás i^á^^/Mètú em ia» . » • tOO 

XXXVIIL ' HippoijTto ^ Tragedia de Emijnáts , vertida do 
'Grego, em Portuguez, pelo Diceca^ de uma dal Claaxs 
da Academia.; t^m o texto:, t voL tto 4P • ^ • » • 4V) 

XXXIX* Taboas I^ogarklanzicaí , . catcnJadas até á setiszut 
. casa decimal , por X M. D. P. , i vol em S.^ ... 4SÓ 

XL i^IdAke Chcoaoic^ico Remissivo da Lsgislaçãt) Povtu^«- 
«a posterior \, publicação do Código FUippiniô., por João 
PedrD RiÍ3«itay 6 m^ em 4.^ *.....•.*. ^400 

XLI. .Òbraa de Francisco de Borja. Gorçáo Stoçklcr^ Secueta* 
rio da Acacbnaia Raal das Sciencias, i.° voLem 8v^. . . íõú 

XLII. Coikççho doi puncipaas. Auctores da Historia Portu- 
gueza j publicada com notas pelo Director da Clasí?e de! - 
Litteiatuia da Academia Real das Sciencias , t Tom. em S.^ 4fScb 

XLIII» 1i)9aetta4^es ChroDokgicas , e Críticas , por João Pe- 
dro Ribeiro, ^ voi. em 4.° . -. . ^ . . ... * x^oo 
O Tomo IV. Pwtc I, . , 40b 

XLIV. ColIec<;ão de Noticias para a Wisfioria. e Geografia dar 

Nações Ultramarinas, Tom. I. e U. em 4.°, 14C30 

O IVimo IH. «00 

Tomo IV. N.° L<* - • • • 560 

3ÍLV, Hippolyto, Tragedia de Séneca; e Phedra, Tragedia 

de Racine : tradu2idas em verso peJo Sócio d» Academia 
Sebastião Francisco de Mendo Trigózo, eom es Uxteíy em 4.® 6co 
XLVl. Opúsculos sobrea Vaccina: Nunaeros Late XIII. em 4.° joo, 
XLVIK Elementos de Hygiene, por Frapcisco às ^?eiio Ftan- . 
CO , Sócio da Academia. Towtetrn edifãa corrigida , t ãtp- 
gnj enfada peh mesmo Aoctoê , J voh em 4.*^ . . . . . ç6ó 
XLVIH. Memoria sobre a ísêcessidade e ufrHcíadey d© Planeio 
de BOTOS bosques eíi> Poftw?ai, por Joí?é Benilaci© de An- 
dradft t Silva , Secretaria da Academia Reaè óm Sciencins y 

1 vot em 4.^ \ 4C0 

lux. Taboadas l^equetuas AsÇronoraicas par» iko dar Naíre^* 

^ Portugueza , f vol: em.^;*^ . 600 

L Elementos^ de Geometria , por Francisco Viílela Barbosa, 
Socío áà Academia Re^^F dhs Scicncias: Secando edição ^ r 
■v^l enfi «.• . . . ; géG 
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LI. Memoria para servir de índice dos Foraes das l^rras áo 
Reino de Portugal , e seus domínios , por Francisco Nunes 
Franklin. Segunda edição , i voi. em 4,** , . . , . . 500 
lil. Trat2(do de Poiicia Medica , no qual se comprehendem 
todas as matérias , que podem servir para organiza um 
Regimento de Policia de Saúde para o interior ào Reino 
de Portugal , por José Pinheiro de Freitas Soaiet , em 4.^ 
UII. IVatádo de Hygiene Militar e Naval, peio Sócio Joa- 
quim Xavier ^ Silva , i vol. em 4.*^ . . • . . . , 400 
IJV. Princípios de Musica , ou Exposiçlo Methodica das dou- 
trinas da sua composição e execução , pelo Sócio Rodrigo 

Feneira da Costa , 2 vol. em 4.^ , 2400 

LY. Tratado dé Trigonometria Rectilínea e Spherica , por 

Mattheufx Valente cb Gouto^ Segunda ediçáa , i xoU. ém 4.*' 

LVI. Ensaio Dermosographico , ou Succinta e Systematica De- 

scripção das Doenças Cutâneas , &c , por Bernardino António 

Gomes, i vol. em 4.° 1200 

LVII. Memorias para a Historia da Medíclha Lusitana , por 

José Maria So8H«Sy 1 voLem 4.*' . ... J ... . 

LVIII. Ensaio sobre alguns Synonyqíos da Língua Portugue- 

za, por D. Fn Francisco de S.Luiz. Segunda ediçãú^ i 

voi. em 4.° •••...•••..;•• V 

LIX. Grammatica Philosophica da Língua Portugueza^ ou 

princípios da Grammatica geral appl içados á nossa Língua* 

gem, por Jeronymo Soares Barboza, 1 vol. em 4.^ . . 

LX. Collecção de Cortes. Congresso do Braço jda Nobreza nas 

de 1 697 e 1 698 , 1 vol. foi. bom papel doo 

LXI. Diário da viagem , que em visita e correição das povoa» 
ç6es da Capitania de S. José áo Rio Negro féz o Ouvkfor 
c Intendente geral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de 

Sampaio, 1 vol. em 4.^* 560 

LXIL Flora Farmacêutica e alimentar Portugueza, ou tratado 
daquelles vegetaes indígenas de Portugal , c outros nelle cul- 
tivados, por Jeronymo Joaquim de Figueiredo, 1 voLem4.o 1440. 
LXIIL Glossário das palavras e frases da língua franceza , que 
se tem introduzido na locução portugueza moderna , por D. 

s Fr. Francisco de S. Luiz, i vol. em 4.° 

LXIV. Noticia dosManuscriptos pertencentes ao Direito Publi- 
co Externo Diplomático de Portugal, e á Historia , e Litte- 
ratura do mesmo-Paiz, que «xisfem na BibliotliecaR. de Pa- 
e outras^ da mesma Capital , e nos Archivos de Franc,a, 
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TIS, 



examinados, e çolHgidos pelo IL Visconde de Santarém, em 4»** 
Nova Carta do Brasil e da America Portugueza 



90Ó 
1200 



Vendem-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de livros na rua 
das Portas de Santa Catharina \ e em Coimbra , e no Porto tflnt- 
leni pelos mesmos pregos. 
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